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APRESENTAÇÃO 


Em meados de março de 2020, as instituições de ensino de todo 
o território brasileiro foram fechadas em decorrência da pandemia de 
Covid-19. A doença causada pelo Novo Coronavírus abalou não só as 
estruturas educacionais, mas todos os âmbitos da sociedade 
contemporânea. O afastamento social foi adotado como forma de se evitar 
a proliferação da doença, já que nenhum sistema de saúde do mundo 
estava preparado para os percalços causados por ela. Viver passou a ser 
um desafio e por isso, novos hábitos e novas formas de adaptação foram 
se construindo a partir de então. 

Apesar das perdas, do desgaste, das frustrações, foi possível 
observar experiências positivas em meio ao caos. A obscuridade da 
realidade levou a uma nova organização da vida social. Não sendo mais 
possível a aproximação, foi preciso utilizar os meios disponíveis para 
continuar as comunicações. Embora as mídias sociais já fossem parte do 
contexto da maioria das pessoas no mundo, a partir do isolamento social, 
ela foi mais aproveitada no sentido do trabalho, estudo e até mesmo na 
cultura. 

Foi nesse contexto de interação digital intensa que um grupo de 
profissionais da área de educação se conheceu e passou a relacionar-se 
discutindo formas de se fazer educação em meio a pandemia. As 
discussões tomaram corpo e se transformaram em verdadeiros 
documentos de reflexão em torno da educação contemporânea e os 
reflexos causados pelo afastamento social. Assim, surgiu a ideia de unir o 
material produzido dessas considerações, editando-o no presente livro. 

Essa obra abrange não só experiências vivenciadas dentro das 
instituições de ensino, mas também discussões teóricas relacionadas ao 
contexto atual em que se encontra a educação básica. Os autores são 
profissionais atuantes de diversas modalidades de ensino, seja do 
universo infantil, fundamental, médio, superior e militar, e com diversos 
entendimentos teórico-metodológicos, além de atuantes em diversas 
regiões do território brasileiro. Portanto, a cada texto há uma ótica 


diferente em relação ao contexto, a compreensão de mundo e da 
realidade, porém, com um ponto em comum: a vontade de expor seus 
olhares, de contribuir para uma sociedade mais consciente, mais 
autônoma e um país mais justo. Diante desse cenário, esta coletânea 
contém 11 artigos por afinidades ao tema e níveis, facilitando ao leitor o 
engrandecimento por assunto. 

Assim, iniciamos a obra com o artigo A educação infantil 
durante a pandemia da COVID-19: reflexões e proposta, de Rayssa Lopes 
Bastos Voltas, refletindo sobre os determinantes políticos e curriculares 
que cercam as escolas de educação infantil durante o período de 
suspensão das aulas presenciais devido a pandemia de Covid-19. 

Na sequência, o artigo Educação e Pandemia: velhas questões 
emtempos dificeis relata a experiência da professora Fernanda Gonçalves 
Doro, no período da pandemia de Covid-19 durante o ano letivo de 2020, 
numa escola de rede pública do interior de Minas Gerais. Assim, descreve 
os arranjos e improvisos do sistema educacional local e faz uma reflexão 
acerca das fragilidades em que a educação pública se consolida. 

O terceiro tópico traz o texto de Maria de Lourdes Oliveira, de 
título O uso das tecnologias no processo de alfabetização durante de 
pandemia. A autora buscou trazer uma reflexão teórica a respeito dos 
processos de alfabetização realizados em tempos de pandemia, 
considerando as tecnologias digitais, as mídias e as redes sociais como 
elementos promotores de acesso ao conhecimento. 

O quarto tópico intitulado Leitura e escrita em classes de 
alfabetização no ensino remoto, de autoria de Ana Paula Machado 
Teixeira, apresenta uma discussão teórica acerca das práticas 
pedagógicas em classes de alfabetização durante o isolamento social, 
levando em consideração a influência da Cibercultura e as possibilidades 
de fomento ao hábito leitor durante o ensino remoto. 

Em seguida, o artigo Educação em tempos de pandemia: a 
saúde mental do professor e a tecnologia de seu cotidiano, Helenice 
Barroso Araújo em parceria com Alana Gabriele da Silva e Maria Veronica 
Oliveira Simão, apresenta uma importante reflexão a respeito da saúde 
mental e a invasão de privacidade do docente frente ao cenário de 
pandemia. 

O sexto artigo apresentado foi escrito por Dilce Cardoso e tem 
como título A aprendizagem de matemática em turmas de ensino médio 


em uma escola da rede pública do Arroio do Sal (RS) em tempos de 
pandemia. O texto tem por objetivo relatar e refletir sobre a experiência 
da autora durante o período de isolamento social com o ensino remoto e a 
utilização de ferramentas tecnológicas nas aulas de matemática. 

O sétimo tópico da obra, apresenta o texto Ensino híbrido: a 
nova realidade do contexto escolar, de Maria Veronica Oliveira Simão, 
em parceria com Helenice Barroso Araújo e Alana Gabriele da Silva. As 
autoras refletem sobre o ensino híbrido e as suas contribuições no 
contexto das práticas escolares dos alunos da educação básica. 

Já o oitavo artigo dessa coletânea, de Antocléia de Sousa Santos, 
Desafios da docência no ensino remoto: relato da experiência vivenciada 
em uma escola pública da rede estadual de São Luís-MA, traz as vivências 
da autora no período de suspensão das aulas presenciais e apresenta os 
desafios da docência no ensino remoto com o uso das tecnologias em uma 
escola pública. 

EJA e Covid-19: uma exclusão ainda mais evidente pela 
necessidade do uso das tecnologias, de Leila Cristina Arantes, o texto de 
número nove dessa coletânea, discorre sobre a exclusão evidenciada pelos 
alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) a partir dos usos de 
tecnologias provocados pela pandemia de Covid-19. 

O décimo artigo A importância da Educação em Valores no 
ensino da Força Aérea Brasileira em plena Pandemia de COVID-19, de 
Pâmela Gabrielle Borges mostra o emprego da educação em valores na 
Força Aérea Brasileira (FAB) no período da pandemia durante o ano de 
2020. 

E para finalizar, o artigo Tempos de pandemia: o ambiente e o 
ensino militar frente aos desafios da COVID-19, de Everton Luiz de 
Oliveira e Ana Maria Garcia Moura, apresenta as peculiaridades, 
materialidades e premissas do ensino militar perante a pandemia da 
Covid-19, a partir da realidade e atmosfera das instituições de ensino do 
Comando da Aeronáutica (COMAER). 

Por fim, é com imensa satisfação que concluímos essa primeira 
coletânea relacionada a Educação em Tempos de Pandemia com o intuito 
de comunicar as experiências e compreensões acerca do momento 
vivenciado. Com isso, esperamos que esta publicação oportunize 
reflexões e diálogos na área e aos demais interessados, favorecendo a 
disseminação das informações aqui abordadas e contribuindo para a 


construção de outros conhecimentos. Que percepções diferenciadas 
aflorem e mobilizem reflexões em busca de novos processos de 
investigação! 

Excelente leitura! 


Asorganizadoras. 


IH 


HI 


IV 


VI 


A EDUCAÇÃO INFANTIL DURANTE A PANDEMIA DA 
COVID-19: REFLEXÕES E PROPOSTAS 
Rayssa Lopes Bastos Voltas 


EDUCAÇÃO E PANDEMIA: VELHAS QUESTÕES 
EM TEMPOS DIFÍCEIS 
Fernanda Gonçalves Doro 


O USO DAS TECNOLOGIAS NO PROCESSO DE 
ALFABETIZAÇÃO DURANTE A PANDEMIA 
Maria de Lourdes Oliveira 


LEITURA E ESCRITA EM CLASSES DE 


ALFABETIZAÇÃO NO ENSINO REMOTO 
Ana Paula Machado Teixeira 


EDUCAÇÃO EM TEMPO DE PANDEMIA: A SAÚDE MENTAL 
DO PROFESSOR E A TECNOLOGIA NO SEU COTIDIANO 
Helenice Barroso Araújo 

Alana Gabriele da Silva 

Maria Veronica Oliveira Simão 


A APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA EM TURMAS DO ENSINO 
MÉDIO EM UMA ESCOLA DA REDE PÚBLICA DE ARROIO DO 


SAL (RS) EM TEMPOS DE PANDEMIA 
Dilce Cardoso 


SUMÁRIO 


13 


31 


45 


57 


75 


93 


ENSINO HÍBRIDO: A NOVA REALIDADE 

DO CONTEXTO ESCOLAR 

vII Maria Veronica Oliveira Simão 
Helenice Barroso Araújo 

Alana Gabriele da Silva 


DESAFIOS DA DOCÊNCIA NO ENSINO REMOTO: RELATO DA 
EXPERIÊNCIA VIVENCIADA EM UMA ESCOLA PÚBLICA DA 
REDE ESTADUAL DE SÃO LUÍS — MA 

Antocléia de Sousa Santos 


VIII 


EJA E COVID-19: UMA EXCLUSÃO AINDA MAIS EVIDENTE 
IX PELA NECESSIDADE DO USO DE TECNOLOGIAS 
Leila Cristina Arantes 


A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM VALORES NO ENSINO DA 
FORÇA AÉREA BRASILEIRA EM TEMPOS DE PANDEMIA DE 


X 
COVID-19 
Pâmela Gabrielle Borges 
TEMPOS DE PANDEMIA: O AMBIENTE E O ENSINO MILITAR 
XI FRENTE AOS DESAFIOS DA COVID-19 


Everton Luiz de Oliveira 
Ana Maria Garcia Moura 


[07 


121 


137 


155 


173 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


À EDUCAÇÃO INFANTIL DURANTE A PANDEMIA DA COVID- 19: 
REFLEXÕES E PROPOSTAS 


Rayssa Lopes Bastos Voltas 


INTRODUÇÃO 


No presente artigo temos por objetivo refletir sobre os 
determinantes políticos que cercam o funcionamento das escolas de 
Educação Infantil no momento histórico vivenciado - a pandemia da 
covid.19, bem como os determinantes curriculares definidos para a 
organização pedagógica dessas escolas. 

Pretendemos problematizar a Escola de Educação Infantil, 
primeira etapa da educação básica legitimada pela LDBEN9394-96, diante 
das políticas públicas propostas pelo Governo Federal em meio à 
pandemia de covid-19, doença causada pelo novo coronavírus. A 
disseminação dessa doença no Brasil, acentuada no primeiro trimestre de 
2020, levou o poder público a estabelecer medidas que afetaram o 
funcionamento de toda rede de educação do país. 

A Medida Provisória (MP) 934, de 1º de abril de 2020, determinou 
normas especiais para a educação básica e ensino superior. Essas 
diretrizes flexibilizaram o cumprimento dos dias letivos, diante da 
necessidade de paralisação das escolas e de um isolamento social por 
tempo indeterminado. Porém, isso se deu de forma contraditória porque, 
embora os 200 dias letivos anuais não precisem ser cumpridos, as 800 


horas (período parcial) e 1600 horas (período integral) anuais ainda devem 


13 


14 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


ser. A saída proposta foi lançar mão de um projeto que necessita de muita 


reflexão para sua adesão: o ensino remoto! para toda a educação básica. 


Oliveira et al. (2020) deixa claro que há diferença em relação à 


Educação a Distância (EAD) e ao ensino remoto. O autor nos informa que 


o ensino remoto difere substancialmente da modalidade EAD. Afirma que 


o ensino remoto prioriza a mediação pedagógica do professor com a 


utilização de tecnologias e plataformas digitais como suporte pedagógico 


para amparar processos de ensino e aprendizagem enquanto a EAD não 


guarda estreita relação de contato entre o aluno e o professor, apenas 


utiliza das tecnologias para as informações. Para os autores: 
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O ensino remoto não se configura como a simples 
transposição de modelos educacionais presenciais para 
espaços virtuais, pois requer adaptações de 
planejamentos didáticos, estratégias, metodologias, 
recursos educacionais, no sentido de apoiar os estudantes 
na construção de percursos ativos de aprendizagem. Os 
educadores vivem dos desafios contínuos da formação 
docente na cultura digital, buscando compreender o 
processo de transformação dos espaços educativos no 
contexto atual. Nesse sentido, é importante que os 
educadores compreendam que o ensino remoto requer o 
planejamento de unidades curriculares da educação 
presencial para o formato remoto (OLIVEIRA et al., 
2020, p.12). 


e ensino. Para Chaves (1999) a EAD, no sentido fundamental da expressão, é 
0 aprendente estão separados (no tempo ou no espaço). No sentido que a 
ais a distância no espaço e se propõe que ela seja contornada pelo uso de 


( 
issão de dados, voz e imagens (incluindo dinâmicas, isto é, televisão ou vídeo). 


ologias, hoje, convergem para o computador. Fonte: Guarezi; Matos (2012, p. 
dade EAD, pois a Educação a Distância possui recursos e uma equipe 
d 
r 


> 


s conteúdos e atividades pedagógicas, valendo-se de diferentes mídias e 
Educação Remota foram adotadas em caráter temporário, devido as mudanças 
ária que acometeu vários países do mundo todo (RONDINI; PEDRO; DUARTE, 
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A despeito das diferenças entre EAD e ensino remoto, 
entendemos que o novo formato, mesmo que somente de forma 
emergencial aprofundará as desigualdades e o abismo que já existem na 
educação pública em relação ao ensino privado. A ausência de 
computadores nas casas dos alunos, bem como utilização compartilhada 
de wi-fi são algumas das variáveis que tornam a proposta inviável para a 
maioria dos alunos da escola pública. Conforme os dados do IBGE (2017) 
no quadro a seguir, 30% das pessoas da rede urbana acham o acesso à 


internet caro. Esses dados apontam para um acesso restrito. 


Quadro 1. Distribuição de internet por domicílio 


Distribuição dos domicílios particulares permanentes em que não havia utilização 
da Internet, porsituação do domicílio, segundo o motivo de não haver utilização da 
Internet - Brasil - 2017 


. 34 % 
Outro motivo = 30 


Equipamento eletrônico necessário para acessar a 4,9 
Internet era caro 3, 











Serviço de acesso à Internet não estava disponível 21,3 
na área do domicílio 1,2 
: 20,4 
Nenhum morador sabia usar a Internet ES 228 
. E 24,6 
Serviço de acesso à Internet era caro 30,6 
25,4 


Falta de interesse em acessar a Internet 393 


O Rural mUrbana 


Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua 2017. 


Utilizou-se do ensino remoto para dar continuidade ao ano letivo 
de 2020 e 2021 o que vem se mostrando insuficiente ou quiçá inviável em 
termos operacionais dado ausência de acesso as tecnologias apontado 
anteriormente e também em termos de justiça social. A Constituição 
Federal (BRASIL, 1988), em seu art. 206, já apregoava que o ensino deverá 


ser ministrado garantindo a “igualdade de condições para o acesso e 
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permanência na escola”. Outro princípio fundamental é a “garantia de 
padrão de qualidade”. 

Assim, com a preocupação de uma análise baseada nas 
especificidades da infância, bem como na criança como sujeito de direitos 
e ainda considerando as realidades das escolas públicas e seus atores, a 
seguir apresentamos algumas questões que nos parecem imprescindíveis 


para um retorno as atividades presenciais nas unidades educacionais. 


1. EDUCAÇÃO INFANTIL E A CRIANÇA COMO SUJEITO DE DIREITOS 


Não podemos negar às nossas crianças o direito de serem 
educadas no contexto de sociabilidade. O ambiente de educação infantil 
amplia as possibilidades de interação das crianças e, diferentemente do 
ambiente familiar, desenvolve ações que, além de ricas e significativas, 
são imbuídas de intencionalidade pedagógica, o que amplia e potencializa 
o repertório das aprendizagens. 

O ambiente heterogêneo da educação infantil (diferentes ritmos, 
experiências, trajetórias individuais, contextos familiares, valores e níveis 
de conhecimentos das crianças e do professor) amplia as capacidades 
individuais das crianças e as leva a respeitar a alteridade. 

Portanto, como mencionado nas Diretrizes Curriculares 


Nacionais para Educação Infantil (DCNEI) (2009): 


Art. 8º A proposta pedagógica das instituições de 
Educação Infantil deve ter como objetivo garantir à 
criança acesso a processos de apropriação, renovação e 
articulação de conhecimentos e aprendizagens de 
diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à 
saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, 
à brincadeira, à convivência e à interação com outras 
crianças. (BRASIL, 2009, p.06) 


Ainda, considerando a Resolução CNE/CP Nº 2, de 22 de 


dezembro de 2017, que institui e orienta a implantação da Base Nacional 
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Comum Curricular, salientamos seu Art. 10, que discrimina direitos e 
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para as crianças na etapa 
da educação infantil: conviver, brincar, explorar, participar, expressar e 
conhecer-se. 

Assim, as práticas pedagógicas devem ter como eixo norteador as 
interações e a brincadeira, visando o desenvolvimento das crianças. Não 
cabe às escolas lançar mão de exercícios padronizados, enviar pelas 
plataformas de ensino à distância e acreditar que isso irá garantir 
aprendizagem. Os objetivos da educação infantil descritos acima são mais 
amplos do que a ensino remoto consegue abarcar. Entendemos que o 
ensino remoto não dará conta dessa riquíssima proposta, posto que está 
em jogo muito mais que conteúdos. Além disso, devemos sempre 
considerar a limitação de acesso a computadores e à internet, que é a 
realidade de boa parte da população da escola infantil pública. 

A educação infantil pressupõe a imersão das crianças em um 
ambiente de aprendizagem que busque o reconhecimento de si, da cultura 
e do outro, onde a alteridade favorece a construção de conhecimentos 
rizomáticos (para utilizarmos o conceito Deleuze-guattariano), composto 


por várias vozes, encontros, percepções e subjetivações. 


O que Guattari e eu chamamos rizoma é precisamente 
um caso de sistema aberto. Volto à questão: o que é 
filosofia? Porque a resposta a essa questão deveria ser 
muito simples. Todo mundo sabe que a filosofia se ocupa 
de conceitos. Um sistema é um conjunto de conceitos. Um 
sistema aberto é quando os conceitos são relacionados a 
circunstâncias e não mais a essências. Mas por um lado 
os conceitos não são dados prontos, eles não preexistem: é 
preciso inventar, criar os conceitos, e há aí tanta invenção 
e criação quanto na arte ou na ciência. Deleuze (1980 
apud TRAVITSKY, 1980)2 


? Trecho de Deleuze sobre este conceito, em entrevista publicada no jornal "Liberácion”, em 23 de outubro de 1980. 
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Ribeiro por sua vez, também discorre sobre o conceito de rizoma, 


valendo-se de uma analogia: 


O rizoma seria, então, esta forma em que o pensamento se 
abre como raízes, como galhos. Em outras palavras, os 
rizomas são espécies de vincos, de braços abertos dentro de 
uma trajetória histórica que interrompem o fluxo 
contínuo da história e abrem novas formas de 
articulações dos elementos. (RIBEIRO, L.A., 2006, p.) 


Com a proposta de uso do ensino remoto para Educação Infantil, 
portanto, a escola está sendo negada como espaço coletivo de vivências, 
de diversidade e de respeito. Adicionalmente, essa hipótese impõe sobre 
a comunidade escolar a aceitação de um discurso que atende a um modelo 
de escola excludente, construído no lugar do privilégio e para o 
privilegiado. 

Portanto, não há como pensar em uma escola de qualidade” de 
Educação Infantil durante a pandemia. Devemos estar preparados, 
porém, para pensarmos essa escola a que teremos que retornar depois de 
passada a crise. Será necessário reinventar o próprio fazer pedagógico 
nela. 

Isso porque, os professores e gestores, também imersos em todo 
esse contexto de pandemia, podem passar por um processo de 
transformação psicológica que começa com a inércia. Isso se traduziriano 
cumprimento das determinações governamentais sem reflexão. 

Após o processo da inércia, eles passariam pela planificação das 
ideias e da existência, impondo a todos os alunos o mesmo ponto de 
partida. Isso é resultado do não entendimento de que o desenvolvimento 


de cada um está vinculado ao meio social, cultural, estético, ético e político 


3 Conceito de qualidade adotado no texto: (..) no contexto brasileiro, discutir a qualidade da educação na perspectiva do 
respeito à diversidade implica necessariamente enfrentar e encontrar caminhos para superar as desigualdades no acesso 
a programas de boa qualidade, que respeitem os direitos básicos das crianças e de suas famílias, seja qual for sua origem 
ou condição social, sem esquecer que, entre esses direitos básicos, se inclui o direito ao respeito às suas diversas 
identidades culturais, étnicas e de gênero. (BRASIL, 2016, p.23) 
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não sendo, portanto, uniforme. Assim, com reflexões robotizadas, 
tomados por opiniões rasas de uma mídia que ora incita o retorno 
presencial, ora o fechamento de todas as instituições, seríamos obrigados 
a reinventar a escola após a crise sanitária e econômica segundo 
pressupostos externos que não foram devidamente discutidos. 

Por fim, após a planificação das ideias, viria a vergonha. E 
quando falamos de vergonha, no contexto dos professores, nos 
remetemos ao sentimento frustrado de enfrentarmos cabisbaixos todos 
os desafios que ensejam esse universo pós-pandemia. Portanto, a 
vergonha resultaria de contradições vividas nesse processo dialético do 
pensar e do agir, do individual e do coletivo, do conformar e do resistir. 

O conceito de vergonha recobre um campo de significados 
bastante amplo e rico. É subjetivo, incide sobre o eu, ou seja, sobre as 
representações que o sujeito tem de si. E essas representações são sempre 


valores. Nesse texto utilizamos Araújo (2001) para defini-lo: 


A vergonha está associada a uma autorreflexão baseada 
em valores pessoais e nos de outras pessoas, e o fracasso 
em atingi-los levará o sujeito a um estado que poderá 
fazê-lo experienciar ou não o sentimento, dependendo da 
objetivação de sua reflexão. (ARAÚJO, 2001, p.3) 


Portanto, o cenário imposto pela atual crise, bem como outros, 
podem comprometer a nossa capacidade de reinvenção ativa da escola. 
Entretanto, Veiga-Netto nos ajuda com reflexões. O autor nos orienta a 
buscar em nossas memórias e histórias os elementos para questionarmos 
as “verdades” que se apresentarão nesse momento. 

Como propõe Veiga-Netto, ao buscarmos em nossas memórias 
os alicerces e a história da educação infantil, vamos encontrar a força da 


escola como espaço coletivo de vivências e aprendizagens. 
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1.1. COMO DESCONSTRUIR ESSES PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO 
PSICOLÓGICA? 


Quando nos remetemos à alegoria da “casa” no texto de Veiga- 
Netto, percebemos que o mesmo nos fornece o arcabouço teórico para 
combater a inércia. Ao impedirmos esse processo de se instalar em nós, 
estaremos impedindo também os outros dois (a planificação das ideias e a 
vergonha). 

Para o autor, precisamos entender nossas memórias e histórias 
para, assim, compreendermos nossas construções e o que nos tornamos. 
Ele lança mão da metáfora da “casa” (metáfora Bachelardiana utilizada) 
para isso, dado que ela tem uma arquitetura bastante similar à das nossas 
“aventuras”: sótão, piso intermediário e o porão. 

O sótão é onde se dão as nossas aventuras utópicas, imaginativas, 
onde podemos alçar voos; o piso intermediário é o lugar das vivências 
imediatas onde se desenrola o que “chamamos de vida concreta e de 
realidade”, que muitas vezes são desprovidas de reflexão justamente por 
não nos aventurarmos ao porão. O porão é onde encontramos os alicerces 
que nos mostram porque estamos constituídos como somos (nossos 
preconceitos, amarras, opiniões não fundamentadas). 

Para desnaturalizarmos as “verdades absolutas”, instituídas 
durante a inércia, temos de colocar sobre elas os esforços da razão. Nossa 
tarefa é justamente iluminar nossos “porões” para entendermos o que 
constitui a forma como pensamos. Desencantar os arquétipos, os 
preconceitos, os estereótipos e, assim, trazermos à tona, outros 
entendimentos e compreensões, sempre mais livres daquelas amarras. 

Assim, se nos mantivermos confinados apenas no andar 
intermediário, estaremos presos na inércia e nas ideias planificadas e 


perdemos nossa capacidade de reflexão e de reação. 


Se nos deixarmos prender nos andares intermediários, 
sem habitar o sótão e o porão, perderemos boa parte de 
nossa própria condição humana, pois, enquanto lá no 
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sótão se dão as experiências da imaginação e da 
sublimação, é lá no porão que estão as raízes e a 
sustentação racional da própria casa. Como insistiu 
Bachelard (2003, p. 36-37), o porão “é, a princípio, o ser 
obscuro da casa, o ser que participa das potências 
subterrâneas. Sonhando com ele, concordamos com a 
irracionalidade das profundezas”. Nesse lugar 
aparentemente obscuro, a “racionalização é menos 
rápida e menos clara; nunca é definitiva” (idem, p. 37, 
grifos do original). Mas é justamente por isso que é 
importante adentrar nesse lugar e escrutiná-lo o mais 
cuidadosa e intensamente possível, pois, apesar de escuro, 
ele guarda os arquétipos que, sem sabermos que são 
construções contingentes, tomamos como verdades 
necessárias. (VEIGA-NETTO, 2012, p.3) 


Portanto, no ato de responder aos desafios que nos são 
apresentados, precisamos de ação que só deve se realizar na reflexão, na 
crítica, na invenção, na decisão e na organização. “Todas essas coisas 
pelas quais se cria a pessoa e que fazem dela um ser não somente adaptado 
à realidade e aos outros, mas “integrado”. (FREIRE, 1980: 30). Não 
podemos fincar os pés apenas nos pisos intermediários de nossas “casas” 


ou ficaremos limitados aos que outros arbitrariamente nos impõem. 


2. POR QUE O ENSINO REMOTO NÃO É CAPAZ DE DAR CONTA DAS 
ESPECIFICIDADES DA EDUCAÇÃO INFANTIL? 


Entendemos que “currículo” na Educação Infantil não é uma 
listagem de conteúdos, tampouco passa por conhecimentos disciplinares 
estanques. As formas de conhecimento na educação infantil, não 
dissociam o saber pedagógico do não pedagógico, o motor do cognitivo, o 
ético do estético e do sensorial; pelo contrário, toda vivência é traduzida 
em aprendizado. 

Corsaro (2009) compreende que as aprendizagens se dão em 


movimento contínuo com seus pares. Ou seja, as crianças são seres sociais 
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que, por meio do desenvolvimento da comunicação e da linguagem, 
constroem modos peculiares de apreensão do real. Não podemos traduzir 
o currículo da educação infantil em atividades de corta e cola. Diante 
desses argumentos, ressaltamos o posicionamento de Tomasevski (2001c, 
p. 15), de que “todas as crianças devem frequentar a escola, dado que a 
educação é definida como um bem público”. 

Foi necessário o afastamento social reivindicar a necessidade de 
um ensino remoto, para nos darmos conta do quanto a proposta de EAD 
pode se aproximar de todas as realidades educacionais e ser aplicada 
desde à educação infantil. Entendemos que esse movimento reforça um 
processo crescente de desmantelamento dos direitos conquistados pela 
sociedade no que tange à educação pois, seria um equívoco técnico, 
propor a EAD para a educação infantil. A EAD e o ensino remoto não tem 
como abarcar todas as especificidades da Educação Infantil bem como, 
não podemos desconsiderar a situação dos alunos menos favorecidos, 
ignorando que a realidade de muitos pode ser uma realidade de dor. 

Oliveira (2020) faz uma oportuna avaliação sobre essas situações 


em que a dor do outro está esquecida ou, ao menos, subalternizada: 


Por que não há a mesma sensibilidade para a dor da falta 
de acesso, como para a ameaça do contágio, o índice de 
crescimento do PIB, a perda de lucro das grandes 
empresas e bancos e outras consequências econômicas, o 
despreparo dos líderes políticos, o estorvo do isolamento 
social. A imensa dor dos já atingidos talvez nos leve a 
pensar que o valor maior para a sustentabilidade social 
não é o lucro, mas a solidariedade. Oliveira (2020 apud 
BASTOS, 2020, p.4) 


Da palavra solidariedade emergem vários significados: caridade, 
misericórdia, fraternidade. Entretanto, nos remetemos à solidariedade 
discutida por Selli e Garrafa (1987): 

A solidariedade crítica é aquela que nos ajuda a refletir sobre a 


nossa ação em relação às dimensões sociais e políticas da relação solidária. 
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Não se esgota em uma relação solidária típica da sociedade civil 
(assistencial, fraternal, filantrópica). Ao contrário, dialoga o tempo todo 
com a responsabilidade do Estado. “(...) entender essa dimensão 
ampliada, que se refere à cidadania e à possibilidade de intervir de forma 
ativa na definição de políticas públicas, é o que define a dimensão crítica 
da solidariedade” (Garrafa e Soares, p. 254, 2013). 

Desta forma, nossa ação não pode ser assistencial, mas solidária, 
de denúncia e cobrança da ação do Estado e, portanto, de apoio e 
existência em defesa do direito à escola para “todos”. Não podemos 
“reinventar” uma escola de Educação Infantil imersa na artificialidade de 
uma sala de aula sem significado para seus estudantes. 

Como ponto de partida, defendemos que o caminho será avaliar 
e combinar, nacional e localmente, um “Pacto Nacional pelo Direito à 
Educação” pautado nas DCNEI (2009), no PNE 2014 - 2024 (Plano 
Nacional de Educação). Também, precisamos acordar um pacto que deve 
representar um esforço por uma nova sociedade justa, fraterna, 
igualitária, solidária e radicalmente democrática. Devemos lutar pelo 
direito inalienável de uma educação para “todos”, pois a educação se 
realiza na relação entre os educadores e os educandos, intermediados pela 
cultura. E isso exige vivências presenciais de qualidade. Temos que 
enfrentar esta situação com estes objetivos. 

A escola deve apontar soluções diferentes para problemas 
diferentes sem, com isso, escolher o lugar do privilégio. É preciso ampliar 
nossa estrutura política solidária organizativa de classe, que hoje se 
encontra desmobilizada, para não sermos tábua de salvação do Estado 
mínimo. “A tragédia nos convida a reconhecer algo que está suprimido em 
uma determinada configuração social. Assim, hoje vivemos um desafio 


para nossa imaginação política, social e psicológica”. (BASTOS, 2020, p.3) 
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3. COMO FAZER A ESCOLA QUE QUEREMOS E NA QUAL ACREDITAMOS? 


Precisamos aprender a lidar com a mediação da educação e da 
realidade pela tecnologia, para não permitirmos que ela elimine o mundo 
real, palpável, físico, interacional do trabalho e da escola. É mister a 
discussão sobre as tecnologias e a mídia como dispositivos que interferem 
nos modos de vida. 

Precisamos problematizar a temática visto que a tecnologia não 
pode vir atrelada a um discurso que usurpa uma práxis, a da educação 
infantil, que deveria ser essencialmente humana e dialógica, construída 
pela presença do outro “na educação”. Não estamos aqui propondo uma 
escola à margem dos avanços tecnológicos. O uso da tecnologia, porém, 
apenas para dar conta de cumprimento de carga horária letiva não é uma 
solução. A tecnologia não deve ser usada como um fim, mas como um 
meio que apoia as atividades pedagógicas centradas na experiência da 
escola. 

Consideramos que a articulação pedagógica necessária e 
fundamental entre o ensino remoto, que ora vivenciamos, e o ensino 
presencial precisa ser objeto de discussão, a fim de superar a atual 
fragilidade que ensino remoto enfrenta. Vincular propostas ao trabalho 
docente, que estejam de fato associando uma articulação pedagógica com 
vistas ao processo de escolarização com apropriação do conhecimento 
escolar. 

Então, acreditamos que o desafio que hoje se apresenta para a 
educação infantil está justamente aí: em garantir o direito das crianças 
usufruírem de uma experiência pedagógica escolar presencial. Isso deve 
ser feito levando em consideração as especificidades da educação infantil, 
as características e necessidades de cada faixa etária, as interações e 
brincadeiras como eixo norteador, o desenvolvimento afetivo, cognitivo e 
cultural. Ao mesmo tempo, deve-se considerar também a formação de 


uma nova geração solidária, cooperativa, justa e fraterna que venha a 
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contribuir para melhorar a vida de um mundo cheio de contradições e 
conflitos. 

A retomada das atividades presenciais nas escolas de Educação 
Infantil exigirá das escolas públicas e privadas brasileiras um olhar 
abrangente, com um plano de ações que defina atuações em diversas 
frentes. Alguns dos principais tópicos a serem considerados, é a 
necessária vacinação em massa. Pós vacinação estabelecermos diretrizes 
e protocolos claros, além de sólida estrutura de apoio e articulação - 
Secretaria de Educação - Escola - Secretaria de Saúde - Conselhos de 
Educação (nacional, estaduais e municipais) e com os Tribunais de 
Contas. Assegurarmos amplo engajamento dos atores implementadores 
—- professores, gestores escolares. Conferir-lhes um certo grau de 
discricionariedade que se traduziria no fato de os gestores públicos 
gozarem de um “pouco” de flexibilidade no processo de tomada de 
decisões para momentos de excepcionalidade. 

Assim, um dos desafios será trabalhar de forma articulada e 
intersetorial uma agenda coordenada entre o atendimento assistencial, de 
saúde e de educação no sentido de minimizar o forte impacto emocional 
que a situação atual trará aos professores e crianças. 

Essa discussão sugere que não existem saídas fáceis. Precisamos 
ancorar nossas decisões em evidências. Mesmo porque, é provável que 
haja várias recidivas da doença covid- 19 em momentos pós-pandemia. 

Dessa forma, é necessário buscar dialogar com os princípios 
éticos, estéticos e políticos definidos pela DCNEI (2009). Assim, 
resguardarmos um trabalho presencial seguro do ponto de vista sanitário, 
bem como do ponto de vista pedagógico e político. Devemos priorizar o 
exercício da criticidade para não nos conformarmos com qualquer forma 
de injustiça e desrespeito à integralidade do ser humano bem como o 
direito a viver democraticamente. 

É muito importante criar um espaço híbrido em que o 
acadêmico, o estético, o artístico e o político se entrelaçam. A Educação 


Infantil por meio de seus princípios e práticas descoloniza e transgride as 


29 


26 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


formas clássicas de conhecimento. O constante movimento dialógico 

entre os saberes atende aos princípios e aos direitos das crianças que 

somente poderão ser vivenciados se compreendermos de quais conceitos 

de criança e de infância estamos falando. São eles, de acordo com a 

DCNEI (2000): 
Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações 
e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua 
identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, 
deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona 
e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, 
produzindo cultura. (BRASIL, 2009, p.12) 

Eainda: 


[...] temos concebido as crianças como seres humanos 
concretos, um corpo presente no aqui e agora em interação 
com outros, portanto, com direitos civis. As infâncias, 
temos pensado como a forma específica de conceber, 
produzir e legitimar as experiências das crianças. Assim, 
falamos em infâncias no plural, pois elas são vividas de 
modo muito diverso. Ser criança não implica em ter que 
vivenciar um único tipo de infância. As crianças, por 
serem crianças, não estão condicionadas as mesmas 
experiências. (BRASIL, 2009, p. 22) 


Dessa maneira, como o ensino remoto não dará conta das 
especificidades da Educação Infantil, precisamos falar sobre 
responsabilidade e transformação. Devemos nos responsabilizar pelas 
nossas crianças, por seus modos de aprender e pela Educação Infantil 
como direito, e assim forjar formas construtivas de transformação do 


fazer pedagógico. Essa é uma tarefa de todos nós, global. 


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Os argumentos apresentados buscam fundamentar a 


inadequação da proposição da EAD ou de prescrição de atividades 
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remotas para a Educação Infantil. A premissa inicial é que o cumprimento 
de carga horária escolar não pode ser prioritário tampouco uniformizado. 
Não pode ser parâmetro para se buscar soluções definitivas e ou 
emergenciais. A saúde mental e física (sobrevivência) de pessoas, 
sobretudo, da população em condições precárias de vida deve estar aliada 
a reflexão sobre os direitos conquistados em uma concepção ampliada de 
educação, que considere todas as crianças como sujeitos de direitos. 

Pensar a escola de Educação Infantil para quem? Para todos ou 
para alguns? Este é o desafio que se impõe a nós. Após e durante a 
pandemia, nossa tarefa deverá se iniciar por uma libertação de nossas 
amarras legais e trabalhistas (200 dias e 800 ou 1600 horas), para esse 
momento de não normalidade de nossas vidas. 

Posteriormente, passar pela mobilização nossa consciência de 
forma crítica e reflexiva na oposição ao retorno da educação infantil às 
formas instrucionais de ensinar. Contemplarmos os princípios descritos 
na DCNEI como aporte de nossa prática. 

E, finalmente, concluir com a reafirmação de que precisamos 
estar atentos a saídas emergenciais para que sejam apenas emergenciais 
posto que propostas de sucateamento da educação já estão em gestação e 
que agora, em meio à pandemia do novo coronavírus, encontram o 
ambiente ideal para sua implantação. Precisamos resistir. 

Assim, nós professores precisamos nos aventurar a esmiuçar 
toda a “nossa casa” para podermos alçar voos e buscarmos a utopia, pois, 
como nos ensina Manacorda (1988, p.47), “passemos da vida cotidiana real 
para o sonho da escola possível. Também as utopias têm lugar na história”. 

Portanto, precisamos oferecer oportunidades nas quais crianças 
e adultos possam vivenciar sua condição humana, de seres inacabados, 
percebendo-se em um movimento de busca permanente por compreender 
o mundo físico e social. Percorrermos os caminhos seguidos pela 
humanidade, experimentando, invertendo e questionando a ordem das 
coisas, refazendo respostas, imaginando, criando e, por fim, 


constituindo-se e reconstituindo-se, acreditando nas suas capacidades de 


21 


28 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


transformar e construir novos percursos, deixando de herança marcas 
históricas para as gerações que virão. 

Compreendemos, de fato, que nossa práxis educativa só é 
possível na medida em que crianças sejam protagonistas de suas 
aprendizagens e isso reafirma nosso compromisso com o ato presencial 
de educar. Entretanto uma coisa é certa; precisamos não ser mais os 


mesmos durante e depois desta pandemia. 
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EDUCAÇÃO E PANDEMIA: VELHAS QUESTÕES EM TEMPOS DIFÍCEIS 


Fernanda Gonçalves Doro 


INTRODUÇÃO 


Este artigo relata as experiências vivenciadas com o ensino 
remoto, durante o ano letivo de 2020 em uma escola pública de zona rural 
do município de Juiz de Fora (MG). Tendo participado das atividades com 
todas as turmas dos anos iniciais do ensino fundamental, por meio da 
disciplina de leitura, buscou-se descrever resumidamente as ações 
realizadas por toda a equipe escolar no primeiro ano de afastamento social 
devido a pandemia da Covid-19 que se instalou na sociedade brasileira a 
partir de março de 2020. Os dados foram gerados a partir das reuniões 
pedagógicas realizadas on-line por meio da plataforma Google Meet, das 
conversas entre os professores em grupos de WhatsApp, análise das 
atividades impressas, interação na plataforma Facebook e em todo o 
contexto em que a autora esteve inserida. 

O presente texto tem por objetivo, além do relato da experiência 
vivenciada, a descrição dos arranjos e improvisos mediante uma situação 
desconhecida e a reflexão acerca das fragilidades em que a educação 
pública se consolida. O embasamento teórico utilizado incluiu obras e 
fragmentos de autores defensores de uma educação pública democrática 
e de qualidade como Paulo Freire, Miguel Arroyo e Moacyr Gadotti. 

Ao final, foram tecidas considerações que levam a percepção do 
despreparo das entidades responsáveis, a falta de comprometimento da 
sociedade com as questões ligadas a educação e a desvalorização do 


processo educacional. Assim, pode-se perceber que a Pandemia da Covid- 
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19, além de provocar crises política e econômica no território nacional, 
evidenciou uma questão historicamente desprezada pelo poder público e 
pela sociedade em geral no país: a desqualificação da educação. Questão 
essa considerada nesse texto não de forma independente e isolada, mas 
como base de uma estrutura que condiciona o desenvolvimento de todos 
os outros aspectos de uma nação. 

O próximo tópico trará uma breve descrição da escola e da 
comunidade em que ela está inserida, além do relato das experiências que 
ocorreram no período de março de 2020 a janeiro de 2021, quando se 


encerrou o ano letivo de 2020. 


1. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA E DO CONTEXTO 


A experiência descrita se deu no contexto de uma escola 
municipal de uma cidade de médio porte do interior do estado de Minas 
Gerais. A comunidade a qual a instituição está inserida encontra-se 
distante 30 Km do centro comercial da cidade. O bairro não possui 
nenhuma área de lazer ou de cultura. A escola, então, é uma referência 
não só de local de aprendizagem, mas também de cultura, lazer e de 
entretenimento. As únicas instituições públicas do bairro são a escola e 
um posto de saúde localizado ao lado da escola, além de um cemitério. A 
maioria dos habitantes do bairro se enquadra na classe social baixa, 
muitos vivem em situação de extrema pobreza e dependem de auxílio do 
governo e do apoio da escola e da comunidade para sobreviverem. 

Apesar da escola estar localizada em uma área considerada rural, 
estão matriculados cerca de 800 alunos na instituição que atende não só o 
bairro ao qual está localizada como também os bairros da proximidade 
que não possuem atendimento educacional. Além disso, percebeu-se que, 
nos últimos anos houve um crescimento demográfico intenso na 
localização. Pessoas que moravam em bairros de classe social mais alta, 
migraram para essa comunidade em busca de um custo de vida mais 


barato. 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


A escola funciona em três turnos. Pela manhã, atende aos alunos 
de 6º ao 9º ano do ensino fundamental; à tarde funcionam as turmas de 1º 
ao 5º ano do ensino fundamental; à noite são atendidas as turmas de 
Educação de Jovens e Adultos (EJA): Fases V e VI (em turma bisseriada), 
Fase VII e Fase VIII. A escola sede salas para uma escola estadual para a 
realização do ensino médio, no turno da noite. Além disso, há um anexo 
no qual são atendidas crianças da educação infantil nos turnos da manhã 
etarde. 

O quadro de funcionários é composto por cerca 130 pessoas entre 
professores, coordenadores, secretários e gestores. Além desses, há ainda 
a equipe de limpeza, manutenção e cozinha de uma empresa terceirizada 


contratada pela Secretaria Educação do município. 


2. ARRANJOS E IMPROVISOS DA ESCOLA EM TEMPOS DE PANDEMIA 


Dentro desse contexto, o trabalho com a Educação a Distância ao 
qual toda a escola teve que aderir, encontrou uma série de dificuldades, 
pois a população, relativamente carente não tem acesso à Internet em 
banda larga e não possui equipamentos capazes de atender a demanda de 
aulas virtuais. 

Durante todo o primeiro semestre do ano letivo de 2020, desde 
que começou o isolamento social, na data de 17 de março, a escola não 
realizou nenhum tipo de atividade pedagógica com os alunos, 
aguardando um posicionamento das autoridades competentes. No mês 
de junho, por orientação da Secretaria Municipal de Educação, as escolas 
municipais buscaram uma aproximação com seu público por meio das 
mídias sociais. A própria Secretaria Municipal de Educação construiu um 
canal de interação na Internet, uma plataforma na qual os alunos 
poderiam acessar diversos materiais de cunho artístico e cultural 
produzidos pelos professores da rede municipal, porém, nenhum deles 


visavam ao conteúdo escolar. 
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A partir das orientações da Secretaria Municipal de Educação, 
em agosto de 2020, o trabalho de ensino remoto foi iniciado em toda a 
rede municipal. As escolas elencaram os melhores meios de 
desenvolvimento do trabalho e as metodologias mais apropriadas tendo 
em vista atingir ao maior número de alunos possível. A Secretaria 
Municipal de Educação incentivou o uso das mídias sociais para 
divulgação do trabalho pedagógico, mas deixou a critério das escolas a 
decisão sobre os meios como as atividades pedagógicas chegariam ao 
alcance dos alunos. 

No caso da escola observada, optou-se por utilizar o Facebook 
para a divulgação de ações que dariam continuidade ao trabalho 
pedagógico. Em reunião de professores, coordenadores e diretores, 
chegou-se à conclusão que, embora a maior parte da população atendida 
não possuísse acesso a equipamentos eficientes de informática, nem 
Internet em banda larga, a grande maioria fazia uso de celular pré-pago e 
o WhatsApp e o Facebook eram utilizados com constância na 
comunidade. Assim, a partir do mês de agosto de 2020, o Facebook foi 
utilizado como apoio ao trabalho pedagógico, porém, todas as atividades 
e explicações foram disponibilizadas impressas para todos os alunos da 
escola e recolhidas para correção posteriormente. Além disso, a Secretaria 
Municipal de Educação disponibilizou aulas virtuais na TV Câmara, 
podendo ser acessadas pela televisão ou Internet. Essas aulas foram 
exibidas em horários específicos, porém, os temas apresentados eram 
independentes dos assuntos tratados nas escolas, em geral. 

A entrega de atividades impressas referentes ao ano letivo de 
2020 ocorreu de agosto de 2020 ao final de janeiro de 2021. As atividades 
das turmas de primeiro a quinto anos do ensino fundamental 
contemplaram os componentes curriculares de Língua Portuguesa, 
Matemática, Geografia, Histórica, Ciências, Educação Física e Leitura. 
Cerca de 16 páginas no total eram entregues a cada duas semanas. No 
momento em que o aluno buscava as suas atividades deveria entregar a 


escola as atividades anteriores prontas. O trabalho observou o conteúdo já 
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realizado nos anos anteriores, uma vez que não se considerou adequado 
introduzir novos conteúdos, visto que todo o processo se deu apenas por 
meio da troca de atividades impressas e por acreditar-se que as atividades 
escolares voltariam a normalidade no ano posterior. O processo de 
entrega foi por meio de plantão de professores. Uma equipe reduzida fez 
a entrega das atividades, porém, nem todos os responsáveis cumpriram o 
cronograma estabelecido pela escola, deixando para buscar o materialem 
outros dias com funcionários, sem a presença de professores. 

Nesse processo, o Facebook foi utilizado para a divulgação de 
vídeos sobre os temas trabalhados e avisos à comunidade escolar (como a 
data de entrega das atividades impressas). E embora, se tivesse a certeza 
que a maioria dos alunos acessasse regularmente essa mídia social, não 
foi observada a participação expressiva dos alunos nesse canal de 
interação com a escola. 

Apesar da sugestão de alguns professores em realizar a interação 
com os alunos por meio de grupos de WhatsApp ou plataforma 
Classroom, o procedimento não foi utilizado no ano letivo de 2020. 

Mesmo tendo a página de Facebook da escola como ferramenta 
de interação com a comunidade, pouco foi o diálogo entre a escola e os 
alunos, visto que o corpo discente e seus responsáveis não apresentaram 
expressiva comunicação com a escola. 

A interação entre os professores se deu principalmente, no grupo 
de WhatsApp do qual participaram todos os professores, a coordenação e 
direção da escola. A maior parte dos diálogos nesse espaço teve como 
objetivo fornecer sugestões sobre temas e subtemas de trabalho e discutir 
a participação dos professores no plantão para entrega das atividades 
impressas aos alunos. 

Nos anos iniciais, foram criados cinco grupos no WhatsApp 
referentes aos cinco primeiros anos do ensino fundamental. Nos grupos, 
participavam a professora de referência 1 (Língua Portuguesa, 
Matemática), a professor de referência 2 (Geografia, História, Ciências), 


professor de Educação Física, professora de leitura, professores de apoio 
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(caso houvesse alunos portadores de necessidade especial), professora de 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), caso houvesse alunos 
portadores de necessidade especial, coordenadora pedagógica, diretora e 
vice-diretora. A escola dispõe de duas coordenadoras para os anos 
iniciais, sendo no ano letivo de 2020, uma responsável pelas turmas de 1º 
a 3º ano (8 turmas) e uma responsável pelas turmas de 4º a 5º anos (6 
turmas). 

Foram realizadas reuniões quinzenais com os profissionais 
responsáveis pelas turmas dos anos iniciais do ensino fundamental, por 
meio da plataforma Google Meet, com o objetivo de repassar informes da 
direção e Secretaria de Educação, discutir a organização do trabalho, 
estabelecer datas e critérios para a entrega e postagem das atividades. 
Nessas reuniões, eram decididos os temas de trabalho. O tema a ser 
trabalhado era comum a todo o seguimento. As atividades deveriam ser 
construídas de acordo com a proposta curricular para o ensino 
fundamental da Secretaria Municipal de Educação. 

A organização das atividades foi realizada por meio de reunião 
virtual entre os professores do mesmo ano e a coordenação pedagógica. 
Nessas reuniões, eram definidas as metodologias que seriam utilizadas 
com os temas já elencados. O diálogo sobre o trabalho continuava nos 
grupos de WhatsApp de cada ano, buscando meios de construir atividades 
integradas com o tema. Cada professor, após produzir as suas atividades, 
disponibilizavam-nas no grupo de WhatsApp para que os demais 
tivessem acesso, observassem e tecessem comentários sobre os trabalhos. 
As coordenadoras pedagógicas do segmento ficaram responsáveis por 
reunir todas as atividades em um documento único e enviar para a escola 
por e-mail, para a impressão e organização das apostilas. 

Na maior parte das vezes, as atividades desenvolvidas pelos 
professores tiveram como base um texto de referência escolhido pelo 
grupo anteriormente. A partir desse portador de texto, os professores de 
todas as disciplinas pautavam as suas atividades. Foram utilizados os 


seguintes gêneros textuais: poemas, contos curtos, histórias em 
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quadrinhos, músicas e lendas. Procurou-se divulgar as novas 
metodologias de trabalho por meio da página do Facebook da Escola, 
cartazes colados em locais estratégicos como o posto de saúde eo mercado 
do bairro. Também foi utilizado como recurso a transmissão de 
informações por meio de carro de som. Alguns alunos, moradores de 
locais de difícil acesso, foram informados por meio dos prestadores de 
serviços de transporte escolar. Após o movimento de transmissão das 
novas ações, aconteceu a primeira entrega de atividades, porém, nem 
todos os responsáveis pelos alunos compareceram para a busca da 
primeira apostila de atividades. Nas entregas posteriores, o número de 
responsáveis foi maior, chegando a 90% na maioria das turmas dos anos 
iniciais do ensino fundamental, consequentemente, ao final do semestre 


o número foi decaindo. 


3. DIFICULDADES EXPERIENCIADAS NO ENSINO REMOTO 


A princípio, diante das incertezas relacionadas à pandemia, 
alguns professores da escola demonstraram resistência em relação ao 
desenvolvimento do ensino remoto, como forma de reforçar o papel do 
professor no processo de ensino e aprendizagem, que no caso deveria ser 
realizado somente por meio de atividades presenciais. Porém, mediante 
o agravamento da situação, o afastamento social se tornou inevitável e, 
em algumas cidades, o lockdown foi decretado como forma de prevenção 
ao aumento de casos. Assim, a impossibilidade de retorno às atividades 
presenciais das escolas, reforçou a necessidade de se adotar o ensino 
remoto como forma de garantir o direito à educação. 

A primeira dificuldade encontrada para a realização do trabalho 
remoto na escola foi a definição das metodologias do trabalho. Era preciso 
saber o que fazer, como fazer e quando fazer. A equipe escolar esperou por 
orientações da Secretaria Municipal de Educação para a construção de um 


planejamento, porém, o retorno por parte dos órgãos competentes se deu 
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somente às vésperas das férias regulamentares dos professores, o que 
comprometeu todo o trabalho do primeiro semestre de 2020. 

As atividades remotas e a aproximação da escola com a 
comunidade passaram a acontecer a partir do mês de agosto. Após as 
orientações da Secretaria de Educação no mês de junho, a equipe de 
profissionais realizou diversas reuniões para elaboração de um plano de 
trabalho e para traçar as estratégias de trabalho com os alunos. Assim, por 
meio de muitos encontros on-line, as propostas de desenvolvimento do 
trabalho foram debatidas e as metodologias foram se construindo. 

Outra dificuldade observada se deu pela compreensão 
diversificada pela equipe de professores da proposta de trabalho da escola. 
Sendo a proposta inicial, a utilização de um texto específico para cada ano 
de escolarização, as atividades deveriam ser desenvolvidas de acordo com 
o tema elencado em reunião. As atividades contemplariam as disciplinas 
citadas anteriormente, tendo o professor de cada um dos componentes 
curriculares a responsabilidade de construí-las. Após a entrega das 
atividades construídas pela equipe de professores, a coordenação fazia a 
análise das atividades para verificar se estavam de acordo com os objetivos 
traçados em reunião. Nesse contexto, surgiu a maior parte das 
dificuldades, pois alguns professores não se atentaram às orientações e 
não produziram atividades conforme o esperado pela coordenação 
pedagógica e equipe diretiva. Muitos não utilizaram o texto de referência 
para o desenvolvimento de atividades, não abordaram o tema proposto, 
sugeriram atividades descontextualizadas, com temas fora do previsto e 
longe da realidade vivenciada pelos alunos. 

Dentre os obstáculos encontrados para a realização do trabalho 
remoto, observou-se ainda, a dificuldade em realizar a entrega das 
atividades impressas aos alunos. Algumas entregas tiveram que ser 
adiadas devido ao quadro de contaminação da Covid 19 e por orientação 
da Prefeitura Municipal. A equipe de professores para realização da 
entrega de atividades ficou bem reduzida, pois muitos profissionais 


adoeceram e ficaram impossibilitados de trabalhar presencialmente, 
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outros não puderam participar das entregas por apresentarem 
comorbidades que poderiam colocar em risco a própria vida, caso fossem 
contaminados pelo vírus causador da doença. Além disso, a procura pelas 
atividades, por parte das famílias não foi completamente satisfatória. 
Muitos não obedeceram ao cronograma de entregas, procurando 
posteriormente para a busca e entrega das atividades. 

No ano letivo de 2020, cada bloco de atividade impressa foi 
programado para ser entregue aos alunos a cada duas semanas. A partir 
da segunda entrega, os alunos deveriam devolver as atividades já 
recolhidas e realizadas e assim, adquirirem novas atividades. Os alunos 
portadores de deficiência tiveram atividades adaptadas e 
acompanhamento por meio de telefone pelos professores, coordenação 
pedagógica e equipe diretiva. 

O trabalho pedagógico no ano letivo 2020, após muitas reuniões 
e discussões, se resumiu, basicamente, no desenvolvimento de atividades 
a partir de um tema comum, não sendo inseridos nenhum novo conteúdo, 
fazendo uso somente das experiências dos anos anteriores e entregues 
impressos quinzenalmente aos alunos. Além da entrega de atividades, a 
escola fez duas entregas de cesta de alimentos aos alunos durante esse 
período. 

As atividades entregues impressas aos alunos foram recolhidas e 
avaliadas pelos professores durante o ano letivo. A maior parte das 
atividades foram realizadas pelos alunos adequadamente. Esses 
documentos não foram devolvidos aos alunos. Não foi realizada 
devolução das atividades concluídas e avaliadas aos alunos. As atividades 


ficaram arquivadas na escola. 
4. REFLEXÃO TEÓRICA 
Como se sabe, a educação pública sempre foi pouco valorizada 


pelos governantes e pela própria sociedade brasileira e os problemas 


decorrentes dela sempre foram compreendidos como consequência de 
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sua própria incompetência. Assim, o fracasso da educação básica na rede 
pública vem sendo diretamente relacionado às ações realizadas pela 
própria escola, envolvendo os profissionais que nela atuam e a 
administração das secretarias responsáveis, sejam municipais, estaduais 
ou federais. 

Alunos | são submetidos a avaliações externas 
descontextualizadas que mais servem para mostrar a incompetência da 
instituição e daqueles que a constituem, mas que não consideram a 
realidade dos alunos e das comunidades as quais estão inseridos. Paulo 
Freire (1981) via a avaliação como processo necessário, mas que não 
poderia ser confundida com inspeção. “Entendida assim, a avaliação não 
é o ato pelo qual A avalia B. É o ato por meio do qual A e B avaliam juntos 
uma prática, seu desenvolvimento, os obstáculos encontrados ou os erros 
e equívocos porventura cometidos”. (p.20). Porém, se levarmos em 
consideração o que de fato acontece na prática, as avaliações externas não 
trazem nenhuma perspectiva de mudança para as escolas com baixo 
rendimento, pois o problema não está relacionado somente à escola, mas 
em todo o processo social e político em que a escola está inserida. 

É fato que enquanto o aluno da escola pública não frequentava as 
aulas no início da pandemia, devido ao isolamento social e não tinha 
nenhum tipo de apoio ou posição dos órgãos competentes, os alunos das 
escolas da rede privada continuaram os estudos, sem nenhuma 
interrupção, utilizando as tecnologias a favor do aprendizado escolar. As 
escolas maiores aderiram plataformas próprias para o desenvolvimento 
das aulas e as menores fizeram uso das inúmeras possibilidades 
oferecidas gratuitamente da rede mundial de computadores, a Internet. 
Essa situação é só um pequeno exemplo das distorções existentes entre 
o sistema público de educação e o sistema privado. 

A questão da educação não é simples e remonta do processo 
conturbado de formação política e estrutural do país, não sendo assim 
um caso pontual do município ao qual a escola observada se situa. 


Segundo Silva et al (1993), um dos fatores mais prejudiciais a educação 
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é a instabilidade política, fazendo com que a cada administração 
importa distinguir-se por suas próprias iniciativas, rompendo com as 
políticas educacionais que já vinham se desenvolvendo em 
administrações anteriores, seja por demagogia ou por motivos 
ideológicos. E se esse fator já era atenuante na década de 1990, 
atualmente, está ainda mais marcante com as transformações 
políticas e ideológicas das últimas eleições de 2018, que significou uma 
mudança radical na maior parte das lideranças políticas à nível 
estadual e federal, mas que não uma transformação construtiva na 
maneira em que se compreende e que se trata a educação. 

Diversos fatores influenciam na questão da qualidade da 
educação: desigualdades sociais, e regionais nas práticas pedagógicas, 
os contextos em que se realizam os processos de ensino e 
aprendizagem, a qualificação e a formação dos profissionais 
envolvidos, a estrutura física das instituições, a gestão das secretarias 
e da escola, entre outros. Segundo Moacir Gadotti (2013), a qualidade 
na educação é um tema complexo, que envolve diversos fatores e não 
apenas a promoção da educação dentro da instituição escolar. Para 
haver qualidade na educação é necessário qualidade do professor, do 
aluno, da comunidade. Resolver o problema da qualidade não é 
simples, mas será possível quando a sociedade for mais justa e a 
democracia não for apenas uma demagogia. 

Segundo Paulo Freire (s/d) é por meio das relações em suas 
experiências que o homem desenvolve as habilidades de ação e 
reflexão, que podem ser atrofiadas ou utilizadas conforme a situação 
em que se encontra e como ele pensa sobre esse contexto. O homem 
vive no mundo, se adapta ao mundo e adapta o mundo às suas 
necessidades. O homem age sobre o mundo e reflete sobre as suas 
ações. Diante desses fatores, pode-se atribuir a educação, seja ela 
formal ou não, o peso da compreensão e da atuação do homem sobre a 
realidade em que está inserido. Freire (2011) acrescenta que uma 


educação democrática reforça a capacidade crítica do educando. E 
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para que isso ocorra, é necessário que os profissionais da educação 
estejam preparados e que também possuam capacidade crítica. 

A Educação básica tem ganhado espaço nos últimos anos não 
devido às exigências do mercado como se pode pensar, mas sim, pela 
“consciência social reeducada pelas pressões populares”, conforme 
coloca Arroyo (2003, p.30). Num movimento dialético, o próprio 
cidadão se reeduca socialmente em busca da garantia à educação. Esse 
movimento parece o mais eficaz para se instituir uma educação de 
qualidade, já que envolve todos aqueles que constituem a instituição 
escolar. 

Se uma sociedade não valoriza o sistema de educação pública, 
não vai colocar em pauta as questões relacionadas à educação a nível 
de prioridade. Um sistema é formado por pessoas que possuem 
ideologias e formas de pensar sobre o mundo e a realidade. Não é 
diferente no interior dos órgãos responsáveis pelos sistemas de 
educação no país. Portanto, a morosidade para se resolver o que fazer 
com o sistema público de educação durante a pandemia é o reflexo de 
uma sociedade que não elegeu a educação com uma prioridade, como 
fator de relevância para ser e para estar no mundo. 

O crescimento econômico do Brasil nas últimas três décadas 
corroborou para o crescimento social e melhoria da educação, porém, 
ainda estamos muito longe de alcançar os níveis satisfatórios. 
Segundo Gadotti (2013), “a qualidade política e econômica depende da 
qualidade da sua educação”. Assim, pode-se afirmar que o 
investimento em educação é um investimento também na economia. 
É preciso que a sociedade compreenda que todos os elementos estão 
encadeados e devem caminhar juntos para que haja um crescimento 
por completo no país. 

Educação e Sociedade são instituições que se complementam. A 
Educação recebe toda a diversidade da sociedade e ao mesmo tempo 
produz meios de modificá-la. Portanto, a educação vai bem quando a 


estrutura social vai bem. E a sociedade se desenvolve democraticamente 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


quando há investimento na educação. E educação de qualidade só se 
consegue quando há uma preocupação por parte dos governantes e 
conscientização da sociedade em relação à importância da educação. 

A partir dessas reflexões, foi possível compreender que a 
demora por uma tomada de atitudes por parte do poder público em 
relação a um direcionamento do sistema educacional no período de 
pandemia, foi o eco de todos os processos concretos que a educação 
vive desde que foi popularizada. A partir do significado atribuído à 
educação não só pela sociedade, mas também pelo poder público, o 
descaso em relação ao que fazer não foi surpresa para ninguém. É 
preciso mais consciência popular para continuar mudando os rumos 
da educação não só em tempos de pandemia, mas também no percurso 


da rotina normal desse sistema. 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Observa-se no relato, a grande dificuldade em se lidar com o 
momento de pandemia e como desenvolver as atividades nesse contexto. 
A princípio, diante das incertezas e do desconhecimento acerca da 
situação, os órgãos competentes não foram capazes de estabelecer 
diretrizes que pudessem orientar as escolas e os alunos em relação a 
continuidade do trabalho, o que fez com que todo o primeiro semestre do 
ano letivo de 2020 ficasse comprometido. Nesse período, os alunos das 
escolas públicas municipais não tiveram aula e nenhum tipo de interação 
com os professores prejudicando a qualidade do ensino em toda a rede. 
Nesse contexto, observou-se o descompromisso das políticas públicas em 
relação a educação, fato esse já corriqueiro na sociedade brasileira e que 
afasta cada vez mais o aluno da escola pública de uma educação 
democrática. 

O desrespeito não foi só em relação ao aluno, mas acima de tudo, 
com os profissionais da educação que questionavam o retorno prematuro 


e de total insegurança às aulas presenciais. A questão da educação em 
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meio pandemia não se resolve com a retomada irresponsável das aulas 
presenciais, mas sim com um olhar de empatia por parte daqueles que 
deveriam ter o controle da situação e que deveriam agir de maneira 
sensata mediante o agravamento da pandemia e, consequentemente, seus 
reflexos sobre a sociedade. 

A experiência da pandemia da Covid-19 evidenciou ao mesmo 
tempo fragilidade e a resistência de um sistema que nunca foi prioridade 
no país. Frágil por ser atacado, desvirtuado e ignorado pelo poder público 
e pela sociedade. Mas que apesar da indiferença e também por sua causa, 
resistente. Resistente porque no seu âmago estão os profissionais que 
trabalham o tempo todo pela equidade, pela democratização e pelo direito 
de uma educação qualidade. Profissionais que lutam utilizando as armas 


do conhecimento, da conscientização e da democratização. 
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O USO DAS TECNOLOGIAS NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 
DURANTE A PANDEMIA 


Maria de Lourdes Oliveira 


INTRODUÇÃO 


O processo de alfabetização se constrói com interações e 
estímulos apresentados nas primeiras etapas da educação, porém, é no 
ensino fundamental que esses estímulos se voltam para a consolidação da 
leitura e da escrita. Nesse sentido, a escola tornou-se a instituição voltada 
para a potencialização de habilidades, oportunizando espaços e recursos 
necessários para o avanço dessas capacidades. 

No ano letivo de dois mil e vinte, novos espaços escolares e novas 
formas de estudar foram construídas no contexto educacional, esse 
processo trouxe anseios à comunidade escolar, expectativas e muitas 
dúvidas em relação ao novo Coronavírus - causador da Covid-19. Esse 
vírus, que surgiu em regiões da China, dentro de poucos meses se alastrou 
por todos os continentes do planeta e causou uma pandemia de gigantesca 
proporção. Dentro desse contexto, o isolamento social se tornou 
inevitável e aulas foram suspensas por tempo indeterminado. Assim, a 
escola teve que se adequar a situação de isolamento, comprometendo o 
seu trabalho por todo o ano letivo. 

As atividades escolares foram modificadas e sendo adaptadas 
conforme o avanço da pandemia. Os alunos em processo de alfabetização 
tiveram seu aprendizado comprometido, pois muitas crianças que 
iniciavam a vida escolar foram forçadas a continuar os estudos em casa, 


sem a supervisão de profissionais competentes. 
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O presente artigo tem por objetivo trazer uma reflexão teórica a 
respeito dos processos de alfabetização realizados em tempos de 
pandemia, considerando as tecnologias digitais, mídias e redes sociais 
como elementos promotores de acesso ao conhecimento e facilitador de 
interações entre o educando e a escola. Para a realização do trabalho, o 
embasamento teórico utilizado buscou referências nos trabalhos que 
abordam o desenvolvimento de processos de aquisição da leitura e da 
escrita em Emília Ferreiro e Ana Teberosky, além das contribuições de 
Paulo Freire. 

Dessa forma, o texto apresenta três tópicos: o primeiro visa a 
expor os impactos da pandemia nas aprendizagens das crianças em 
processo de alfabetização. O segundo tópico traz considerações sobre as 
tecnologias como ferramentas de aprendizagem, o terceiro tópico mostra 
as aprendizagens através das tecnologias. Ao final, compreendeu-se que 
as tecnologias são ótimas aliadas para o ensino no período do afastamento 
social, porém, por não estar acessível a todos acaba por promover a 
desigualdade na aprendizagem dos alunos. Após as considerações finais, 


serão apresentadas as referências. 


1. O IMPACTO DA PANDEMIA EM TURMAS DE ALUNOS EM PROCESSO DE 


ALFABETIZAÇÃO 


As escolas de Ensino Fundamental I carregam consigo a 
responsabilidade de ingressar as crianças no fantástico mundo da escrita 
e da leitura, despertando nelas o prazer e as descobertas incríveis 
advindas das capacidades desenvolvidas a partir dessas competências. O 
período de alfabetização é uma etapa experienciada junto as expectativas 
por parte das crianças, dos familiares e também dos professores 
alfabetizadores. Com a chegada da pandemia da Covid-19, as expectativas 
foram modificadas, pois além dos processos relacionados a construção da 
linguagem escrita, passou-se a pensar nas novas metodologias que seriam 


utilizadas no contexto do afastamento social. 
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Assim, o sonho de muitas crianças em ingressar no mundo da 
leitura foi adiado e as escolas se viram obrigadas a buscar novos meios de 
comunicação com os seus educandos. Dessa forma, a escola vista como 
espaço das aprendizagens, passou a protagonizar o papel de inovadora, 
idealizadora e organizadora de recursos a serem utilizados nesse 
contexto. 

O artigo Art. 4º do Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) prevê 
que: “é dever da família, da comunidade, da sociedade em gerale do poder 
público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 
referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, [...]. Portanto, a 
partir dessa lei, compreende-se que deve haver um esforço considerável 
por parte dos governantes para que a educação seja garantida em diversas 
situações, mesmo no contexto da pandemia da Covid-19, conforme é o 
caso. Dessa forma, os municípios de todos o Brasil buscaram alternativas 
para dar continuidade às atividades que vinham sendo realizadas 
regularmente, porém, mesmo que se tenham buscado meios para 
assegurar os processos de aprendizagem, a lacuna deixada pela maior 
parte das administrações em relação ao sistema de educação, ficou ainda 
mais evidente. A escola, por sua vez, buscou as melhores formas de 
contornar a situação, porém, imensas dificuldades surgiram em seus 
caminhos, o que colocou em risco a qualidade do trabalho realizado 
remotamente. As residências dos brasileiros passaram a ter novas 
utilidades atendendo as demandas de casa, trabalho, escola e lazer. 
Assim, as famílias passaram a ter que acompanhar a vida escolar dos filhos 
ou mesmo gerenciá-las, mesmo que em muitos casos a realização das 
atividades não tenha sido adequada. 

Em pesquisa do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP), de acordo com o site PODER 360, a 
maior parte das escolas brasileiras fecharam as portas ano de 2020 
oferecendo o ensino remotamente: “90,1% das escolas do ensino básico 


não voltaram a ter aulas presenciais em 2020 depois do início da 
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pandemia. O maior percentual é na rede federal (98,4%), seguido pelas 
escolas municipais (97,5%), estaduais (85,9%) e privadas (70,9%). 

Portanto, o ano letivo foi encerrado sem que houvesse retomada 
das aulas presenciais na maior parte dos municípios do país. Desse modo, 
professores e alunos seguiram com buscas por meios mais eficazes de 
realização das atividades, mesmo considerando uma perspectiva de 
ensino remoto, o objetivo maior segue sendo as aprendizagens a fim de 
contemplar o desenvolvimento por completo. 

Com o prolongamento do período de pandemia, os 
acontecimentos modificaram as relações de trabalho em todos os setores, 
assim o trabalho remoto passou a fazer parte das realidades da população. 
As atividades antes bem definidas tiveram que ser repensadas e 
conciliadas, pois, muitas vezes, o trabalho, a escola, o lazer e o convívio 
mais intenso com a família passaram a acontecer todos dentro de um 
mesmo ambiente. Em vista disso, percebe-se que a relação dos alunos e 
das famílias com a escola foi modificada e a tendência é de mais alterações 
no contexto escolar após o fim da pandemia e do isolamento social, pois 
mesmo com a retomada das aulas presenciais, protocolos de segurança 
devem fazer parte dos hábitos sociais. Sendo assim, as metodologias 
experimentadas nesse período poderão continuar sendo desenvolvidas 
nas aulas presenciais. O uso das tecnologias de comunicação, a fim de 
possibilitar a interação de pais, alunos e professores de uma forma 


eficiente, pode ser considerada uma experiência inovadora. 


2. O USO DAS TECNOLOGIAS NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 


Os seres humanos passam por processos evolutivos contínuos e 
se modificam a cada nova experiência, assim se tornam capazes de lidar 
com novas situações construindo novas experiências. No período de 
pandemia, as tecnologias digitais passaram a ser o instrumento 
facilitador abrindo possibilidades de um ensino diferenciado com o 


objetivo de se promover o conhecimento. Assim, que uma das qualidades 
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inerentes aos seres humanos seja a capacidade de aprendizagem por 
intermédio de experimentações e da análise das intercorrências a sua 
volta e neste momento atípico, as experimentações oferecidas estão 
diretamente ligadas a uma nova forma de aprendizagem por intermédio 
das tecnologias digitais. 

Neste sentido, todas essas inovações se voltaram para o processo 
de alfabetização a fim de promover o conhecimento visto que este se trata 
de uma preocupação de educadores para e evolução das crianças, a fim de 
diminuir as lacunas entre o ano escolar em que a criança passa a estudar 
em casa e o em qual vai retomar suas atividades presenciais. 


Segundo Ferreiro e Teberosky (1985), o educando 


[...] é um sujeito que procura ativamente compreender o 
mundo que o rodeia, e trata de resolver as interrogações 
que este mundo provoca. Não é um sujeito que espera que 
alguém que possui conhecimento o transmita a ele, por 
um ato de benevolência. É um sujeito que aprende 
basicamente através de suas próprias ações sobre os 
objetos do mundo, e que constrói suas próprias categorias 
de pensamento ao mesmo tempo em que organiza seu 
mundo (FERREIRO, TEBEROSKY, 1985, p.15). 


Assim, o educando é capaz de organizar seus conhecimentos e 
suas relações com a nova realidade se constrói de acordo com o 
aproveitamento das oportunidades, e direcionadas pelo professor. 

Foz (2012) ressalta a capacidade do educador em entender seus 
educandos, porém, coloca a importância de se aprimorar os 
conhecimentos referentes ao desenvolvimento da criança por um outro 
viés além do olhar pedagógico afim de ser capaz de entender por meio de 


um conhecimento mais amplo, para o autor: 


O professor sabe muito mais do que imagina. Só que, às 
vezes, não tem a sistematização desse saber. Um 
professor pode conhecer bastante uma criança, pela 
experiência que tem, pelo número de horas que ficou com 
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ela, mas se ele não tem a informação correta para 
interpretar suas percepções, incorre em erros na ajuda do 
processo de ensino dessa criança e em erros de 
julgamento. (FOZ, 2012, s/p) 


A autora ainda aponta dois conceitos muito interessantes dentro 
do processo de aprendizagem: “as janelas de oportunidades” e a 
“plasticidade emocional”. Compreende-se as janelas de oportunidades 
como oportunidades que precisam ser identificadas e potencializadas em 
um momento propício, para a obtenção de um melhor resultado. Já a 
plasticidade emocional é vista como os conhecimentos que o professor 
carrega consigo acerca das peculiaridades do educando, sendo necessário 
o conhecimento especifico para o entendimento das transformações que 
ocorrem nas crianças e que estão interligadas aos seus próprios sistemas 
neurais. 

Portanto, há a importância de se compreender por meio das 
“plasticidades emocionais” o ponto de vista dos alunos nesse momento de 
incertezas sem que emoção e razão se misturem, pois as pessoas, nesse 


momento, vivenciam situações nunca imaginadas. 


Nada substitui o contato humano. [...JA relação que tem 
de haver entre o ato de educar e qualquer outra prática, 
entre o professor e qualquer outro profissional, tem de 
estar vinculada à própria práxis. Essa práxis pode, sim, 
se utilizar de outras ferramentas e de outros instrumentos 
e conhecimentos. Essa é a relação que eu vejo entre a 
neurociência e o ensinar. O professor pode buscar 
informações nela para otimizar sua prática. Mas isso 
jamais vai substituir a pedagogia. Porque na 
neurociência não conseguimos recriar a ferramenta 
humana. Ela serve para instrumentalizar, para ajudar. 
Se você entende melhor o que está acontecendo no cérebro 
de uma criança, você pode mediar esse conhecimento para 
chegar até ela com mais facilidade. (FOZ, 2012, s/p.) 
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Dessa forma, os conhecimentos se complementam e trazem a 
possibilidade de entendimento das modificações que ocorrem nas 
crianças, de posse desses, se pode oferecer recursos adequados aos 
momentos e vivencias da criança. Nesse sentido, pode-se dizer que o 
momento atual traz as tecnologias como oportunidades de 
desenvolvimento de conhecimentos e aprendizagens, visto que elas 
podem facilitar as interações. 

As tecnologias se apresentaram no contexto de pandemia, como 
recursos capazes de romper barreiras e dar continuidade ao 
desenvolvimento dos componentes curriculares. Jogos, vídeos, músicas, 
entre outros podem ser utilizados nos processos de aprendizagem não só 
no período de ensino remoto, como também quando o sistema de ensino 
voltar a ser presencial. Porém, nem todas as localidades do território 
nacional possuem acesso a Internet de qualidade e muitas pessoas, entre 
elas alunos e professores, não têm o conhecimento necessário para 
interagir com essa ferramenta. Esse fato evidencia as fragilidades 
recorrentes que marcam a sociedade brasileira e a luta diária da escola 
para garantir a qualidade no ensino mesmo no contexto da pandemia. 

O movimento de adequação da educação em tempos de 
pandemia fez com que gestores, professores e educandos passassem a 
modificar as suas formas de ver e de compreender a escola. Muitas 
questões já existentes ficaram latentes, como é o caso do processo de 
alfabetização. Bem se sabe que os primeiros anos do ensino fundamental 
são dedicados ao desenvolvimento da alfabetização. Muitos estímulos são 
utilizados e a interação entre os pares é indispensável. Com os arranjos do 
ensino remoto, o trabalho de construção da linguagem escrita ficou 
comprometido, devido à falta interação e um trabalho sistematizado 
realizado pelo professor, pois segundo Freire (1989, p.19) “o processo da 
alfabetização tem, no alfabetizando, o seu sujeito” e este deve ser 
considerado, independente das metodologias utilizadas. Assim tentando 
dar continuidade ao trabalho, os professores buscaram novas 


metodologias para o desenvolvimento das atividades fazendo uso de 
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novas tecnologias, principalmente, a Internet. E embora enfrentem 
diversas dificuldades como a falta de acesso a equipamentos e Internet de 
boa qualidade (tanto os alunos quanto o corpo docente), os professores 
construíram uma nova forma de trabalhar. Souza, Moita e Carvalho (2011, 
p.44) afirmam que os educadores em suas relações com as tecnologias, a 
veem “ora com preocupação, hora com desejo”, reconhecendo nelas novas 
oportunidades. 

Havendo a possibilidade de acesso e interação, as crianças que 
puderam continuar os estudos on-line tiveram maiores possibilidades de 
aprendizagens, visto que essas interações abriram janelas para um 
mundo de ilimitadas informações. Porém, a falta de recursos 
tecnológicos, para algumas famílias resultam na exclusão e no 
distanciamento de oportunidades para uma realidade mais digna, pois as 
principais ferramentas para o acesso às atividades remotas se deram, 
principalmente, por interações on-line ora por WhatsApp ora por 
aplicativos de reuniões virtuais ou outros recursos, a fim de estimular a 
escrita e leitura e a aquisição desta competência. 

Desse modo, ao se deparar com salas de aulas virtuais e com a 
falta de interações com os pares, em um ambiente completamente novo 
nem sempre propício a aprendizagem, os alunos passaram pelos 
processos de adaptação e auto organização, criando arranjos e buscando 
formas de concretizar a sua aprendizagem da leitura e da escrita. 


Nesse sentido, Ferreiro (1995, p.14) afirma que 


Por de trás da mão que pega o lápis, dos olhos que olham, 
dos ouvidos que escutam, há uma criança que pensa. Essa 
criança não pode se reduzir a um par de olhos, de ouvidos 
e a uma mão que pega o lápis. Ela pensa também a 
propósito da língua escrita e os componentes conceituais 
desta aprendizagem precisam ser compreendidos. 


Assim ao pensar as inovações e as formas de oferta da educação 


nesse contexto, a criança mesmo com a suas capacidades de buscas, ao 
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vivenciarem a situação pandêmica, certamente, passaram por um 
momento de estranhamento, seguido por outro de resistência. Porém, 
com o agravamento da situação, foi preciso adaptar-se, modificando, 
consequentemente suas formas de pensar e agir, pois de acordo com 
SOUZA et al (2011, p.113): 


Não há dúvidas de que os/as estudantes de agora são 
diferentes daqueles de antes, que não tiveram contato com 
as novas tecnologias e não experimentaram 
conhecimentos novos, como a interatividade e a liberdade 
de escolha. A geração que somente lia os livros estáticos 
não tem a mesma desenvoltura intelectual da geração que 
procede à leitura dos games que exigem disposição para 
desafios dificeis de vencer, além de ensinar conceitos 
complexos. 


Com o propósito de oferecer uma educação mais condizente com 
as novas demandas, o uso de tecnologias como aliada foi indispensável, 
porém para que essas metodologias possam ser satisfatórias, é necessário 
que todos os alunos tenham equipamentos adequados e os conhecimentos 
necessários para operá-los, que não é o caso da realidade da maioria dos 
alunos das escolas públicas. 


Nesse sentido, segundo Levy (2000), 


A tecnologia não é boa nem má, dependendo das 
situações, usos e pontos de vista, e “tampouco neutra, já 
que é condicionante ou restritiva, já que de um lado abre 
e de outro fecha o espectro de possibilidades”. Não se trata 
de avaliar seus impactos, mas de situar possibilidades de 
uso, embora, “enquanto discutimos possíveis usos de uma 
dada tecnologia, algumas formas de usar já se 
impuseram”, tal a velocidade e renovação com que se 
apresentam (LÉVY, 2000, p. 26). 
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Assim, as inovações tecnológicas se sobrepõem umas às outras, 
podendo contribuir para a evolução da arte de aprender a aprender, 
porém, não está acessível a todos. Em muitos contextos falta o essencial 
para a sobrevivência, corroborando para o distanciamento entre alunos 
com acesso e conhecimento tecnológicos e alunos com poucos recursos e 
escassas oportunidades de acompanhar todo este processo, o que gera 
distanciamento e desigualdade de oportunidades. 

Não se pode negar que o ideal seria o acesso à Internet e às 
tecnologias a todos os alunos das escolas públicas, mas bem se sabe que 
estamos longe dessa realidade. Carneiro (2002) afirma que a inclusão da 
escola num contexto tecnológico é fator de transformação, produção e 
transmissão de informações o que favorece o avanço da aprendizagem e a 
qualidade na educação em geral. 

Visto que as escolas enfrentam bravamente a tarefa de promover 
o conhecimento mediante tantas desigualdades, o que se pode no 
momento é buscar estratégias para a realização dos processos 
educacionais, fazendo uso das tecnologias para aqueles que têm acesso e 
adaptações para aqueles que ainda estão fora da era digital. De qualquer 
forma, sempre vai haver exclusão de uma das partes: daqueles que 
possuem acesso a equipamentos e à Internet ou daqueles que não podem 


fazer uso dessas ferramentas. 


3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Mediante o exposto, pode se considerar o fato de a pandemia ter 
modificado as relações entre escolas, famílias e a criança, e as tecnologias 
passaram a atuar como elementos promotores das interações. Mesmo 
diante de muitos obstáculos, os propósitos da educação se deram 
continuamente, contando com ações voltadas a resoluções de situação de 
crise desenvolvidas por instituições governamentais e outras criadas para 


o enfrentamento da situação. 
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Desse modo, educandos e educadores se valeram das tecnologias 
para executar suas ações e a escola passou a desenvolver seu papel de 
forma diferente, buscando adequações para o ensino remoto e 
encontrando na tecnologia importante aliada. Percebe-se, assim, que as 
modificações nos períodos de pandemia, deixou evidente a necessidade 
de inserção da escola na era digital, pois além de necessária para o 
momento atual da pandemia, também é importante para a promoção do 


conhecimento na nova realidade que estar por vir. 
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LEITURA E ESCRITA EM CLASSES DE ALFABETIZAÇÃO 
NO ENSINO REMOTO 


Ana Paula Machado Teixeira 


INTRODUÇÃO 


Ler é um ato de suma importância para o ser humano e não há 
dúvidas que o domínio da leitura implica no exercício da cidadania. Para 
se atender a demanda cidadã é preciso que seja atribuído significado ao 
que se leu. Soares (2003, p. 47) define que “a leitura é interação verbal entre 
indivíduos socialmente determinados: o leitor, seu universo, seu lugar na 
estrutura social, suas relações com o mundo e os outros; entre os dois: 
enunciação e diálogo”. A leitura assume então seu papel dentro da cultura 
e não se limita a conceitos determinados que tornam inviáveis as ações do 
pensar. 

Freire (2009, p. 69) lança a ideia de que “A leitura de mundo 
precede a leitura da palavra” contudo, pode-se observar que essas duas 
instâncias (leitura de mundo e leitura da palavra) estão imbricadas e 
complementam-se, uma vez que para ler o mundo a sua volta e atuar sobre 
ele de forma crítica e colaborativa, é importante que o sujeito seja também 
capaz de ler a palavra, o que chama a atenção para a necessidade de se 
contextualizar, pois ler a palavra distante da realidade se perderia o 
sentido. Para que haja a compreensão da leitura; na ideia de Smith (1999, 
p. 22) “algumas informações são necessárias — conhecimento, por parte 
do leitor, sobre o assunto; compreensão da linguagem; habilidade geral 
em relação à leitura — que, agrupadas, recebem o nome de informação não 
visual”. Assim, é possível perceber que nos processos de leitura e de escrita 


fazem parte de um sistema complexo de aprendizagem. 
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Falar sobre leitura sugere amplitude, pois são muitos os fatores 
históricos e culturais imbricados em seu conceito. Para tanto, será tratada 
aqui no âmbito da educação básica voltando-se o olhar para as classes de 
alfabetização. Destaca-se que a escola assume a responsabilidade de 
iniciar a criança neste processo e de progressivamente aprimorar sua 
leitura de modo a garantir-lhe o domínio de uma prática cuja finalidade 
não se encerra em detrimento de outras. Nesta etapa, o leitor iniciante é 
movido pela curiosidade e ávido pelo novo. Smith (1991, p.13) salienta que 
“esse seria o caso da criança que, sem conhecimento prévio a respeito do 
sistema de escrita, precisará ancorar-se inicialmente nas referências 
apresentadas pelo professor”. Apresenta-se então, a possibilidade de 
incitar o reconhecimento do sistema de escrita, tendo o texto como 
unidade básica. 

Frente ao exposto, é possível perceber que a leitura é basilar nos 
processos de ensino e aprendizagem e o professor o agente provocador e 
estimulador do hábito leitor. É na rotina escolar que a leitura é explorada 
em nuances. Porém, quando essa rotina sofre rupturas, é natural o 
surgimento de possíveis dificuldades que acompanharão os aprendizes ao 
longo de suas trajetórias escolares. 

O texto a seguir, apresenta uma breve discussão teórica acerca da 
leitura e suas implicações na formação dos sujeitos e, contempla, ainda, a 
prática pedagógica em tempos de pandemia, fazendo uma reflexão sobre 
a alfabetização na perspectiva do letramento. A abordagem refere-se, 
também, aos contextos de leitura agora mais influenciados pela 
Cibercultura, relacionando pluralismo à função social da leitura e da 
escrita. Também são elencadas possibilidades de fomento ao hábito leitor 
durante o ensino remoto. Ao final, serão apresentadas algumas sugestões 
de atividades para turmas em alfabetização no ensino remoto. Atividades 
essas que já foram experienciadas e comprovadas anteriormente por 


professores da rede pública do estado do Rio Grande do Sul (RS). 
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1. O IMPACTO REPENTINO DA PANDEMIA E AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE 
LEITURA EM TURMAS DE ALFABETIZAÇÃO 


Vivemos um momento atípico que colocou a prática educativa 
em “xeque” apresentando um novo formato de ensino que reinventou o 
fazer pedagógico: o ensino remoto. Como se fosse um filme pausado e 
retomado em câmera lenta, a prática pedagógica saiu do ritmo. Todo o 
conhecimento construído na esfera acadêmica sentiu o impacto e foi 
transformado e/ou adaptado. A sala de aula passou a ser a sala de casa, as 
relações professor/aluno, aluno/aluno foram distanciadas, mas o ensino e 
a aprendizagem do saber escolar tiveram que ser mantidos, independente 
das condições exigidas. A leitura enquanto atividade escolar acabou 
virando responsabilidade assumida pela família. 

Educadores tiveram que reinventar a ação pedagógica, em 
especial aqueles incumbidos de alfabetizar. Muitos fatores incorporaram- 
se ao fazer pedagógico, indo do frágil envolvimento de muitos professores 
com o mundo da tecnologia a dificuldades de acesso à informação no 
ensino a distância. Nesse deslocamento, novos elementos agregam-se à 
vida dos sujeitos. 

Com as referências leitoras de volta ao seio familiar, planejar a 
leitura para este espaço passou a ser algo ainda mais desafiador: Foi 
necessário pensar sobre condições do aluno aprendente quanto ao trato 
da leitura. 

É importante destacar o esforço de muitos educadores em 
retomar e/ou promover o hábito de ler apesar dos obstáculos impostos 
pelo ensino remoto. Buscar conhecimento sobre o novo momento da 
prática pedagógica passou a ser uma necessidade mais que real. 

A tecnologia emergiu como algo fundamental, cobrando novas 
posturas aos profissionais da área educativa. Foi preciso rever os tempos 
e espaços do ensino formal. Sabendo de seu compromisso com a leitura, a 
escola não omitiu sua responsabilidade. Mais uma vez, planejar para a 


emancipação dos sujeitos se manifestou como pilar da ação pedagógica, 
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porém esse planejar sofreu alterações, pois os movimentos pedagógicos 
são afetados pelo contexto em que os professores estão inseridos. Sendo 
assim, segundo Imbernón (2009, p. 18), “torna-se indispensável a 
recorrência a elementos que influenciam na educação e na formação do 
professorado", o que torna importante entender as relações dos 


educadores alfabetizadores com a leitura em tempos de ensino remoto. 


2. O CURSO DOS DOCUMENTOS QUE REGEM O ENSINO E AS TECNOLOGIAS 


Em uma breve análise da trajetória do uso das tecnologias em 
educação, percebe-se que os movimentos nesta área, inicialmente, 
estavam voltados à criação de políticas públicas para a captação de 
recursos para a compra de equipamentos e montagem de laboratórios de 
informática nas instituições de ensino. Sem ter conhecimento específico 
em sua formação inicial, muitos educadores acabam deixando de explorar 
o potencial oferecido por ferramentas tecnológicas. Behrens (2020, p. 76) 


salienta que: 


A ação docente inovadora precisa contemplar a 
instrumentalização dos diversos recursos disponíveis, em 
especial os computadores e a rede de informação. Aos 
professores e aos alunos cabe participar de um processo 
conjunto para aprender de forma criativa, dinâmica, 
encorajadora que tenha como essência o diálogo e a 
descoberta. (BEHRENS, 2020, p. 76). 


O quadro a seguir, apresentado por Costa e Custódio (2015, p. 88) 
traz um rápido apanhado sobre os caminhos no âmbito das políticas 


públicas quanto ao uso das tecnologias em Educação: 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


Quadro 1 - Políticas Públicas e o uso das Tecnologias em Educação 





Período Ações 





1997 Criação do Programa Nacional de Informática na Educação 
(ProInfo), por meio da Portaria n.º 522/MEC, e formação de 
núcleos de tecnologias educacionais (NTE) compostos de 
professores que deveriam passar pela pós-graduação para serem 
multiplicadores da informática a outros professores. 
2005 Programa Mídias na Educação - formação continuada e a 

distância de professores com o objetivo de que sejam capazes de 
produzir e estimular a produção nas diversas mídias 





2007 Projeto Um Computador por Aluno (UCA), cuja meta é 
disponibilizar um computador para cada aluno, professor e gestor 
da escola, oferecer infraestrutura de apoio para internet e 
formação dos educadores para o uso d 





2008 Projeto banda larga nas Escolas — instalação de internet banda 
larga para todas as escolas públicas urbanas da educação básica 
2010 Programa Um Computador por Aluno (Prouca) - Lei n.º 
12.249/2010 — com o objetivo de adquirir computadores portáteis 
com conteúdos pedagógicos para utilização nas redes públicas de 
educação básica no Brasil. 





2018 Base Nacional Comum Curricular Competência 5: Compreender, 
utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação 
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva 

Fonte: (COSTA, B. P. L., D.; CUSTÓDIO, da S., T., 2015, p. 88) 














Assim, pode-se perceber um anúncio gradativo e recorrente nos 
documentos oficiais que norteiam a Educação no país sobre a abordagem 
tecnológica nas práticas de ensino. 

O documento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 
2018), salienta a importância da incorporação das tecnologias no ensino, 
algo distante das salas de aula das escolas públicas até a pandemia. O 
discurso da resistência apoiado na falta de formação inicial dos 
educadores deu espaço ao que seria possibilidade durante o ensino 
remoto. O poder público necessitou manifestar-se para oferecer 


condições de estrutura ao novo formato de ensinar e aprender. 
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3. A CIBERCULTURA 


As mudanças dentro da esfera educativa, movimentaram o 
vocabulário ativo das crianças. Soares (2020, p.238) propõe que “é preciso 
sempre considerar que as palavras que compõe o vocabulário ativo de uma 
criança dependem muito do contexto sócio cultural. O isolamento 
entendido como forma de conter o avanço de contaminações pelo novo 
Coronavírus, acabou apresentando outros contextos ao convívio dos 
sujeitos. Novas palavras passaram a ter sentido e se incorporaram nas 
falas dos estudantes e suas famílias. No cenário educativo e social a 
Cibercultura ganhou forças e tornou-se mais visível por todos. “Na 
cibercultura, a lógica comunicacional supõe rede hipertextual, 
multiplicidade, interatividade, imaterialidade, virtualidade, tempo real, 
multissensorialidade e multidirecionalidade” (LEMOS, 2002, p. 25). 
Famílias, Alunos e professores se aproximam de um novo letramento 
oriundo do universo digital. Expressões como “Aula Meet”, “ferramentas 
Google”, “uso de aplicativos”, entre outras, passaram a fazer parte do 
vocabulário dos aprendizes e docentes, trazendo a ideia de multi 


letramentos. 


O mundo contemporâneo é caracterizado pela 
multiplicidade cultural das sociedades, que se expressam 
e se comunicam por meio de textos multissemióticos 
(impressos ou digitais), ou seja, textos que se constituem 
por meio de uma multiplicidade de linguagens (fotos, 
vídeos e gráficos, linguagem verbal oral ou escrita, 
sonoridades) e que lhe atribuem significados. (COOP; 
KALANTZIS, in SILVA, 2016, p. 12). 


Nesse paradigma surgem conflitos geracionais onde os 
educadores, em sua maioria são imigrantes e os estudantes nativos 
digitais. 

Imigrantes Digitais aprendem - como todos imigrantes, 
alguns mais do que os outros — a adaptar-se ao ambiente, 
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eles sempre mantêm, em certo grau, seu “sotaque”, que é, 
seu pé no passado. O “sotaque do imigrante digital” pode 
ser percebido de diversos modos, como o acesso à internet 
para a obtenção de informações, ou a leitura de um 
manual para um programa ao invés de assumir que o 
programa nos ensinará como utilizá-lo. (MARC 
PRENSKY, 2001, p.8). 


Já se observam pistas do que se transformara a ação docente 
frente ao desenvolvimento de propostas visando a formação do leitor. O 
“pé no passado” talvez tenha despertado entre os professores 
alfabetizadores impossibilidades de explorar a literatura em sua 
potencialidade nesse novo modelo de ensino. Seria possível ler para os 
alunos ou observar seus avanços dentro de um formato tecnológico? As 
famílias estariam dispostas e em condições de ajudar? Nesse viés, é 


preciso pensar sobre o fato de que 


As práticas de linguagem contemporâneas não só 
envolvem novos gêneros e textos cada vez mais 
multissemióticos e multimidiáticos, como também novas 
formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de 
replicar e de interagir. As novas ferramentas de edição de 
textos, áudios, fotos, vídeos tornam acessíveis a qualquer 
uma produção e disponibilização de textos 
multissemióticos nas redes sociais e outros ambientes da 
Web. (BRASIL, 2018, p.66). 


Foi primordial incorporar às atividades de leitura as novas 
possibilidades advindas do universo tecnológico. Muitos aplicativos 
tornaram-se úteis. Dentre estes o Play games deixou seu papel exclusivo 
destinado a gravação de jogos para tornar-se ferramenta que tornou 
possível que a leitura feita pelo professor fosse acompanhada por seus 


alunos. 


63 


64 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


A leitura feita pelo professor alcançou o "horário nobre” 
em muitas salas de aula e hoje não é mais vista como uma 
atividade sem grande importância, que é realizada se 
sobrar um tempinho no final do dia, ou ainda para que 
seja feita outra atividade com base nela. A leitura está se 
tomando uma atividade central da aula, ocorre 
diariamente e, com isso, os professores tem mostrado aos 
alunos sua importância. As crianças podem conhecer 
diversos gêneros textuais, escritores e suas obras, 
valorizar diferentes estilos e apreciar textos de qualidade, 
previamente selecionados pelo professor, que compartilha 
com elas os critérios de sua escolha (PEREIRA, 2014, p. 
ol). 


Ao ler para as crianças o professor exalta o poder da leitura, 
apresentando sua relação com texto, expressando em tempo real, 
envolvimento com o que é lido, encaminhando o leitor aprendiz para o 
mundo imaginário através das palavras, propondo reflexões e relações 


que não acabam em si mesmo. 
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Figura 1 — Professora lendo para os alunos 
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Fonte: arquivos da autora. 


| QUEM ME COMPRA ESTE CARACOL? 
QUEM ME COMPRA UM RAMO DE SOR? [>] 
, 





A figura 1 apresenta a professora, fazendo uso do aplicativo, 
gravando sua leitura. Ao acessar é permitido que o estudante acompanhe 
a fala da educadora em cada palavra escrita no poema. Tal atividade 
ilustra o uso das tecnologias por educadores e educandos reforçando a 


Cibercultura. 


4. OS ENTRAVES FRENTE AO ESTÍMULO DA LEITURA DURANTE O ENSINO 


REMOTO 


As novidades incorporadas ao ambiente familiar durante o 
ensino não presencial exigiram maior envolvimento das famílias com o 
saber escolar, em especial aos grupos familiares de crianças em fase de 
alfabetização, pois sabe-se que os aprendizes nesta etapa, ainda não 
apresentam autonomia leitora e para tanto, necessitam do apoio de um 


ledor. Propor atividades de leitura, implicou que educadores 
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considerassem além do domínio de ferramentas tecnológicas o grau de 
instrução dos responsáveis pelo estudante. 

Destaca-se que “a leitura e a troca de experiências de leitura e de 
vida já não fazem parte dos encontros familiares. O encantamento 
oriundo de fábulas, lendas ou narrativas fantásticas, bem como o ludismo 
dos jogos poéticos, não mais agregam a família em torno de um círculo 
solidário”. (SARAIVA, 2001, p. 24). As dificuldades de acesso à internet 
trouxeram ao fazer pedagógico preocupações quanto aos objetivos a 
serem atingidos nos processos de lecto-escrita. 

Apesar de toda a transformação que envolvera a escola durante o 
ensino remoto, a leitura permaneceu sendo vista como “atividade 
essencial a qualquer área do conhecimento, pois está relacionada com o 
sucesso, não apenas acadêmico, mas também social e econômico, pois lhe 
atribui a capacidade de promover os indivíduos” (SARAIVA, 2001, p.24). 
Assim, percebe-se que apesar dos entraves, manter propostas de 
incentivo à leitura permaneceu como necessidade no âmbito educativo e 
foi um grande desafio para os educadores atuantes em classes de 


alfabetização. 


5. AS ESCOLHAS DE MATERIAIS SIGNIFICATIVOS 


O momento exigiu escolhas assertivas quanto aos gêneros 
textuais a serem apresentados aos estudantes para fomentar o hábito 
leitor. Em tempos de ensino presencial, o professor sabedor de seu 
compromisso com a leitura, planeja e organiza espaços onde os discentes 
terão contato com uma variedade de portadores de textos. Projetos são 
criados, visitas à biblioteca e Feiras do Livro são práticas comuns, uma vez 
que “cabe à escola planejar de forma sistemática a leitura e compreensão 
de textos, tanto para crianças que ainda não saibam ler como para 
crianças já alfabetizadas” (SOARES, 2020, p. 205). Organizar materiais 


para serem lidos em família foi uma possibilidade. 
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Para ser significativa e cumprir o seu propósito, se faz necessário 
que a leitura seja mediada, pois “orienta o encontro da criança com o 
texto, com o livro, ora visando especificamente o desenvolvimento 
sistemático de estratégias de compreensão e interpretação, ora visando, 
sobretudo, promover a interação prazerosa da criança com a leitura”. 
(SOARES, 2020, p. 231). Dessa forma, percebe-se que planejar a mediação 
em leitura para o ensino remoto exige a escolha de textos de interesse dos 
adultos e crianças. Essa postura, tornou fundamental um pensar em 
detalhes atrativos como a ilustração, tamanho do texto, gêneros do meio 
social ou desafios. 

Na sequência, seguem atividades de incentivo à leitura, 
propostas a crianças em fase de alfabetização (1º e 2 º ano do ensino 


fundamental) durante o ensino remoto. 
5.10 VARAL DE TEXTOS: 


Um importante recurso é criar com as crianças um varal de 
textos. Nesta proposta será possível oferecer leituras de qualidade a serem 
realizadas em família. As escolhas dos textos consideraram aspectos já 
citados no item 1.3 e ainda oportunizaram aos educadores a certeza 


quanto a qualidade dos textos presentes nas casas dos estudantes. 
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Figura 2 - Varal de textos 





Fonte: acervo fotográfico da autora. 


Na atividade apresentada na figura 2 a professora enviou para 
casa dos estudantes textos impressos de variados gêneros. Entres estes, 
manuais de instrução de brinquedos de sucata, poesias, letras de músicas, 
receitas, lendas e trava línguas. A primeira atividade consistia apenas na 
montagem do varal. Os estudantes deveriam recortar o formato de peças 
de roupas em folhas de jornal, colar os textos enviados, prender as peças 
no barbante e escolher um lugar da casa para acomodar. Posteriormente 
atividades a partir de determinados textos foram exploradas, entre estas 
destaca-se: a) Escolher um texto e fazer a leitura gravando um áudio; b) 
Fazer um desenho sobre um texto de escolha; c) Criar uma lista de palavras 
sobre a leitura mais interessante; d) Agrupar os textos por semelhança de 
gênero; e) Criar com sucata determinados personagens; f) Atividades 
compreensivas que deveriam ser enviadas em forma de áudio ou registro 


escrito. 
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5.2 CAIXA DA LEITURA 


Outra proposta significativa é a confecção da caixa de leitura. A 
professora sugere aos alunos que enfeitem uma caixa e coloquem dentro 
dela tudo que acreditassem possível ler, em seguida, devem enviar uma 
foto no grupo de WhatsApp. Essa atividade permite a visualização do 


repertório textual presente nos lares dos estudantes. 


Figura 3 — Caixas de leitura 





Fonte: acervo fotográfico da autora. 


Figuras 3 e 4: Referem-se a caixa de leitura produzida por uma 
estudante de classe de alfabetização e sua família durante o ensino 
remoto. 

É possível identificar certo interesse da aluna por histórias em 


quadrinhos (HQs), esse tipo de texto contribui para despertar o gosto pela 
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leitura e pela escrita nas crianças e favorece a sistematização do sistema 
de escrita alfabética, pois em contato com tal gênero o aprendiz percebe 
as intenções comunicativas. Como as HQs em geral unem palavra e 
imagem, elas contemplam tanto alunos que já leem fluentemente quanto 


os que estão iniciando. Com essas experiências, 


(...) durante o processo de alfabetização, as crianças vão 
construindo o conceito de texto que, aliás, algumas 
costumam já trazer de casa ao entrarem na educação 
infantil ou mesmo no ensino fundamental, caso tenham 
tido oportunidades, no contexto familiar, de contato com 
livros infantil e de ouvir histórias lidas por adultos. 
(SOARES, 2020, p. 204). 

A proposta pode ser ampliada e outros tipos de textos podem ser 


requisitados como conta de energia ou água, embalagens, receitas e 


explorados em atividades específicas. 
5.3 RÁDIO DA TURMA 


Ter o professor como referência leitora é fundamental para as 
crianças em fase de alfabetização como citado anteriormente. Mas 
também se faz importante que o leitor iniciante seja encorajado a ensaiar 
suas próprias leituras. Durante o ensino presencial, muitas atividades são 
planejadas com objetivo de estimular a percepção das propriedades do 
sistema de escrita alfabética. Porém no ensino remoto, criar 
oportunidades para o aluno expressar sua capacidade leitora tornou-se 


um grande desafio, tendo em vista que 


Ler em voz alta pode aprofundar a compreensão da 
língua. Uma palavra tem muitos níveis diferentes de 
significado — sua gramática, sua definição literal, sua 
conotação e seu som. Quando a criança se ouve enquanto 
lê, ela tem uma compreensão mais completa das 
palavras. (AVELINO, 2018, p.10) 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


Considerando tal referência, criar uma rádio com a turma gera 
oportunidades de se observar as relações dos alfabetizandos com a leitura. 
A proposta deve ser estruturada em conversas durante as aulas on-line, 
partido do questionamento sobre o rádio como instrumento e meio de 
comunicação. Em seguida, verificar o conhecimento dos estudantes 
provocados a falar sobre a programação e ainda sobre rádios locais que 
têm conhecimento. É conveniente que se faça um levantamento, 
construindo um texto coletivo que contemplem os gêneros textuais 
encontrados na programação das rádios. 

Os alunos podem registrar em seus cadernos as questões 
discutidas e a turma pode produzir um programa de rádio no grupo de 
Whatzapp, gravando um áudio dizendo o nome, informando a hora e 
desenvolvendo alguma leitura sobre o gênero escolhido. Posteriormente 
a “programação” pode ser ampliada e novos conteúdos podem ser 
agregados, como a criação de vinhetas para as chamadas e descobertas de 


aplicativos para a gravação de áudios com melhor qualidade. 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A pandemia trouxe ao cenário educativo mudanças já anunciadas 
quanto ao reconhecimento do uso das tecnologias como metodologia de 
ensino. Foi preciso reconhecer que o universo tecnológico vai muito além 
do simples acesso à Internet. Sabe-se que muitas lacunas na 
aprendizagem escolar foram geradas, em especial aquelas que se referem 
à leitura. Sabendo que o ato de ler é emancipador e fundamental para a 
vida em sociedade é de suma importância que a escola se posicione quanto 
a formação de leitores. Algumas propostas em classes de alfabetização 
durante o ensino remoto, mostraram possibilidades de se ampliar 
saberes. Desacomodados, educadores observaram a necessidade de 


formação continuada, já antecipando que transformações em sua ação 
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pedagógica serão necessárias, tendo em vista os movimentos da 
Cibercultura. 

Parafraseando a cantora Ana Carolina (2003) estamos em meio a 
uma “Louca tempestade” vivendo talvez em dias “gris”. Mas se esse tempo 
vai passar e todos serão capazes de olhar para trás e aprender com o vivido 
e ao contrário da música, jamais cairá no esquecimento o que se 


experenciou durante a pandemia dentro da esfera educativa. 
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EDUCAÇÃO EM TEMPO DE PANDEMIA: 
A SAÚDE MENTAL DO PROFESSOR E A TECNOLOGIA NO SEU COTIDIANO 


Helenice Barroso Araújo 
Alana Gabriele da Silva 
Maria Veronica Oliveira Simão 


INTRODUÇÃO 


As tecnologias da informação e comunicação foram criadas com 
o intuito de facilitar a vida da sociedade, além de romper barreiras 
terrestres geográficas entre as pessoas. Esse auxílio também ocorre no 
âmbito educacional, principalmente, com a chegada da pandemia. 
Porém, quando essa disposição se tornou pesadelo na vida dos docentes? 

Atualmente, com a necessidade do isolamento social para não 
haver um colapso no sistema de saúde brasileiro, a tecnologia adentrou 
bruscamente na rotina de todos, inclusive, para os profissionais da 
educação, dado que o processo de aprendizagem precisava continuar 
acontecendo. Sem uma infraestrutura básica, devido ao despreparo 
frente essa transformação imediata, foi preciso estabelecer uma 
comunicação imediata entre os educadores e os alunos, portanto, os 
aparelhos celulares se tornaram um material de trabalho. 

Essa facilidade na comunicação entre professores, alunos e 
responsáveis colocou em xeque a privacidade dos docentes, ao se 
desrespeitar horários de trabalho e de descanso, como resultado, os 
limites foram quebrados, gerando conflitos entre a vida pessoal e a vida 
profissional, tornando a existência do professor totalmente voltada para 
o trabalho contínuo. Sendo assim, o ambiente escolar estendeu-se à casa 
dos docentes, as salas de aula improvisadas da melhor maneira possível e 


o horário de trabalho sem uma definição específica. 
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Esse artigo de revisão bibliográfica visa a discutir sobre como a 
privacidade dos professores foi ameaçada com a chegada da pandemia 
devido à inserção da tecnologia nos sistemas de ensino e aprendizagem. 
Essa discussão será baseada em artigos teóricos sobre o tema, e visa 
compreender como os docentes estão lidando com sua saúde mental 
frente às alterações do cotidiano. 

Enfim, esse artigo está dividido em três tópicos, sendo o 
primeiro um breve histórico escolar e sua alteração com o isolamento 
social; o segundo abordará a saúde mental do educador e como as 
competências socioemocionais podem auxiliá-los; seguido do terceiro 
tópico sobre a tecnologia e seus limites. Então, finalizando com as 


considerações finais e referências. 
1. BREVE HISTÓRICO DO COTIDIANO ESCOLAR 


O processo de construção do conhecimento é compreendido 
como uma interação direta entre os sujeitos e acontece numa dinâmica 
que contribui para a construção de capacidades de produções intelectuais 
entre professore e aluno ou vice-versa no contexto escolar. Esta relação é 
possível porque os sujeitos compartilham, no mesmo espaço, atividades 
que desencadeiam episódios decorrentes da necessidade de aproximação 
social e afetiva, nesse momento o papel do professor é primordial no 
desenvolvimento do ensino e da aprendizagem. 

Para Oliveira (2014, p. 38) “no ambiente escolar, tanto o professor 
como o aluno aprendem a viver em grupo e, ao favorecermos o 
desenvolvimento pessoal e a mudanças nos indivíduos, propiciamos 
concomitantemente a renovação do plano educacional”, garantindo que 
as vivências grupais se mantenham em equilíbrio diante de novas 
descobertas para a formação cidadã. É na sala de aula que esse ato 


acontece de forma espontânea. 
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Nos espaços escolares, tanto professor, como aluno, nos 
encontramos, dialogamos, trocamos olhares, buscamos 
nos informar como cada um está. Há risos, abraços, 
confusão, críticas, decepções, e muitas alegrias. Esse 
movimento apresentado é de suma importância para a 
formação do aluno, a qual ocorre em todos os momentos 
de sua vida e em todos os lugares e em grupos sociais. Não 
é diferente na escola (BARBOSA, 2016, p. 76). 


Antes do episódio da Pandemia da Covid-19, na escola, a relação 
professor-aluno acontecia por meio de compartilhamento de 
aprendizagens a partir das vivências diárias da sala de aula, do ambiente 
aconchegante, da afetividade, de vários alunos falando ao mesmo tempo, 
das conversas paralelas, das interrupções, do contato físico, do olho no 
olho. Assim, conclui-se que os pormenores do cotidiano de estudantes e 
professores só são possíveis ser vivenciados em aulas presenciais. 

Entretanto, e no final de 2019 e início de 2020 o mundo se viu 
diante de uma epidemia que se alastrou abruptamente, cansando 
profundas mudanças na vida da população mundial. No Brasil, a Covid- 
19, causada pelo novo Coronavírus, trouxe uma série de consequências, 
pois devido ao grande número de infectados foi preciso tomar medidas de 
urgência para conter a doença. No país todo foi decretado o isolamento 
social, fato que provocou debates sobre o funcionamento das instituições 
de ensino e demais setores de prestação de serviços. Contudo, o setor mais 
afetado com essa calamidade foi a Educação, visto que houve necessidade 
de se implementar um novo método de ensino para minimizar a 
problemática vivenciada, modificando totalmente o cotidiano escolar de 
alunos, professores, famílias e demais grupos que representam a 


comunidade escolar, posto que a forma de ensinar era o presencial. 


1.10 COTIDIANO ESCOLAR NO ISOLAMENTO SOCIAL 


As mudanças ocorridas no cotidiano das escolas brasileiras 


devido à quarentena fizeram com que professores buscassem se adaptar 
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às novas formas de mediar o ensino, reinventando atividades em 
formatos que eles mesmos desconheciam. Desafios que exigem superação 
e autocontrole emocional devido ao isolamento e nova maneira de 
vivenciar os acontecimentos sociais e suas relações interpessoais no 
cenário educativo. 

Conforme Moreira, Henriques e Barros (2020, p. 362) 
“as mudanças organizacionais são muitas vezes difíceis e surgem em 
contextos dolorosos, como é o caso, e implicam enormes desafios 
institucionais, pessoais e coletivos de adaptação, de mudança e de 
flexibilidade e inovação” para cumprir processos que outrora demandava 
a presença do professor e do aluno em sala de aula. 

Na conjuntura atual, o novo regime de ensino implantado nas 
escolas foi a maneira encontrada para superar os inúmeros atropelos 
causados pela tragédia pandêmica, mas não é suficiente para atender as 
demandas educacionais e socioemocionais dos sujeitos do processo, 
sendo usado pelas escolas apenas no cumprimento de cargas horárias 
letivas, mediadas ou não por Tecnologias Digitais da Informação e 


Comunicação — TDICs. 


As práticas de educação remota cresceram no mundo todo 
por conta da pandemia e se caracterizam por atividades 
mediadas por plataformas digitais assíncronas e 
síncronas, com encontros frequentes durante a semana, 
seguindo o cronograma das atividades presenciais 
realizadas antes do distanciamento imposto pela 
pandemia (ALVES, 2020, p. 358). 


Apesar dos esforços, a utilização do ensino remoto não consegue 
substituir a relação de aproximação docente-discente, deixando lacunas 
para um sentimento de incertezas a respeito das vivências escolares. E as 
perspectivas de um ensino presencial caloroso mais urgente é o que toda 
a população almeja. 

Segundo Oliveira e Sousa (2020), o ensino remoto desenvolvido 


por recursos digitais foi uma estratégia adotada pelo governo na tentativa 
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de manter o vínculo educacional que atraia o aluno à escola, mas o que se 
observa são prejuízos à aprendizagem dos estudantes que não têm acesso 
a esses recursos pelas diferentes realidades sociais da população 
brasileira, configurando desafios a serem enfrentados pelas sociedades 


contemporâneas. 


1.2 A INSERÇÃO DA TECNOLOGIA NO COTIDIANO ESCOLAR 


As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação — TDICs 
estão presentes da rotina escolar dos brasileiros desde o final do século 
XX, mas só na segunda década do século XXI atingiu seu ápice, a partir 
do entendimento de um novo modelo de escola e da relevância que estas 
ferramentas poderiam ter frente à educação. Assim, a nova configuração 
educativa, entendida como revolução educacional, busca se adequar às 
mudanças na maneira de lidar com os percalços encontrados ao logo do 
processo de formação dos discentes. 

De acordo com Araújo (2011) a revolução educacional é entendida 
como a ampliação de acesso à escolarização, também a inclusão de todas 
as diferenças nos espaços escolares. Entretanto, vem provocando um 
comprometimento na qualidade da educação, à vista que, a partilha das 
vivências da sala de aula vem diminuindo com o uso das tecnologias nas 
escolas. A Educação a Distância (EaD), mesmo que utilizando a 


tecnologias e a Internet é diferente do ensino remoto. 


Na educação remota predomina uma adaptação 
temporária das metodologias utilizadas no regime 
presencial, com as aulas, sendo realizadas nos mesmos 
horários e com os professores responsáveis pelas 
disciplinas dos cursos presenciais, [...]. Esses professores 
estão tendo que customizar os materiais para realização 
das atividades, criando slides, vídeos, entre outros 
recursos para ajudar os alunos na compreensão e 
participação das atividades. (ALVES, 2020, p. 358). 
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Contudo, essa rotina de customizar atividades não se configura 
numa tarefa saudável para o professor, pois com o aumento da carga 
horária de trabalho no período de suspensão das aulas, devido à demanda 
de tarefas, diversos distúrbios psicológicos têm-se apresentado, 
prejudicando a saúde do professor e a qualidade do material produzido 
por ele. Esse aparato não é capaz de atender aos anseios dos alunos e dos 
pais que na tentativa de sanar dúvidas, muitas vezes, confundem o 
horário de trabalho com o horário de descanso do profissional. 

Não bastando, a educação remota chega para intensificar ainda 
mais o uso das ferramentas digitais pelos discentes e docentes, afastando 
cada vez mais as possibilidades de encontro entre esses indivíduos, que 
são obrigados a assumir posturas que antes eram inadequadas à 
interação. Além disso, os professores precisam se ambientar com o novo 
método de mediar sua aula, enquanto as famílias assumem as tarefas dos 


filhos no lugar do docente. 


[...] profissionais estão a vivenciar novas experiências 
das suas atividades laborais, com um pouco mais de 
complexidade. Visto que requer operações mentais mais 
completas para excelência da prestação de serviço. Sendo 
assim, tanto professores como alunos podem, de certa 
forma, identificar e/ou apresentar algumas dificuldades 
em todo o processo (BARBOSA, VIEGAS e BATISTA, 
2020, p. 262). 


Nessa perspectiva, as atividades desempenhadas pelos 
profissionais da educação vêm cada vez mais aumentando, mesmo com 
as dificuldades encontradas no domínio das tecnologias utilizadas. 
Assim, o desempenho docente declina assustadoramente, devido ao 
tempo que leva para produzir materiais e atender as demandas diárias de 
seus superiores, alunos, pais e de sua própria família. 

A Base Curricular Comum Nacional - BNCC (2018) traz em sua 


competência 5 que o uso de ferramentas digitais deve fazer parte das 
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práticas escolares compreendendo o meio de acesso aos conhecimentos, a 
partir de informações produzidas e disseminadas para a formação pessoal 
e social dos protagonistas do processo, neste caso, os professores, porque 
são eles que motivam a adaptações educativas nesse cenário tão atípico de 
ensino remoto. 

Sendo assim, a inserção da tecnologia é um auxílio ao ensino, 
porém alterou a relação entre professor e aluno, confundindo a vida 
pessoal e profissional, principalmente, em relação aos horários. Essa 
confusão de horários é associada com a invasão da privacidade, 
resultando um estafamento nos docentes, o que causa prejuízo inexorável 


à saúde mental do professor. 


2.0 DOCENTE E A SAÚDE MENTAL 


Ser ou não ser um docente? Eis a questão. Antes mesmo da 
pandemia dizer que você é um professor ou se tornar um professor era 
motivo de piada em uma roda de amigos próximos, ou até mesmo 
docentes mais velhos. Isso acontecia porque segundo a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) desde 1983 a classe docente é a segunda 
categoria profissional a portar doenças de caráter ocupacional, incluindo 
desde reações alérgicas até esquizofrenia, distúrbios gástricos e outros, 
em escala mundial. Além disso, o estresse acometido ao professor é 
considerado pela organização não somente como um fenômeno isolado, 
mas um risco significativo, como lembra Tostes et al. (2018), ou seja, não 
existem incentivos para ocupar tal cargo profissional. Além disso, o 
problema não está apenas em relação à saúde, mas também na 
desvalorização em relação aos salários, dado que os educadores precisam 
trabalhar em dois empregos e/ou dobrar a carga horária para 
complementar sua renda. 

Na pesquisa desenvolvida por Rodrigues e Seligman (2006) em “A 
dor e a delícia de ser (estar) professora”, a queixa apontada pelas 


professoras é a falta de reconhecimento social, e isso contribuí para 
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compreender a maneira pela qual elas se localizam social e 
profissionalmente, e seus relacionamentos com a saúde mental. Ainda na 
pesquisa, com o crescente caos do sistema educacional, o julgamento 
negativo responsabilizando as docentes pelo fracasso escolar gera um 
grande incômodo. Portanto, os investimentos necessários não se 
resumem em apenas formação docente continuada, atualização 
tecnológica ou pesquisa, mas na oferta de serviços ligados a saúde, sendo 
a principal, a saúde mental da categoria. 

Dejours (1992) defende que o trabalho nunca é neutro em relação 
à saúde, podendo tanto favorecê-la, quanto contribuir para o 
adoecimento, dessa maneira, a classe professorada está adoecendo cada 


vez mais, e isso ficou evidente com a chegada da pandemia. 


2.1 A SAÚDE MENTAL DO PROFESSOR NA PANDEMIA 


Com a chegada do coronavírus e sua rápida transmissão foi 
preciso criar barreiras que visavam a não propagação do vírus, 
consequentemente, as instituições escolares foram consideradas uma 
ameaça por causa do grande número de indivíduos presente em um 
prédio. Portanto, o isolamento social foi realizado às pressas, e a partir 
desse momento todos deveriam ficar em suas casas como maneira 
preventiva. 

Esse despreparo frente à situação resultou na propagação do 
número dos celulares pessoais dos professores para alunos e seus 
respectivos responsáveis, dado que o processo de ensino e aprendizagem 


continuasse acontecendo. Sendo assim: 


Professoras e professores experimentaram uma mudança 
brusca em suas rotinas, que se caracteriza pela 
penetração insidiosa do trabalho em todos os espaços e 
momentos de seu cotidiano, não importando que seus 
empregadores (o governo ou os donos de escola) não lhes 
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tenham garantido estrutura para o teletrabalho 
(ZAIDAN e GALVÃO, 2020, p. 264). 


Para Zaidan e Galvão a inserção da tecnologia foi tão brusca que 
ocupou todo espaço e lugares da rotina dos docentes. Consequentemente, 
houve uma privatização em relação a vida pessoal ocasionando nos 
docentes problemas com a saúde mental. 

Além disso, Moreira e Rodrigues (2018) descrevem que algumas 
doenças e transtornos que estão ligadas ao contexto trabalhista possuem 
uma ligação direta com novos formatos e constituições do mundo do 
trabalho, os quais são marcados por modelos de gestão que exigem 
mudanças e acarretam pressões por padrões altos de eficiências na 
atuação dos profissionais de educação. 

Resultando não apenas no papel de transmissor de 
conhecimento, mas também fazer além do que a categoria exerce como 
criar materiais, fazer busca ativas, bem como, criar soluções para 
problemáticas frente a não participação integral dos alunos. Tudo isso 
sofrendo uma grande pressão do sistema governamental e da gestão 
escolar. Na tentativa de eufemizar esses efeitos mentais estão sendo 


desenvolvidas as competências socioemocionais para os docentes. 


2.2 AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS PARA OS DOCENTES 


As competências socioemocionais foram implementadas na Base 
Nacional Comum Curricular visando a desenvolver integralmente o 
indivíduo, ou seja, não focar apenas no seu cognitivo, mas em seu 
emocional, visto que um depende do outro. 

Segundo Casel (2019), a competência socioemocional só é 
atingida quando um indivíduo é capaz de combinar conhecimentos, 
habilidades e atitudes visando atuar efetivamente em campos pessoais, 


profissionais, acadêmicos e sociais. Como é possível perceber na escrita 
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anteriormente, é o desenvolvimento total da pessoa contribuindo 
efetivamente para uma área de sua vida. 

Porém, é importante validar que as habilidades socioemocionais 
são diferentes das competências, consequentemente são múltiplas. Dessa 
forma, Bonotto e Felicetti (2014) descrevem que se relacionam com o 
saber-fazer partindo de diversos procedimentos mentais para resolver um 
problema real, chegando a uma solução efetiva. Portanto, as 
competências socioemocionais podem ser também utilizadas para os 
professores, visando auxiliar na saúde mental frente ao tempo de 
pandemia, também frente à sala de aula quando voltarem às aulas 
presenciais. 

A pandemia também enfatizou a utilização dessas competências 
para os estudantes, mas especialistas já associam a usabilidade delas para 
os docentes, consequentemente estão sendo criados cursos voltados à 
inserção delas no cotidiano, objetivando estimular o apoio psicológico 


para o docente. 


3.0s BENEFÍCIOS DA TECNOLOGIA 


Atecnologia apareceu com o intuito de facilitar a vida do homem, 
e não podia ser diferente frente à educação, pois por meio dela é criado 
outros contextos educacionais que visam a autonomia dos alunos. 

Em face disso, Vieira (2020 p. 9) afirma que a tecnologia foi 
desenvolvida com intuito de facilitar a vivência e a comunicação, além de 
trazer “uma melhora na qualidade de vida das pessoas e que contribua 
para o desenvolvimento da sociedade, foi assim com a internet, por 
exemplo, que reduziu distâncias tornando a comunicação mais rápida e 
fácil”. Permitindo que uma pessoa pudesse se comunicar e interagir com 
o outro, com mais facilidade. 

No entanto, Andrade (2021, p. 5) ressalta que, com a interferência 
da Covid-19, “as escolas fechadas, professores e alunos são estimulados a 


dar continuidade ao ensino e aprendizado em seus lares. Os professores 
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precisam se valer das tecnologias digitais existentes para promover 
atividades educativas”. Sendo que muitos tiveram que se adaptar à nova 
realidade e uma nova rotina, na qual a tecnologia foi de utilidade 
fundamental. 

Diante de todo o contexto, como ressalta Zurawski (2020, p. 2), 
“essa situação apresenta-se como um desafio para muitos professores que 
não estão acostumados a utilizar meios eletrônicos para uma função 
educativa”. Vale lembrar que, apesar da tecnologia ser de grande 
relevância para o momento, existe professores que ainda não tem um total 
domínio sobre elas, o qual se faz necessário um grande esforço para 
manuseá-las. 

Existem muitos estudos que comprovam a facilidade que as 


TDICs trazem para o ensino e aprendizagem. Segundo Vieira (2020), 


Chegamos ao patamar de desenvolvimento tecnológico 
que nos proporciona o que chamamos hoje de 
interatividade. A interação em tempo real configura o 
mais alto valor aplicado a sociedade da informação, além 
de receber a informação é possível interagir com ela, cria- 
la, ou seja, participar ativamente (VIEIRA, 2020 p.17). 


Desta forma, a tecnologia proporciona a interação, a 
comunicação e essa troca para com o outro, permitindo um engajamento 
e a participação em tempo real, além de ser um campo inesgotável de 
informação e de grande importância para o meio educacional, até mesmo 
por ser um dos recursos mais utilizados no atual momento vivenciado pela 
pandemia. Porém, existem diversas barreiras que precisam ser quebradas 
em relação às TDICs, principalmente, pelas crenças limitantes em relação 
ao uso e dificuldade em relação ao manuseio. Para Andrade (2021, p. 5), 
muitos “profissionais não possuem o domínio ou sequer o conhecimento 
da existência dessas mídias e recursos digitais, tendo que se apropriarem 


desse saber às pressas, muitas vezes, sem a devida formação ou orientação 
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para conseguir ministrar as suas aulas”. O professor precisa se adequar a 
esse meio tecnológico o quanto antes. 

É perceptível como a tecnologia tem sua contribuição. Zurawski 
(2020, p. 5) ressalta que, “não se pode negar que as tecnologias e mídias 
sociais revolucionam os modos de ensinar e aprender”. Pois através delas 
o ensino e aprendizagem pode ser adquirido e alcançado em tempo real, 
mesmo que isso ocorra de forma remota. No entanto, apesar de todos os 
benefícios da tecnologia, existem alguns limites referentes elas, na qual 


será abordado no subtópico seguinte. 


3.1 A TECNOLOGIA E OS LIMITES 


Diante de tantos benefícios, existem os limites. Pois a tecnologia 
pode auxiliar o professor, mas também pode invadir o seu espaço pessoal, 
e não estabelecer limites em relação a trabalho e vida pessoal, afetando a 
privacidade e contribuindo para o esgotamento da saúde mental. 


Segundo Andrade (2021), 


Alerta que há um número considerável de profissionais 
que prefere a distância das crianças e jovens, uma vez que 
se encontram amedrontados pelo desgaste cotidiano da 
violência escolar, do bullying e do descaso estrutural. 
Entretanto, não há como educar sem mergulhar no 
universo que o aluno vive, sem considerar as 
peculiaridades de cada realidade. Assim, também como 
não ignorar essa nova situação imposta pelo vírus e a 
angústia que os educadores e os estudantes estão 
enfrentando em decorrência disso (ANDRADE, 2021, p. 
8). 


Mesmo antes da pandemia, já se percebia um número 
considerável de professores enfrentando ansiedade, medo, sobrecarga de 
trabalho, bullying e até mesmo um desgaste físico, tudo isso contribui 


para um desgaste emocional e até afeta sua saúde mental. Com a situação 
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atual, tornou-se mais delicada e complexa tanto para os alunos quanto 
para os professores. 

Diante disso, Vieira (2020, p. 27) relata que as dificuldades 
enfrentadas e ouso da tecnologia de certa forma deixam o professor muito 
exposto e vulnerável, “sem a privacidade o indivíduo não encontra 
condições para o desenvolvimento da livre personalidade e que estar 
submetido a constante observação alheia dificulta o enfrentamento de 
novos desafios”. Tendo que aprender a lidar com o momento. 

Apesar de tecnologia contribuir para o aprendizado, em 
contrapartida faz com que os professores fiquem expostos em relação a 
sociedade. Para Mendes (2018, p. 288) “o direito à privacidade, em sentido 
mais estrito, conduz à pretensão do indivíduo de não ser foco da 
observação por terceiros, de não ter os seus assuntos, informações 
pessoais e características particulares expostas a terceiros ou ao público 
em geral” independente de ser direito de qualquer pessoa ter sua 
privacidade, o professor não está tendo, pois ele está exposto tanto para 
os alunos quanto a família. 


Segundo Andrade (2021) ressalta que: 


A escola está inserida dentro do sistema capitalista em 
que a educação é vista como mercadoria, os estudantes 
como consumidores e os professores como prestadores de 
serviços. Há uma pressão para que produzam o tempo 
todo, mesmo tendo que usar a sua casa como sala de aula, 
o seu celular ou computador de uso pessoal como 
ferramenta de trabalho e abdicarem do tempo disponível 
para descanso (ANDRADE, 2021, p. 10). 


Não existe mais espaço físico pessoal, visto que a casa virou local 
de trabalho. Além disso, não existem horários limites, em face ao livre 
acesso da comunicação. Os professores precisam produzir e o aluno 
consumir, tudo está envolvido dentro de um sistema que exige, mas não 


proporciona. 
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Segundo Vieira (2020, p. 26) “a tecnologia promoveu mudanças 
sociais, políticas e econômicas positivas e negativas que causaram 
implicações nas relações jurídicas e afetaram direitos e garantias 
individuais”. Mesmo sendo uma excelente ferramenta que permite a 
interação, tem o risco de ser utilizada de maneira inapropriada ou sem a 
devida exploração de suas potencialidades, na qual essa situação também 
pode afetar o professor. 

Em face disso, percebe-se que o uso da tecnologia traz 
benefícios, pois permite a interação e o contato com o outro, mesmo que 
seja através de uma tela. No entanto tem seus limites, apesar dessas 
ferramentas auxiliarem no trabalho do professor, interfere na sua 
privacidade, deixando-o exposto, e em alguns casos até afeta seu 


emocional. 


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A tecnologia está presente em todo nosso cotidiano, alguns anos 
atrás ela já estava em ascensão, visto que cada indivíduo já tinha um 
celular ou um computador. Porém com a chegada do novo Coronavírus e 
a necessidade de ficar em casa, esse número de aparelhos dobrou, pois 
eles se tornaram precisos no âmbito do trabalho. 

Já em relação às questões escolares, os professores precisaram se 
adaptar às mudanças bruscas referentes ao ensino remoto, e 
praticamente sem auxílio nenhum. Resultando, em seus números de 
celulares pessoais sendo propagado entre os alunos e seus respectivos 
responsáveis. 

Além disso, as casas dos docentes se tornaram um lugar de 
trabalho improvisado, no qual os alunos adentraram por meio das 
videoaulas, resultando uma maior exposição da vida pessoal dos 
professores. 

Mas antes do quadro pandêmico, muitos professores já tinham 


dificuldades em relação a sua saúde mental, principalmente, por falta de 
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reconhecimento, não apenas financeiro. Os investimentos são precisos na 
formação continuada, e na área da saúde dos profissionais da educação, 
enfatizando a psicológica. 

Por fim, os docentes, embora fadigados, estão buscando 
estratégias para aprender lidar com sua saúde mental, ademais estão 
aprendendo a impor limites e utilizar a tecnologia ao seu favor, 
estabelecendo horários para trabalhar, mas isso ainda não é o suficiente, 


pois eles precisam de um auxílio psicológico. 
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A APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA EM TURMAS DO ENSINO MÉDIO 
EM UMA ESCOLA DA REDE PÚBLICA DE ARROIO DO SAL (RS) 
EM TEMPOS DE PANDEMIA 


Dilce Cardoso 


INTRODUÇÃO 


O professor de matemática traz consigo uma bagagem pesada de 
insucessos, medos, anseios e insegurança por parte dos alunos na 
aprendizagem desse componente curricular. Em 2020, com a chegada da 
Covid-19, no Brasil, os Sistemas Educacionais precisaram modificar suas 
estruturas, incluindo modalidades de Ensino a Distância (EAD) na 
Educação Básica, o que afetou todo o sistema estruturado já existente. 

Desse modo, o professor de matemática da rede estadual do Rio 
Grande do Sul, acostumado a usar a lousa para demonstrar o raciocínio de 
um cálculo, em um primeiro momento, passou a usar apenas a linguagem 
oral para se comunicar com os alunos, por meio de alguns aplicativos, 
como o WhatsApp. As ferramentas digitais foram tomando conta das 
aulas aos poucos e precisou tempo até que os docentes encontrassem a 
melhor forma de abordar um assunto, de trabalhar atividades e de tirar 
dúvidas dos alunos. Com tudo isso acontecendo ao mesmo tempo, o 
professor dessa disciplina se sentiu encurralado, tentando fazer o melhor 
para os alunos. 

A partir dessas observações, será apresentado no presente texto, 
o relato de experiência, como professora da rede pública do Estado do Rio 
Grande do Sul, atuante no Ensino Médio, com o componente curricular 
de matemática, no período da pandemia, mostrando a trajetória da escola 


durante esse tempo de incertezas e de angústias. 


93 


94 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


A escola Estadual de Ensino Médio José de Quadros, palco desse 
relato, fica localizada no município de Arroio do Sal, litoral Norte do Rio 
Grande do Sul. Com cerca de 500 alunos, atendendo desde o 6º ano do 
Ensino Fundamental ao o 3º ano do Ensino Médio. 

O ano letivo de 2020 foi atípico para todas as escolas do país. 
Assim, esse artigo tem por objetivo relatar a experiência vivenciada nesse 
contexto, observando as novas construções e a introdução de novas 
metodologias no processo de ensino e aprendizagem. Dando sequência, 
serão abordadas as tecnologias utilizadas para desenvolver as aulas de 
matemática e tecidas ideias a respeito das aprendizagens dos alunos 
durante esse período. Para finalizar, um diálogo com alguns autores, 


acerca da matemática e das tecnologias, complementará as reflexões. 


1. O INÍCIO DE UM ANO LETIVO DIFERENTE 


O Brasil e o mundo foram impactados com a pandemia da Covid- 
19 e, em decorrência disso, muitas profissões foram desestruturadas. 
Uma delas foi a profissão de professor. Esses profissionais, em sua grande 
maioria, trabalhavam interagindo com seus alunos nas escolas e nas salas 
de aula. Contudo, de uma hora para outra, foi preciso estabelecer 
comunicação via tecnologias digitais, que nem sempre conseguiram. 
Alarcão (2011) já alertava a respeito do fato de que a educação era um setor 
da sociedade que estava em crise, o que, com o advento da pandemia, 
agravou-se mais ainda. 

O contato físico passou a não ser mais permitido. A rotina do 
profissional mudou severamente. Passou-se a trabalhar de casa, 
preparando aulas para serem entregues aos alunos impressas ou postadas 
via WhatsApp ou ainda via a plataforma Classroom. No entanto, os 
professores resistiram magistralmente. 

Assim, as escolas foram fechadas, professores e alunos afastados. 
Durante os meses de março, abril e maio do ano de 2020, o Sistema de 


Ensino do Estado do Rio Grande do Sul preparou formações para os 
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professores para que se adaptassem às mudanças, sendo orientados 
através de cursos on-line sobre a plataforma Google for Education (hoje 
Google WorkSpace) e diversos aplicativos, os quais pudessem ajudar os 
professores nas aulas remotas e no retorno às aulas presenciais. 

Não houve tempo hábil de planejamento, nem adaptações nos 
Projetos Políticos Pedagógicos. Logo, os problemas foram muitos. No 


entanto, 


...esses problemas que as tecnologias trazem não podem 
ocultar a outra face da moeda: é absurdo educar de costas 
para o mundo conectado, educar para uma vida bucólica, 
sustentável e progressista baseada só em tempos e 
encontros presenciais e atividades analógicas (que são, 
também, importantes). (MORAN, 2018, p. 11) 


Moran (2018) se refere às tecnologias como algo que já deveria 
estar presente nas aulas, mesmo com todos problemas provenientes do 
uso delas. Isso era algo inevitável. O que não se esperava é que essas 
tecnologias fossem incorporadas às aulas na rapidez em que foram. 

Com o retorno às aulas, de modo remoto*, o contato com os 
alunos se deu apenas virtualmente. Nesses momentos, os alunos, 
adolescentes, tiveram por hábito permanecer com suas câmeras fechadas, 
gerando uma impressão ruim aos professores. A impressão que ficava era 
de que os professores falavam sozinhos. Poucos alunos interagiam nas 
aulas. 

Apesar de não ver os alunos, a comunicação foi realizada 
oralmente e as interações foram ficando cada vez maiores com o passar 
do tempo. Se tudo isso era novo para nós, professores, para os alunos 


também era. Desse modo, todos foram obrigados a se adaptar. 


4 Aulas mediadas pela tecnologia. https: //meuartigo.brasilescola.uol.com.br /educacao /aulas-remotas-em-tempos-de- 
pandemia.htm 
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2. OS RECURSOS TECNOLÓGICOS DE ENSINO APLICADOS À MATEMÁTICA 


É inegável que as tecnologias da informação e da comunicação - 
TIC 's - foram aliadas dos professores de matemática nessa nova fase de 
aulas a distância. Os docentes precisaram se reestruturar rapidamente 
para dar continuidade à aprendizagem dos alunos. Alarcão (2011) observa 
que o professor tem “de se considerar em um constante processo de 
autoformação e identificação profissional”, e continua, “ser um professor 
reflexivo numa comunidade profissional reflexiva”. (ALARCÃO, 2011, p. 
34). Nesses moldes, foi que os professores das escolas públicas tiveram 
que se enquadrar num período curto de tempo. 

Apesar de as tecnologias fazerem parte da vida dos adolescentes, 
enganam-se as pessoas que acham que esses estejam aptos a trabalhar 
com as ferramentas digitais. Ainda faltam, por exemplo, orientações 
sobre como receber e mandar e-mails e interagir com ferramentas digitais 
que não sejam os jogos com os quais estão acostumados. “Estamos no 
auge da era da informação, mas não vivemos na era do conhecimento. O 
estudante tem acesso a muita informação, mas o conhecimento tem que 
ser construído” (SENNA, et al. 2018, p. 221). Em um contexto como esse, o 
professor é fundamental para auxiliar o aluno no processo. 

Já era conhecido o fato de que a educação passaria por mudanças 
estruturais utilizando as tecnologias, porém não se tinha a ideia de que 
seria de uma hora para outra, como foi, e está sendo, no período da Covid- 
19. Entre os recursos digitais utilizados nas aulas remotas de matemática, 
destaca-se nesse momento, o uso da plataforma Google Workspace, com 
as ferramentas Meet, Jambord e Classroom, o Khan Academy e o 
Geogebra. 

No contexto das aulas realizadas no período de afastamento 
social, a utilização da plataforma Google Meet foi primordial para a 
transmissão das aulas on-line, bem como o Google Classroom para a 
postagem, mas esses aplicativos não foram exclusivos das aulas de 


matemática, já que todos os professores da rede estadual do Rio Grande 
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do Sul os utilizaram. O foco desse relato decairá nas plataformas e nos 
aplicativos que tiveram efeito direto no componente curricular de 
matemática. Com as aulas a distância, utilizou-se muito o aparato visual, 


eJo Boaler et al pontua sobre isso: 


Uma das descobertas empolgantes que vem emergindo 
nos últimos anos é a importância da visualização para o 
cérebro e para nossa aprendizagem da Matemática. Os 
neurocientistas sabem agora que, quando trabalhamos 
em matemática, mesmo quando fazemos um cálculo 
numérico simples, cinco áreas do cérebro estão 
envolvidas. (BOALER. J; MUNSON, J; WILLIAMS, C, 
2018, p. 9). 


Diante dessas colocações, considera-se que nem tudo foi ruim 
durante as aulas remotas de matemática. Trabalhar a visualização dos 
conceitos matemáticos, de certa forma, foi produtivo. No próximo item, 
serão trazidos os relatos das experiências com as plataformas Khan 
Academy, os aplicativos do Google Formulários, o Jambord e o Geogebra 


que serão pontuados a seguir. 
2.10 KHAN ACADEMY 


Trata-se de um aplicativo direcionado para alunos, professores, 
pais e todos que queiram aprender matemática de uma forma 
diferenciada. Criado em 2008, por Salman Khan, o Khan Academy é uma 
empresa sem fins lucrativos, trabalha com educação, disponibilizando 
videoaulas, atividades em forma de quiz, conteúdos de alta qualidade, 
gratuitamente. A matemática foi a disciplina que deu início ao projeto e, 
hoje, conta com cerca de sete cursos gratuitos. É integrada ao Google 
Classroom, facilitando a importação das turmas. 

As videoaulas do Khan Academy foram utilizadas para 
complementar os encontros realizados on-line. Sendo esse um material 


bastante prático, os alunos demonstraram satisfação com a abordagem 
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dada pelos professores da plataforma. Dentre os recursos, o que mais 
chamou a atenção dos alunos foram as atividades em forma de quiz, pois 
são corrigidas no momento em que as realizam, dando a possibilidade de 
consultar uma dica, caso tenham dúvida na resolução de alguma questão. 
Essa ferramenta permite diversas tentativas de acerto para aumentar a 
pontuação e isso reforça a aprendizagem de uma maneira lúdica. 

Assim, o professor seleciona previamente as habilidades que os 
alunos deverão trabalhar em cada atividade, podendo determinar dia e 
hora para o encerramento da tarefa, ficando tudo registrado na 
plataforma. O aplicativo fornece aos professores uma visão geral de tudo 
que os alunos fazem na plataforma, como hora de acesso, tempo de 
interação nas atividades, registro das tentativas, acertos e erros dos 
alunos, bem como quais habilidades a turma conseguiu atingir e quais 
ainda precisam ser retomadas. 

A seguir pode ser visualizado o design da plataforma, com uma 
atividade de trigonometria, para os alunos do segundo ano do Ensino 
Médio. 

Figura 1 — Atividade sobre trigonometria no Khan Academy 


Círculo trigonométrico 


BNCC EMMatematica: EM L3MAT306 


E Google Salade Aula ER Facebook NY Twitter E E-mail 








Resolva todos os 4 problemas 





tom 
tre neblina 4 DM ia E) 


Fonte: arquivo do autor. 
O aplicativo é autoinstrutivo, de fácil manipulação e pode ser 


acessado de um dispositivo móvel, este obteve ótima aceitação por parte 


dos alunos da escola. 
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2.2. O GOOGLE WORKSPACE 


O Estado do Rio Grande do Sul já havia estabelecido convênio 
com o Google antes da pandemia, e, assim, trouxe para a rede pública 
estadual, o Google for Education, hoje conhecido como Google 
Workspace. Essas ferramentas chegaram aos professores por meio de 
cursos de atualização no Núcleo de Tecnologia de Educação - NTE, na 11º 
Coordenadoria de Educação, localizado no município de Osório no Rio 
Grande do Sul, no ano de 2018. 

A partir desse curso de atualização, desenvolvido pela 11º CRE, os 
participantes obtiveram acesso ao e-mail institucional do Estado e 
também habilitados a fazer os e-mails dos alunos e demais colegas 
professores que não puderam participar da formação. Então, a Escola 
Estadual de Ensino Médio José de Quadros, por intermédio da equipe 
diretiva, deliberou que todos tivessem acesso ao e-mail institucional, e 
alguns professores já se arriscaram a usar as novas ferramentas, como foi 
omeu caso. 

Quando aconteceram todas as mudanças educacionais no ano de 
2020, a escola já estava um passo à frente, pois os profissionais já 
conheciam a plataforma do Google e já a utilizavam nas aulas presenciais. 

Portanto, ao serem iniciados os trabalhos remotos, um dos 
aplicativos maisutilizados foi o Formulário Google. Com essa ferramenta, 
que faz parte do pacote do Google Workspace, o professor conseguiu 
organizar aulas e até elaborar avaliações, pois o instrumento fornece um 
feedback sobre as habilidades alcançadas de cada aluno e também da 
turma que realizou a atividade. Esse feedback é mostrado também através 
de gráficos, facilitando o trabalho do professor. Nesse sentido, os alunos 
demostraram satisfação ao responderem as questões via o formulário, 
visto que não precisaram copiar no caderno, como nas aulas presenciais, 
e realizaram as atividades utilizando os dispositivos móveis, conforme 


observado na imagem abaixo. 


99 


100 





DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


Figura 2 — Trabalho de matemática com a ferramenta Google Forms. 


B Trabalho de matemática conjunto e intervalo [3 sr 


Respostas E) 


| Trabalho de matemática 


Discuta com um colega é escolha a melhor opção. 


1) Uma avaliação contendo duas questões foi aplicada = 200 alunos. Sabe-se que: 50 alunos * 
acertaram as duas questões;100 alunos acertaram a primeira questão;90 alunos acertaram a 
segunda questão Quantos alunos erraram as duas questões? 


o. 


HE O Digite aqui para pesquisar y Jc Predirablado O qr 


Fonte: arquivo do autor. 


Esse aplicativo também é atrativo em função de possibilitar a 
mudança do layout da página com imagens personalizadas, sendo 
possível configurar a ferramenta para que, após o preenchimento pelo 
aluno, saia a nota que ele obteve instantaneamente. 

Outra ferramenta do Google Workspace utilizada nas aulas on- 
line da Escola José de Quadros foi o Jambord. Trata-se de um quadro 
interativo que substitui a lousa das aulas presenciais, pois, conforme foi 
descrito anteriormente, é preciso escrever, desenhar, riscar durante as 
aulas de matemática. Com a utilização do Jambord, a tela do computador 
fica como a lousa, cheia de riscos, segundo podemos notar na figura 


abaixo. 
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Figura 3 - Aula on-line com a ferramenta Jambord 





(É sticptimame (bm-buvciçaxsb - 13 de jul. de 2021) 











a Definir plano de fundo 





seno 





cosseno 

















tangente 





7€ Preibido 26) io 





Fonte: arquivo do autor. 


O uso dessa ferramenta nas aula de matemática proporcionou 
mais interação com os alunos, possibilitando debates e transcrição das 
ideias na lousa. 

Moran (2018) já destacava que os bons materiais são 
fundamentais para o sucesso da aprendizagem, precisam ser 
acompanhados de desafios, atividades que lhes permitam caminhar em 
grupo e sozinhos utilizando as tecnologias mais adequadas em cada 
momento. Tomando como base as concepções de Moran, as ferramentas 
foram utilizadas nas aulas conforme cada situação e de acordo com o 


assunto abordado. 
2.3. O GEOGEBRA 


O GeoGebra é um software de matemática que foi criado em 
2001, como tese de doutorado de Markus Hohenwarter. Ele mostra a 
matemática de forma dinâmica e engloba todos os níveis de ensino. 
Geometria, álgebra, tabelas e gráficos são trabalhados e integrados ao 
mesmo tempo, tanto em versão offline quanto on-line, ambas gratuitas. 


Aversão offline é fácil de baixar, inclusive em dispositivos móveis. 
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Alguns componentes curriculares de matemática do Ensino 
Médio, tais como funções polinomiais do 1º e 2º graus e as funções 
trigonométricas, entre outros, são fáceis de manipular com esse software. 
Os alunos manipulam os coeficientes das funções e tiram suas conclusões. 
Não é necessário o professor dizer quando uma função quadrática terá a 
concavidade para baixo ou para cima. Isso também acontece na 
aprendizagem envolvendo outras funções. “Na escola, a experimentação 
é um processo que permite ao aluno se envolver com assunto em estudo, 
participar das descobertas e socializar-se com os colegas” (LORENZATO, 
2010, Pp. 72). 


Figura 4 — A tela do Geoegebra com a circunferência trigonométrica. 
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Fonte: arquivo do autor. 


A figura acima ilustra uma simulação da circunferência 
trigonométrica com os valores de seno e cosseno sendo manipulados. Na 
concepção de Alarcão, “o grande desafio para os professores vai ser ajudar 
a desenvolver nos alunos, futuros cidadãos, a capacidade de trabalho 
autônomo e colaborativo, mas também o espírito crítico”. (ALARCÃO, 
2011, p. 34) 

Embora, durante as aulas presenciais (antes da pandemia de 


Covid-19), esse software já fosse utilizado, durante a pandemia, ele foi de 
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suma importância, pois tornou-se uma ferramenta que permitiu aos 


alunos que realmente efetivassem a aprendizagem. 


3. A APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA DURANTE A PANDEMIA 


Falar de aprendizagem, em um momento normal, já é 
desafiador. Quando se trata de um momento diferenciado, como o atual 
de pandemia, torna-se ainda mais difícil. Mesmo no contato presencial 
com os alunos, tendo a possibilidade de questionamentos e realização de 
atividades em grupo, o processo de aprendizagem ainda é um mistério a 
se desvendar todos os dias. Em se tratando de aulas remotas e híbridas, 
a aprendizagem tornou-se ainda mais difícil de detectar. Como observa 
Tardif, “nada nem ninguém pode forçar um aluno a aprender se ele 
mesmo não se empenhar no processo de aprendizagem” (TARDIF, 2012, 
p. 132). 

Já conforme afirma o professor Lorenzato (2010), não há ensino 
se não houver aprendizagem. A aprendizagem é algo individual de cada 
indivíduo. “As novas evidências da neurociência revelam que todas as 
pessoas, com a mensagem e o ensino adequados, podem ser bem- 
sucedidas em matemática, e todos podem ter altos níveis de 
aprendizagem na escola” (BOALER, 2018, p. 4). 

Muitos fatores prejudicaram os alunos nos anos de 2020 e 2021, 
ea falta de conexão à internet foi uma delas. Entretanto, apesar de todos 
os desafios enfrentados, pode-se afirmar que os alunos que 
acompanharam as aulas on-line, realizaram as atividades, participaram 
de grupos interativos realmente aprenderam. Eles demonstraram isso 
através da retomada de alguns assuntos no ano subsequente. As 
dificuldades, durante os anos de 2020 e início de 2021, foram muitas. 


Percebemos que 


3 Conciliar métodos de aprendizagem on-line e presencial. https: //activesoft.com.br/blog /aula-hibrida-o-que-e/ 
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Um aluno não conectado e sem domínio digital perde 
importantes chances de se informar, de acessar materiais 
muito ricos disponíveis, de se comunicar, de se tomar 
visível para os demais, de publicar suas ideias e de 
aumentar sua empregabilidade futura. (MORAN, 2018, 


p. 11). 


Assim, como Moran (2018), acredita-se que é necessário que os 
alunos estejam preparados para um mundo conectado e o processo deve 


ser iniciado na escola. 
4. REFLEXÃO TEÓRICA 


Em um mundo globalizado, utilizar as tecnologias para a 
comunicação e na aprendizagem tornou-se inevitável. A pandemia da 
Covid-19 acelerou a inserção delas nas escolas. Muitos professores já 
utilizavam as tecnologias em suas aulas. Como relatado anteriormente, o 
Geogebra já era conhecido e utilizado no contexto das aulas de 
matemática antes mesmo da pandemia iniciar. Era uma opção do 
professor utilizar ou não as tecnologias na rede de estadual de ensino do 
Rio Grande do Sul. 

O saber docente é essencialmente heterogêneo (Tardif, 2012), e 
isso ficou evidente na pandemia. Foi preciso, e ainda está sendo, que o 
professor se reinvente a todo momento. Contudo, a tecnologia por si só 
não constrói a aprendizagem, como destaca Lorenzato (2010), cabe ao 
professor se manter atualizado, para empregar os melhores recursos, 
durante as aulas, aos seus alunos. 

Constatou-se também que “as tecnologias facilitam a 
aprendizagem colaborativa entre colegas próximos e distantes” (MORAN, 
2018, p. 11) e que “as novas máquinas são hoje apenas uma extensão do 


cérebro” (ALARCÃO, 2011, p. 18). Desse modo, elas são importantes, mas 
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não fazem o trabalho sozinhas, é preciso um humano por detrás de uma 
tela de computador, selecionando o que é mais importante, em 
determinado momento, para os alunos. 

Nas palavras de Lorenzato (2010), a matemática desenvolvida na 
escola durante a pandemia foi “experimentar e valorizar o processo de 
construção do saber em vez do resultado dele, pois, na formação do aluno, 
mais importante que conhecer a solução é saber como encontrá-la. Enfim, 
experimentar é investigar” (LORENZATO, 2010, p. 72). 

A tecnologia proporcionou, por meio de alguns softwares, a 
descoberta de conceitos matemáticos, e “a descoberta é fundamental no 
ensino da matemática, pois, como sabemos, essa disciplina inspira medo 
aos alunos e foge dela quem pode” (LORENZATO, 2010, p. 81). 

Os alunos são aprendentes ativos (Alarcão, 2011) e, junto com 
eles, os professores. O dueto professor aluno nunca deixará de existir, ele 


poderá ser aperfeiçoado, mas nunca extinto. 


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O processo de ensino e aprendizagem foi afetado com a 
pandemia da Covid-19 e a educação levará tempo para ser reestruturada. 
O processo de ensino e aprendizagem não será mais a mesmo. A 
transmissão do conteúdo pelo professor, que já era questionada, por 
vários autores, como algo ultrapassado, ficou ainda mais evidente quando 
foi preciso utilizar outras ferramentas para ensinar, como a tecnologia. 

As dificuldades foram muitas. No entanto, essa mudança 
estrutural aconteceria mais cedo ou mais tarde. A diferença foi que não 
houve tempo para o planejamento dessas novas metodologias. Assim, por 
alguns meses não houve contato com os alunos, pois foi preciso esse 
tempo para que os sistemas de ensino pudessem se organizar e se 


reinventar. 
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Mesmo com tantas dificuldades e limitações, a luta diária dos 
professores da rede pública continua, porém com uma arma a mais a 
disposição: a tecnologia. 

Sobreviveram, professores e alunos, diante de um quadro nunca 
visto antes. Mas, hoje são diferentes, pois a crise fez com que novas 
formas de ver e compreender o mundo e a educação modificassem 
diretamente as maneiras de se ensinar de aprender. Agora, é preciso 
adequar a escola e os currículos à defasagem escolar deixada pela 


pandemia da Covid-19 e continuar a trajetória rumo às mudanças. 
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ENSINO HÍBRIDO: A NOVA REALIDADE DO CONTEXTO ESCOLAR 


Maria Veronica Oliveira Simão 
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Alana Gabriele da Silva 


INTRODUÇÃO 


Aimplementação do ensino híbrido, com certeza trará mudanças 
expressivas a nova forma de ensino no contexto educacional das escolas 
brasileiras. Já faz algumas décadas, que a escola é desafiada a mudar, pois 
são necessárias transformações que acompanhem a evolução da 
sociedade contemporânea. Atualmente, o Brasil vive um novo momento 
devido a pandemia da Covid-19. Tempos de dificuldades e de adaptações 
para que se possa dar continuidade às ações anteriormente eram 
realizadas com simplicidade e naturalmente. 

Assim como em todas as áreas, a educação está em constante 
evolução e, atualmente, novas metodologias estão sendo implementadas. 
O chamado “ensino híbrido” tem ganhado espaço em algumas redes de 
ensino em tempos de pandemia e se tornando uma nova realidade 
educacional, pois acredita-se que ele trará facilidades ao aprendizado e 
interação entre alunos e professores. 

Este estudo é um levamento bibliográfico que tem como objetivo 
entender em que medida a implementação do ensino híbrido pode 
contribuir no contexto das práticas escolares dos alunos da educação 
básica. Para tanto, a primeira seção vem apresentar o ensino híbrido no 
contexto educacional, seus conceitos, seus princípios, suas possibilidades 
e desafios. A segunda seção mostra como o ensino híbrido se tornou uma 
realidade no período da pandemia, bem como aborda as interferências da 


pandemia na educação, as rotas para o ensino e o papel do professor nesta 
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modalidade. Por fim, a título de conclusão, o ensino híbrido, é 
considerado um modelo que trará impactos a educação por ser 
considerado revolucionário realizando grandes contribuições na área 


educacional. 


1. O ENSINO HÍBRIDO NO CONTEXTO EDUCACIONAL: CONCEITOS E 
DEFINIÇÕES 


Há diversos conceitos que caracterizam o Ensino Híbrido como 
uma nova forma de ensino que está sendo inserido no contexto 
educacional, pois abrange um leque de oportunidades para o 


aprendizado. 


Híbrido significa misturado, mesclado, blended. A 
educação sempre foi misturada, híbrida, sempre 
combinou vários espaços, tempos, atividades, 
metodologias, públicos. Esse processo, agora, com a 
mobilidade e a conectividade, é muito mais, amplo e 
profundo: é um ecossistema mais aberto e criativo. 
Podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, em 
todos os momentos, em múltiplos espaços (Moran 2015, p. 
22). 


Ensinar e aprender torna-se fundamental, ambos estão 
interligados através de combinações, fazendo uso de todos os métodos e 
contexto, tornando uma variedade de recursos em prol do aprendizado. 
Vale lembrar que sempre houve essa combinação, essa mistura na 
educação, e o que faz observar a importância dessa modalidade é que ela 
não era vista. 

O Ensino Híbrido tem a sua origem do inglês Blended Learning, 
para Christensen, Horn, Staker, (2013, s/p) “a propagação dos modelos do 
ensino híbrido retrata a tentativa de reunir as vantagens do ensino on-line 


combinada com todos os benefícios da sala de aula tradicional”, deixando 
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claro as práticas e a combinação que busca combinar o ensino que era feito 
de forma tradicional de sala de aula com as novas abordagens 
educacionais e tecnológicas. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, Almeida (2020, p. 31-32) 
enfatiza que é uma mistura de “ações que ora acontece no espaço on-line, 
e ora, acontece no espaço off-line. E dentro dessas duas dimensões surge 
o que hoje podemos chamar de Ensino Híbrido on-life, ou seja, dentro da 
própria vida”. Logo, estão interligados diretamente, possibilitando 
diferentes melhorias na aprendizagem. 

Ocorre que são muitos os países que estudam e aplicam os 
diversos modelos de ensino híbrido. De acordo com Schiehl e Gasparini 
(2017), o Brasil e a Malásia se destacaram entre os demais países em 
relação a abordagem sobre esse tipo de ensino. Outro fato que merece 
destaque é que a partir de 2011 o número de pesquisas envolvendo os 
modelos híbridos de ensino se apresentam com maior relevância no 
cenário mundial, mostrando sua importância e que eles fazem parte do 
presente e do futuro. 

Dentro de um determinado contexto, de acordo com Horn, 
Michel, Staker, Hearther (2015) ensino híbrido pode ser qualquer 
programa educacional formal em que o estudante aprende, total ou 
parcial, por meio do ensino on-line, e que basta ter um controle dos 
estudantes sobre o tempo, o lugar, o caminho e/ou ritmo para que seja 
desenvolvido o aprendizado. 

Constata-se que o ensino híbrido está ganhando espaço e tem 
diversos conceitos e modalidades, on-line e off-line, fazendo uso do 
espaço real e virtual, onde todos são ambientes de aprendizagem. 


Portanto, é preciso compreender seus princípios. 


1.10S PRINCÍPIOS DO ENSINO HÍBRIDO 


O ensino híbrido está pautado em alguns princípios e vale 


lembrar que ele é uma evolução ou nova geração da Educação a Distância 
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EaD, que possibilita mudar as práticas sociais e educacionais. De acordo 
com Almeida (2020), a cibercultura é responsável pela atual forma como 
falamos, nos conectamos e agimos no mundo. A educação híbrida vem 
dessa condição, pois somos seres interconectados. Assim, propiciar o 
contato com objetos de ensino com as quais o indivíduo se identifique é o 
caminho para que o aluno se relacione com o conhecimento e é justamente 
essa uma das principais fundamentações do método híbrido de ensino. 
De acordo com Moran (2015), o aprendizado se desenvolve 
melhor quando é encontrado significado para aquilo que se busca, quando 
há alguma lógica nesse caminhar no meio de tantas incertezas, pela qual 


ilumina o passado, o presente e orienta o futuro. 


Alunos motivados estarão sempre buscando mais 
conhecimento, o mundo é um grande laboratório para o 
aprendizado. Frente a uma sociedade híbrida, o ensino 
também deve ser híbrido. Híbrido no sentido de acolher 
para si o diferente, o menos valorizado, o excluído. 
Híbrido no sentido de promover possibilidades iguais 
para aqueles que têm capacidades diferentes. Híbrida no 
sentido de repensar práticas educacionais arraigadas ao 
longo do tempo e que muitas vezes excluem grandes 
possibilidades de transformação, apenas por que não 
fazem parte do que estava planejado (SILVA, 2017, p. 
161). 


Assim, o ensino híbrido propõe maior engajamento dos alunos 
no processo de aprendizado, se o aluno tem motivação, ele terá prazer em 
buscar mais conhecimento, em aceitar os desafios e interagir com o novo, 
em inovar e fazer parte com afinco desse novo contexto, onde tudo é 
híbrido, uma mistura que está interligada às práticas e à vida. 

Para Camillo (2017), o ensino híbrido também faz uso da 
tecnologia abrindo novos horizontes na educação, transformando e 
buscando sempre o melhor no processo de ensino- aprendizagem. 
Percebe-se que os princípios do ensino híbrido possibilitam uma 


mudança nas práticas educacionais, pois permitem que o professor, o 
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aluno e a família estejam mais conectados de uma forma bem diferente 
em prol do aprendizado, porém, existem desafios e possibilidades em 


relação a essa modalidade de ensino. 


1.2 POSSIBILIDADES E DESAFIOS DO ENSINO HÍBRIDO 


As possibilidades permitem que o ensino seja aprimorado nesse 
novo contexto. A proposta do ensino híbrido diante das necessidades e 
desafios surge como uma dessas possibilidades de adequar, transformar 
e tornar um ensino capaz de mostrar algumas respostas direcionadas ao 
novo contexto social e educacional. Os professores e alunos devem 
entender esse novo ensino como uma possibilidade de inovação. 

De acordo com Silva (2017) o ensino híbrido amplia as 
perspectivas e possibilidades para que se alcance bons resultados, isto 
porque essa metodologia propõe a descentralização do processo, fazendo 
com que o professor deixe de ser visto como único responsável pela 
construção do conhecimento permitindo que o aluno passe a ocupar 
posição de sujeito na sua construção intelectiva. 

O ensino híbrido apresenta muitos aspectos positivos nos quais o 
maior deles é o contato do aluno com as diversas situações reais de 
aprendizagem, o que muitas vezes pode apresentar bons resultados, 
fazendo com que o aluno esteja mais preparado e pronto para interagir de 
forma mais ativa em seus processos cognitivos. 

Diante de todo contexto, segundo Moran, Tanzie Trevisani (2015, 
p. 26) “a educação é híbrida porque acontece no contexto de uma 
sociedade imperfeita, contraditória em suas políticas e em seus modelos, 
entre os ideais afirmados e as práticas efetuadas”. Ter essa contradição 
nas políticas, na sociedade e nas práticas torna um desafio, o qual as 
competências socioemocionais e os valores deixam de ser coerentes para 
aqueles no contexto em que estão inseridos, ou seja, para a comunidade. 
Assim, Libâneo (2001) reafirma que a educação na tendência tradicional 


se caracteriza por acentuar o ensino humanístico, sendo os conteúdos, as 


mi 
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práticas exercidas não têm relação com o cotidiano do aluno e muito 
menos com as realidades sociais. A autoridade é a do professor, as regras 
impostas e sua base intelectual. 

As relações sociais mudaram alunos e professores, houve uma 
profunda alteração em relação a educação tradicional, que era pautada no 
livro didático, em carteiras enfileiradas e o professor era o detentor do 
conhecimento. Segundo Castro et al (2015) hoje existem milhões de 
possibilidades de acesso ao conhecimento e as tecnologias que 
avançaram, principalmente, com foco nas comunicações. 

Mediante essas considerações, entende-se que o ensino híbrido é 
rico em possiblidades. Em contrapartida, traz desafios em relação a 
prática pedagógica por parte de alguns professores e a tecnologia devido 
o acesso que ainda é limitado para muitos, especialmente, em tempo de 


pandemia. 


2. O ENSINO HÍBRIDO DIANTE DA PANDEMIA 


Devido a pandemia, diversos setores da sociedade sofreram as 
consequências advindas do processo de afastamento social, a educação foi 
um dos mais afetados, tendo que se (reJadaptar diante do “novo normal, 
dando espaço significativo ao ensino híbrido. Acredita-se que o tempo de 
pandemia pelo Coronavírus contribuirá para um novo olhar em relação a 
educação de proporções incalculáveis. 

E apesar de todas as adversidades surgidas com o novo contexto 
social, segundo Pasini, Carvalho e Almeida, (2020) a crise sanitária está 
trazendo uma revolução pedagógica para o ensino presencial, 
considerada a mais forte desde o surgimento da tecnologia 
contemporânea de informação e de comunicação. 

De acordo com os dados da (UNESCO 2020) “até 25 de março do 
ano de 2020, exatamente 165 países já haviam fechado suas escolas por 


causa da pandemia, interrompendo as aulas presenciais de 1,5 bilhão de 
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estudantes e mudando a rotina de milhões de professores de educação 
básica”, causando muitos prejuízos a toda população. 

Assim, de acordo com Sousa (2020) com a chegada da pandemia, 
todas as escolas foram fechadas e os professores tiveram que ficar 
distantes de seus alunos. A expectativa para muitos, era de que seria 
interrompidas as aulas e, consequentemente, interrompido o ano letivo. 
Entretanto, o uso de algumas tecnologias permitiu que, de alguma forma, 
fosse dado continuidade ao ensino. 

Assim, inúmeras dificuldades surgiram com a valorização e 
utilização de tecnologias dentro do processo escolar. O fato é que ainda 
existem muitas famílias sem as condições mínimas de saneamento básico 
e alimentação, inclusive a carência de recursos tecnológicos. Ainda assim, 
é possível que o ensino híbrido faça a diferença na vida de muitos alunos, 
usando da melhor forma os outros métodos que não envolvam apenas 
instrumentos de alta tecnologia com o uso de computadores, celulares e 
Internet, realizando atividades off-line e buscando outras possibilidades 
de aprendizagem nesse sentido. 

Apesar do momento e diante da evolução da tecnologia e dos 
meios digitais, de acordo com Pasini, Carvalho e Almeida (2020), no 
Brasil, a comunicação digital ganhou força em meados da década de 1990, 
em decorrência disso, surgiu também o aparecimento dos canais de 
pesquisa e de conversação, inclusive as redes sociais, permitindo que em 
meio a pandemia os recursos digitais se tornassem um aliado para o 
aprendizado. Entretanto, de acordo com Sousa (2020, p. 7), a realidade 
não é otimista, “pois a expectativa foi trocada pela da falta da possibilidade 
da educação presencial, segundo recomendação como se tivéssemos de 
fato, sido obrigados a aplicar algo que considerávamos para um futuro 
distante”. O uso de recursos tecnológicos e as mudanças das práticas 
pedagógicas jamais foram pensadas em meio a uma mudança repentina e 
imprescindível, na qual teve que se adequar. Até mesmo a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) em sua quinta competência geral tem como 


foco as tecnologias digitais. Porém, embora em alguns casos esteja 
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trazendo contribuições para o desenvolvimento dos componentes 
curriculares, ainda não é possível atingir a todo o público estudante de 
nosso país. 

Observa-se que o Brasil foi afetado com a chegada da pandemia, 
tanto no contexto escolar quanto familiar, e que o efeito desse colapso 
quebrou todas as barreiras que separavam o ensino presencial e a 


distância. Logo, foi preciso criar caminhos para essa modalidade. 


2.1 ROTAS PARA O ENSINO HÍBRIDO 


O Ensino Híbrido teve diversas rotas para a sua inserção no 
contexto educacional com a interferência da pandemia. O uso de aulas, 
conhecidas como ensino remoto, que, inicialmente, foi confundida como 
híbrida, permitiu que o contexto escolar tomasse outro rumo, passando 
por adversidades. No entanto, tem-se uma ideia de que o ensino híbrido 
foi beneficiado coma pandemia, pois mostrou diversas possibilidades não 
vistas antes. 


Em relação ao Ensino Remoto, Moreira (2020) afirma que: 


o termo remoto significa distante no espaço e se refere a 
um distanciamento geográfico. O ensino remoto ou aula 
remota se configura então, como uma modalidade de 
ensino ou aula que pressupõe o distanciamento geográfico 
de professores e estudantes e vem sendo adotada nos 
diferentes níveis de ensino, por instituições educacionais 
no mundo todo, em função das restrições impostas pela 
Covid-19, que impossibilita a presença fisica de 
estudantes e professores nos espaços geográficos das 
instituições educacionais (MOREIRA, 2020, p. 8). 


No entanto, deve ficar claro o significado de Ensino Remoto, pois 
ele é uma parte do que é chamado de ensino híbrido, ou seja, o Ensino 


Remoto não é Ensino Híbrido, mas apenas uma modalidade que faz parte 
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do híbrido. O ensino remoto, geralmente, corresponde à entrega de um 
malote de atividades impressas que é compartilhado pelo professor ao 
aluno, no qual configura uma distância geograficamente de ambos. 

De acordo com Almeida (2020) o ensino híbrido tem um ponto 
fundamental, o planejamento, pois toda modalidade de ensino, presencial 
ou a distância, on-line ou off-line, precisa de um bom planejamento, 
porém em se tratando de ensino híbrido, ele é a coluna que sustenta a 
prática pedagógica. Dessa forma, para que seja feito o uso do híbrido 
corretamente, faz-se necessário que seja considerado todas as rotas de 
ensino para que se tenha aprendizagem. 

Para Martins (2020), a sociedade se adaptará com mais rapidez 
aos avanços oferecidos pelas tecnologias de informação e de 
comunicação, principalmente no que se refere à forma de fazer o ensino e 
a aprendizagem, e o uso das novas práticas. 

Uma das ideias mais pertinentes ao universo do Ensino Híbrido 
éa cultura maker, a mistura, o mix, o blended se tornam o auge dessa nova 
possibilidade de ensino. Para Almeida (2020) pensar na cultura maker é 
pensar na criança e no jovem deste tempo, pois essa cultura é uma grande 
descoberta, sendo esse o primeiro ponto a ser resgatado no espaço escolar 
e esse espaço reúne o on-line com o off-line, tornando-se único. 

Assim, acredita-se que seja necessário que os caminhos a serem 
trilhados pela educação pós pandemia, considere que o ensino híbrido 
tem o seu espaço e que é capaz de transformar a realidade da educação. 
Fazendo o percurso para o novo ensino que está pautado nas bases 


conceituais, tendo como importante ponto a novo papel do professor. 
2.2 O PAPEL DO PROFESSOR NO ENSINO HÍBRIDO 
No contexto da educação dos novos tempos, acredita-se que o 


professor será o curador, aquele que seleciona o que é relevante saber, 


desenvolvendo as habilidades necessárias dentro desse novo contexto, 
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com os novos métodos e adequações. O foco será melhorar seu trabalho 
fazendo uso também do ensino híbrido. 

Para a implementação do ensino híbrido nos novos sistemas de 
ensino que virão pós pandemia, há um fator preponderante que é o acesso 
às tecnologias, entretanto, segundo Castro et al (2015, p. 48) “os alunos e 
professores precisam familiarizar-se com as tecnologias existentes e 
desenvolver a capacidade de manipular, interagir e produzir conteúdo 
dentro do ambiente virtual para que as atividades interativas on-line 
tenham sucesso”. Assim, é indispensável uma aproximação de ambos para 
que desenvolva o aprendizado, ter um conhecimento de como usar essas 
ferramentas para que obtenham êxito. 

De acordo com Silva (2017) é preciso que o aluno perceba e aceite 
o seu papel como protagonista e compreenda que a proposta do ensino 
híbrido não é a substituição dos professores em sala de aula por “super 
professores”. O conhecimento do aluno é fundamental para que se possa 
desenvolver sua construção cognitiva pessoal, pois o ensino é um processo 
em que todos precisam interagir. 

É preciso levar em conta, também, que as diferenças econômicas 
e sociais fazem com que nem todos tenham acesso aos mesmos recursos 
tecnológicos fora da sala de aula. Dessa forma, é necessário que o 
professor ajude a mediar da melhor forma as novas metodologias, 
fazendo uso de outras ferramentas possíveis, haja vista que o ensino 
híbrido não se resume só em tecnologia. Para Horn e Staker (2015), os 
estudantes estão entrando num mundo no qual necessitam de um sistema 
de ensino centrado neles. Assim, pode-se dizer que a aprendizagem 
centrada no estudante é a combinação de duas ideias relacionadas ao 
ensino personalizado. 


Segundo Masetto 


O professor, assume uma nova atitude. Embora, vez por 
outra, ainda desempenhe o papel do especialista que 
possui conhecimentos e/ou experiências a comunicar, no 
mais das vezes desempenhará o papel de orientador das 
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atividades do aluno, de consultor, de facilitador da 
aprendizagem, de alguém que pode colaborar para 
dinamizar a aprendizagem do aluno, desempenhará o 
papel de quem trabalha em equipe, junto com o aluno, 
buscando os mesmos objetivos; numa palavra, 
desenvolverá o papel de mediação pedagógica 
(MASETTO, 2020, p. 142). 


A partir de agora, torna-se fundamental a efetiva atuação do 
professor diante do ensino híbrido, das alterações, transformações 
encontradas dentro desse novo contexto, no qual ele deixa de ser o 
protagonista e abandona as práticas tradicionais para assumir um novo 
repertório de metodologias ativas, visto que atuação é peça fundamental 


nessa proposta de ensino. 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Percebe-se que o Brasil vive um momento crítico devido à crise 
sanitária causada pela Covid-19. No entanto, diante de tantos 
acontecimentos e adversidades, a educação, apesar de ter sido afetada 
afastando professor e aluno, permitiu que o ensino híbrido tivesse a 
oportunidade de ser implantado e implementado. 

O ensino híbrido ganhou espaço e está se tornando uma nova 
realidade dentro do contexto educacional. É notório que ele crie 
oportunidades, que apesar dos desafios muitas são as contribuições que 
esse ensino pode proporcionar tanto ao aluno, quanto ao professor e até 
mesmo a comunidade. 

Portanto, a título de considerações finais, acredita-se que a 
educação após a pandemia, será pautada em estudos que envolverão o 
ensino híbrido e seus segmentos, pois eles serão de grande contribuição 
no meio educacional alterando a realidade vivenciada atualmente, 
gerando a autonomia dos alunos e transformando as práticas do professor 


ampliando outras possibilidades de ensino. 
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DESAFIOS DA DOCÊNCIA NO ENSINO REMOTO: 
RELATO DA EXPERIÊNCIA VIVENCIADA EM UMA ESCOLA PÚBLICA 
DA REDE ESTADUAL DE SÃO LUÍS - MA 


Antocléia de Sousa Santos 


INTRODUÇÃO 


Os desafios da docência no ensino remoto com o uso das 
tecnologias digitais são diários. Desde o início da pandemia da Covid-19 
no Brasil, em março de 2020, que a educação vem passando por mudanças 
continuamente. Com o isolamento social, as escolas fecharam no mundo 
todo, na cidade de São Luís, capital do Estado do Maranhão, não foi 
diferente, milhões de crianças e adolescentes ficaram fora da escola. 

O presente artigo configura-se num relato de experiência e tem 
como objetivo principal apresentar os desafios da docência no ensino 
remoto com o uso das tecnologias em uma escola pública de ensino médio 
da rede estadual de São Luís do Maranhão. 

Para isso, são descritas as experiências vivenciadas pela 
pesquisadora no período da pandemia da Covid-19, em uma escola de 
ensino médio da rede estadual de São Luís do Maranhão, bem como os 
dados recolhidos em pesquisa com os docentes e equipe pedagógica da 
escola (supervisores e docentes de apoio pedagógico) com o ensino 
remoto, realizada entre o ano de 2020 a junho de 2021, além de utilizar 
como referencial teórico pesquisadores e autores da área como Carlos 
Cruz, Kamille Duarte e Laiana Medeiros, Raquel Mignoni de Oliveira, 
Ygor Corrêa e Andréia Morés, Rosângela Vieira entre outros. 

Os dados do relato foram gerados a partir das experiências 
vivenciadas pela pesquisadora no contexto da escola citada e por meio da 


interação com os demais profissionais envolvidos, bem como no contato 
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virtual com os alunos. Utilizou-se, ainda, como instrumento 
metodológico, a aplicação de questionário elaborado pela plataforma 
virtual “Google Forms”, encaminhado aos docentes e equipe pedagógica 
da escola. 

O referido questionário, de caráter optativo e sigiloso, foi 
elaborado com 15 questões, sendo: cinco sobre as características dos 
sujeitos (gênero, idade, formação, titulação e tempo de serviço), sete 
questões objetivas sobre o uso das tecnologias digitais e seus desafios e 
três questões abertas das quais era possível discutir as abordagens sobre a 
aprendizagem, a relevância e reflexões sobre as tecnologias digitais. Dos 
33 questionários enviados, 23 foram respondidos e entregues em tempo 
hábil por docentes de diferentes componentes curriculares e equipe 
pedagógica da escola com atuação no ensino médio. 

As experiências vivenciadas com o ensino remoto pela 
pesquisadora foram relacionadas num diário de campo. Esse material 
contribuiu para que se pudesse construir o relato que será descrito neste 
artigo. Nele, além das interações observadas entre os docentes e os alunos, 
também foram consideradas as relações entre os profissionais que atuam 
na escola. 

A pesquisa proporcionou aos docentes a possibilidade de reflexão 
sobre questões essenciais, como o uso das tecnologias em sala, os desafios 
da docência no ensino remoto e a continuidade do uso das tecnologias 
digitais nas salas presenciais (pós-pandemia). 

O artigo está dividido em três partes: na seção 1 apresenta-se a 
caracterização da escola. Na seção 2 descreve-se o cotidiano escolar no 
ensino remoto, assim como a relevância das tecnologias digitais e na seção 
3 apresenta-se a reflexão teórica e na sequência segue as nossas 


considerações finais. 
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1. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 


A escola pesquisada está localizada na zona urbana da cidade de 
São Luís, mas atende os bairros periféricos dos municípios da Grande Ilha 
(São José de Ribamar, Raposa e Paço do Lumiar), sendo 375 alunos 
matriculados no ano letivo de 2020 e 412 alunos matriculados no ano letivo 
de 2021 no Ensino Médio, somados os turnos matutino e vespertino, 
divididos em 12 turmas. A escola trabalha com adolescentes de 15 a 17 anos 
e está inserida numa comunidade de baixa renda e com grande número 
de pessoas em vulnerabilidade social. Atuam na escola 27 docentes, duas 
supervisoras pedagógicas, quatro docentes de apoio pedagógico, uma 
gestora geral, um gestor adjunto, uma secretária, três agentes de 
administração e três operacionais de serviços gerais. 

O quadro de docentes e demais profissionais da escola é 
composto, em sua maioria, por pessoas do gênero feminino (83%). As 
idades dos profissionais variam entre 30 e mais de 49 anos e a maior parte 
tem mais de 20 anos de experiência em sala de aula (52%), o que permite 
deduzir que estão mais preparados para a docência (GUIMARÃES, 2012). 


Como pode ser observado no Gráfico 1. 
Gráfico 1. Tempo de serviço em sala de aula 
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Fonte: Acervo do autor 
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Todos os profissionais que atuam na escola possuem curso de 
Graduação em diversas licenciaturas: Letras e Pedagogia (21%), Biologia e 
Filosofia (9%), Geografia, Matemática e Química (8%) e Arte, Ciências 
Sociais, Física e Educação Física (4%). Do mesmo modo, a titulação é bem 
variada: 13% são graduados, 74% são especialistas, 9% são mestres e 4% são 
doutores. Percebe-se que os pesquisados são profissionais qualificados 


dentro da sua área do conhecimento. Como pode ser visto no Gráfico 2. 


Gráfico 2. Cursos de formação dos profissionais da escola. 
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Fonte: Acervo do autor 


A partir dos dados expostos nesta seção, buscou-se apresentar o 
contexto da escola a qual esse relato refere-se para facilitar a compreensão 
dos fatos e ações ocorridas no período em que foi implantado e 
desenvolvido o ensino remoto devido ao afastamento social ocasionado 
pela pandemia da Covid-19. 

A seguir, será apresentado o relato da experiência no ensino 
remoto vivenciada no ano letivo de 2020 (a partir do mês de março) e do 


primeiro semestre do ano letivo de 2021. 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 
2. A ESCOLA E O ENSINO REMOTO 


Com a pandemia da Covid-19 vieram as medidas restritivas de 
isolamento social. Assim como em todos os continentes do mundo, no 
Brasil não foi diferente. Na cidade de São Luís, capital do Estado do 
Maranhão, as atitudes relacionadas aos sistemas de ensino iniciaram-se 
em 17 de março de 2020, sob a Portaria nº 343 (2020) do Ministério da 
Educação (MEC), onde todas as escolas públicas fecharam. 

As aulas remotas começaram na rede pública da cidade em 20 de 
março de 2020. Assim, as supervisoras pedagógicas da escola, elaboraram 
um modelo de plano quinzenal que foi enviado por e-mail aos docentes a 
fim de que pudessem preenchê-lo com os conteúdos a serem trabalhados 
em cada sala de aula, trazendo orientações como páginas de livros 
didáticos a serem realizadas, bem como links de vídeos relacionados ao 


conteúdo ministrado. Como pode ser visto no Quadro 1. 


Quadro 1: Modelo de plano quinzenal /roteiro de estudo 


Disciplina: 





CONTEÚDO ORIENTAÇÃO PARA LINK PARA 
TRABALHADO AULA REMOTA PREENCHIMENTO DE 
ATIVIDADE 





Fonte: acervo do autor 


Após todos os docentes preencherem os planos dentro do prazo 


solicitado pela supervisão pedagógica, foram criados grupos de alunos de 
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cada ano/turma no WhatsApp para as aulas remotas. O grupo de 
WhatsApp foi o primeiro contato com os alunos após as restrições de 
isolamento social, a maior parte dos docentes participou desses grupos no 
início da pandemia. Os planos quinzenais com o roteiro de estudos eram 
disponibilizados regularmente nos grupos de WhatsApp de cada 
ano/turma com prazo estabelecido para responderem. 

Foi criado um cronograma de participação dos docentes nos 
grupos de interação no WhatsApp de cada turma. Dentro do horário 
estabelecido, o docente desenvolvia a sua aula e ficava disponível para 
tirar dúvidas em relação às atividades inseridas no plano quinzenal. As 
avaliações foram realizadas pelo Google Forms e os encontros on-line pelo 
Google Meet. 

Assim, durante o ano letivo de 2020, foi-se buscando apoio e 
aprendendo a usar os recursos das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDIC's) e o ano letivo de 2021, iniciou-se com um horário 
de aula on-line de acordo com a carga horária de cada disciplina. 

A Secretaria de Educação do Estado do Maranhão — SEDUC-MA 
criou e-mails institucionais para todos os profissionais da educação e para 
os alunos de escola pública, assim como distribuiu chips de acesso à 
Internet para os alunos desde o segundo semestre de 2020 dando 
continuidade a esse processo no ano letivo de 2021, para aqueles que não 
possuíam Internet de qualidade em casa. 

Noano letivo de 2021, as aulas passaram a acontecer de forma on- 
line por meio da plataforma Google Meet da seguinte maneira: a 
supervisora pedagógica realizava todo o processo, enviando todos os links 
para os respectivos grupos de WhatsApp de acordo com os horários 
estabelecidos para cada disciplina, controlando o acesso dos alunos e 
docentes às aulas. Dessa forma, a equipe pedagógica obteve maior 
conhecimento do perfil dos alunos, pôde fazer controle de presença e 
buscas ativas aos alunos faltosos. Nesse contexto, coube aos docentes, 
administrar as aulas e interagir com os alunos durante seu horário de 


trabalho. 
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Como se sabe, a pandemia aconteceu de forma imprevisível, 
tomando todos de surpresa. Portanto, não houve um planejamento ou 
uma preparação da equipe de profissionais das escolas para que pudessem 
iniciar um trabalho remoto ou que permitisse o uso das novas tecnologias. 
Dessa forma, nem todos os profissionais que atuavam na escola possuíam 
cursos de capacitação de curta duração ou formações continuadas sobre 
as tecnologias digitais realizado. Sendo assim, 74% dos profissionais 
atuantes na escola não participaram desse tipo de formação. Sendo 
apenas 26%, os profissionais que já possuíam formações continuadas 
relacionadas às tecnologias digitais, antes da pandemia. Com a 
implantação do ensino remoto devido a pandemia, 83% dos profissionais 
da escola participaram de cursos de formação para o uso de tecnologias 
digitais nas aulas e apenas 17% não realizaram esse tipo de formação. 

Em relação a utilização das tecnologias em sala de aula antes da 
pandemia, 39% afirmaram que faziam uso dessas ferramentas “sempre 
que possível”, 30% usavam “aleatoriamente”, 22% “não utilizavam” e 
apenas 9% confirmaram que utilizavam “constantemente”. Conforme 


pode ser visto no Gráfico 3. 


Gráfico 3. Utilização de tecnologias em sala de aula antes da pandemia. 
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Fonte: acervo do autor 
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Os dados do gráfico confirmam que a maioria dos docentes da 
escola utilizavam as aulas tradicionais (expositivas), com aplicação de 
provas e atividades avaliativas. Uma metodologia passiva em que o grande 
protagonista é o docente. Com a pandemia, tanto docentes quanto os 
alunos tiveram que fazer adaptações para aprender a usar as tecnologias 
digitais acessíveis no momento e dar continuidade aos estudos e se 
ajustarem às novas metodologias de ensino e aprendizagem, 
acompanhando as tecnologias digitais disponíveis. 

Com a implantação do ensino remoto, o uso das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDIC's) foi desafiador para os 
docentes e demais profissionais da educação que tiveram que buscar 
novos recursos tecnológicos. O domínio de ferramentas tecnológicas para 
ter independência no preparo de conteúdo do seu trabalho, no cenário da 
pandemia, foi indescritível. Dessa forma, os docentes se dispuseram a 
buscar novos recursos que melhor se adaptavam à nova modalidade de 
ensino. Assim, as ferramentas tecnológicas utilizadas para organização e 
preparação das aulas remotas foram o Google Meet, Google Forms, 


WhatsApp, Classroom, Google Doc, Mesa Digital e Padlet. 


2.1 A RELEVÂNCIA DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO REMOTO 


As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC's) 
foram essenciais no processo de ensino-aprendizagem das aulas on-line, 
pois facilitou e auxiliou os docentes, porém, esses desafios criaram 
algumas dificuldades no que diz respeito ao seu uso e manuseio. Buscou- 
se saber diante dos desafios no ensino remoto, qual a maior dificuldade 
enfrentada pelo docente com o uso dos recursos tecnológicos, 50% 
atribuíram a dificuldade à ação de “dar aula e ter pouco retorno dos 
alunos”, 31% disseram que “tem um pouco de conhecimento, mas pouca 


prática com os recursos tecnológicos”, 8% “não tem dificuldade”, 7% “não 
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tem Internet de qualidade” e 4% “falta mais conhecimento das 


ferramentas disponíveis”. Conforme pode ser visto no Gráfico 4. 


Gráfico 4. Maiores dificuldades enfrentadas pelos docentes com o uso dos recursos tecnológicos? 
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Fonte: acervo do autor 


Percebe-se no gráfico que diante dos desafios com o uso das 
tecnologias nesse contexto de pandemia da Covid-19, que a grande 
maioria dos docentes não tem um retorno relevante das atividades 
enviadas pelas plataformas on-line. Alguns docentes têm um pouco de 
conhecimento, mas pouca prática com os recursos tecnológicos. 

Segundo Sugita et al (2020, p. 40-41), “[...] para os professores, 
cabe treinamento no uso das TDICs, que deverão ser escolhidas conforme 
sua capacidade de usá-las e sua real contribuição para o processo de 
ensino-aprendizagem”. Nessa perspectiva o uso das Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDIC's) servem ao mesmo tempo para 
mediar a comunicação entre docente e aluno. 

Diante das dificuldades apontadas no ensino remoto pelos 
docentes, muitas experiências, sejam elas positivas ou não, foram 


decorrentes do processo. Assim, quando questionados sobre qual 
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aprendizado teriam tirado desse momento, os profissionais da escola 


fizeram as seguintes colocações apresentadas no Quadro 2: 


Quadro 2. Qual é o aprendizado que você teve diante das dificuldades no ensino remoto? 





1. É preciso aperfeiçoamento independente das situações adversas; 


2. aprender e transpor dificuldades é sempre possível; 





3. é necessário ter mais conhecimento sobre as tecnologias para saber usá- 
las da melhor maneira; 





4, é preciso aprender a usar as tecnologias como espaço de ensino; 





5. a busca do conhecimento e de novas habilidades deve ser uma constante; 





6. somos eternos aprendizes, mas é necessário estar estimulado para isso, 
fato que não ocorre nesse momento. 











Percebe-se que o “aprender” é uma constante nas respostas, bem 
como a busca do conhecimento, novas alternativas, novas habilidades 
para o uso das tecnologias. As TDIC's possibilitam novas formas de 
ensinar. Nesse âmbito, buscou-se saber, ainda, a relevância das 
tecnologias digitais no ensino remoto. O Quadro 3 apresentado abaixo 


traz respostas categorizadas de acordo com a semelhança: 


Quadro 3. À relevância das tecnologias digitais no ensino remoto. 





1. São indispensáveis; 


2. São imediatas, pois o universo escolar não pode deixar de usar esse 
espaço nos dias atuais; 


3. São motivadoras; 





4, São capazes de aprimorar a interação entre professores e alunos; 





5. São promotoras de qualidade no ensino; 











6. São práticas e ampliam os conhecimentos. 
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Os profissionais da educação, atuantes na escola referida 
acreditam que o uso das tecnologias digitais para mediação da 
aprendizagem no ensino remoto é extremamente importante, pois 
possibilitam novas maneiras de interação entre os pares e novas formas 
de ensinar. 

Aexpectativa em relação aos processos de ensino e aprendizagem 
levantam discussões em relação ao retorno das aulas, sejam elas híbridas 
ou presenciais. Porém, ao que tudo indica, muitas das metodologias 
utilizadas eventualmente no contexto da pandemia da Covid-19 
continuarão a ser utilizadas quando essa fase acabar. Quando 
interpelados sobre o aprendizado deixado pelo uso das TDIC's no período 
de isolamento social, os docentes e profissionais da educação fizeram os 


seguintes apontamentos, conforme apresentado no Quadro 4: 


Quadro 4. Aprendizado deixado pelo uso das TDIC's no período de isolamento social. 





1. Professores e alunos devem se adequar às novas formas de 
aprendizagem; 





2. As TDIC's continuarão cada vez mais fortes na Educação Básica; 





3. Será preciso investimento em tecnologias nas escolas e em cursos de 
formação para profissionais; 





4, O ensino híbrido será uma realidade no contexto das escolas públicas. 











Com o isolamento social, os docentes tiveram que se adequar às 
TDIC's e percebe-se no cotidiano dos docentes uma preocupação no que 
diz respeito aos cursos de formação para melhor uso das ferramentas 


tecnológicas disponíveis. 
3. REFLEXÃO TEÓRICA 


A docência durante a pandemia sofreu muitas mudanças. Os 
docentes passaram por adaptação mediante o uso das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDIC's). O ensino remoto ficou 


marcado pelo distanciamento entre docentes e alunos, porém a escola, 
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buscando superar a ausência das aulas presenciais, deu continuidade ao 
processo de ensino-aprendizagem, aventurando-se no mundo virtual e 


tecnológico. Segundo Duarte e Medeiros (2020, s. p.) 


Os professores são provocados a se reinventar e 
ressignificar sua prática pedagógica procurando meios de 
promover uma educação ativa frente ao desafio do Ensino 
Remoto Emergencial (ERE). Muitos são os desafios e a 
mediação pedagógica pode ser considerada uma das 
principais dificuldades nesse novo modelo de ensino. 


É nesse cenário de pandemia, que os docentes estão aprendendo 
a ter essa familiaridade diante das ferramentas tecnológicas, tornando-se 
autônomos, organizados e disciplinados para preparar suas aulas on-line. 
As TDIC's pós-pandemia farão parte do processo de ensino- 
aprendizagem, pois, certamente os docentes estão adquirindo novas 
competências nesse contexto de mudanças por conta da pandemia. 


Segundo Cruz (2002, p. 29): 


A competência é a capacidade que as pessoas desenvolvem 
de articular, relacionar os diferentes saberes, 
conhecimentos, atitudes e valores, construídos por 
intermédio de sua vivência e por meio dos conhecimentos 
construídos na escola. [...] 


Não há mais como fugir, as TDIC's explodiram durante a 
pandemia, atingindo todos os setores do País e, nesse contexto, a 
educação foi uma das mais marcadas. Os docentes já perceberam o quanto 
elas auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, facilitando o acesso 
aos conteúdos e à busca de conhecimentos. Segundo Porcher (apud 
GUIMARÃES, 2003, p. 154): “[...] todas as pessoas que têm entre 50 e 60 
anos viveram isso: bloqueados diante do computador, [...] é 
absolutamente fundamental que os professores se tornem 


contemporâneos da tecnologia, esta é a ideia. [...]”. Dessa forma, 
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compreende-se que não há mais como escapar dessa nova tendência, é 
necessário conhecer, aderir, compreender e fazer uso das TDIC's. 


Segundo os autores Mignoni de Oliveira, Corrêa e Morés, (2020, p. 6), 


[...] a utilização das Tecnologias Digitais Interativas 
(TDIs) ganhou espaço, exigindo que a escola tivesse que 
se adaptar aos modos de ensinar e de aprender, com vistas 
a vessignificar seus processos pedagógicos, 
principalmente, em relação à transição da modalidade 
presencial, substituída mesmo que, temporariamente, 
pela on-line. Essa substituição prevê, dependendo do tipo 
de rede de ensino, privada ou pública, que a continuidade 
das aulas ocorra, remotamente, de modo on-line, 
mediadas por computadores desktop ou dispositivo móvel 
(notebooks, tablets e smartphones), e sejam denominadas 
como Ensino Remoto Emergencial (ERE). [...]. 


Os docentes desenvolveram habilidades com o uso das TDIC's no 
ensino remoto, e que modificaram completamente os rumos do processo 
educativo daqui para frente. Segundo Rondini, Pedro e Duarte (2020, p. 
45), “a literatura aponta que esse período desafiador pode ser promissor 
para a inovação da educação, considerando-se que os professores e 
estudantes não serão mais os mesmos, após o período de ensino remoto”. 

Há uma forte tendência das TDIC's continuarem a fazer parte do 
processo de ensino-aprendizagem das aulas híbridas ou presenciais pós- 


pandemia. Segundo Vieira (2011, p. 67): 


É interessante compreendermos que as TIC têm um 
potencial inovador enorme, contudo elas vieram para 
enriquecer o espaço educacional [...] sozinhas elas são 
apenas ferramentas, mas se bem utilizadas, elas podem 
colaborar para que haja de fato uma mudança radical no 
processo ensino-aprendizagem. 


Diante dessas reflexões e também das experiências vivenciadas e 


observadas na escola no contexto do isolamento social devido a pandemia 
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da Covid-19, é possível acreditar que o primeiro passo para uma nova 
forma de educação foi dado e que cabe ao poder público e aos profissionais 


dar continuidade a esse processo que tende a dar novos frutos. 


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Ao final desse artigo, pode-se concluir que o ensino remoto tem 
sido desafiador, porém enriquecedor em relação ao conhecimento 
adquirido com os recursos tecnológicos digitais, fazendo o docente 
reinventar-se nesse contexto da Covid-19. 

Assim, coube aos profissionais da educação, conhecer os 
recursos tecnológicos digitais utilizados para a organização e o preparo 
das aulas on-line, superar as dificuldades enfrentadas com a implantação 
do ensino remoto e possibilitar novas maneiras de ensinar. 

A partir das experiências vivenciadas e pelo relato de outros 
profissionais, ficou nítida a necessidade de reflexões acerca da 
organização de políticas públicas educacionais para o uso contínuo desses 
recursos tecnológicos no espaço escolar, pós-pandemia. Do mesmo 
modo, é preciso pensar nas consequências que pode gerar o uso das 
tecnologias em sala de aula presencial com os adolescentes. 

Nesse âmbito, os docentes precisam ter formações continuadas 
referentes ao uso dessas tecnologias na sala de aula, seja híbrida ou 
presencial. E, para concluir, ressalta-se que a educação de qualidade não 
depende de uma modalidade de ensino, ela deve ocorrer em qualquer tipo 


de ensino, seja remoto, à distância, híbrido ou presencial. 
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EJA E COVID- 19: UMA EXCLUSÃO AINDA MAIS EVIDENTE PELA 
NECESSIDADE DO USO DE TECNOLOGIAS 


Leila Cristina Arantes 


INTRODUÇÃO 


Com o surgimento de uma crise sanitária o mundo encontra-se 
imerso em uma pandemia provocada pelo novo Coronavírus (SARS-COV- 
2), que provoca a doença denominada Covid-19, que se espalhou de forma 
rápida e provocou desdobramentos incalculáveis em todos os setores da 
sociedade. 

A medida de isolamento social, recomendada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), levou ao fechamento de diversos segmentos, 
dentre eles o segmento educacional, e de acordo com a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), um mês 
após a declaração da pandemia cerca de 90% de estudantes matriculados 
no mundo estavam sem aulas. Em março de 2020, no Brasil, o 
Ministério da Educação (MEC), autorizou a suspensão das atividades 
presenciais de ensino em todas as unidades educacionais do sistema 
federal, estadual e municipal. 

O combate à crise sanitária é inevitável e necessário, e em sendo 
assim, para adequação ao novo contexto, leis, decretos, resoluções, 
portarias e demais instrumentos normativos de regulamentação vêm 
sendo criados e alterados no campo educacional. 

A Portaria n.º 343 do Ministério da Educação foi a primeira 
medida tomada pelo governo federal, que dispôs sobre a substituição das 
aulas presenciais por meios digitais. Através da Medida Provisória n.º 934, 


aprovada pelo Congresso Nacional foram estabelecidas normas 
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excepcionais no que tange ao ano letivo da educação básica e ensino 
superior. E em relação ao calendário escolar, o Parecer n.º 05/2020, 
aprovado pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), reorganizou 
possibilitando o cômputo de atividades não presenciais para 
cumprimento da carga horária mínima atual. 

E, com base em referidos documentos, Conselhos Municipais, 
Estaduais e Federais de Educação passaram a analisar e a discutir 
medidas a serem adotadas em suas jurisdições a fim de se adequarem à 
nova realidade provocada pela crise sanitária, buscando meios 
alternativos para que as atividades escolares possam ser desenvolvidas 
através de sistemas tecnológicos utilizados para o ensino remoto. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA), no cenário da pandemia de 
Covid-19, se mostra como uma das modalidades de ensino mais 
vulneráveis em razão da suspensão das aulas presenciais. A EJA, é 
formada na sua quase totalidade por educandos que possuem um 
histórico de exclusão educacional. É uma modalidade de ensino marcada 
pelo descaso dos governos e que se vê ainda mais agravada pela pandemia. 
Os Educandos da EJA, são em grande maioria, trabalhadores, possuem 
família e o mais importante, possuem uma diversidade que não está 
presente nas demais modalidades de ensino. 

O ensino remoto provocado em razão da crise sanitária, exige dos 
alunos e professores o uso de tecnologias para o ensino e aprendizagem. 
Ao contrário do ensino regular onde se concentra os nativos digitais, os 
educandos da EJA não possuem tanta habilidade e conhecimento das 
tecnologias, corroborado ao fato de não possuírem acesso à internet seja 
por banda larga, 3G ou 4G, por questões financeiras e falta de políticas 
públicas neste aspecto. 

Sendo assim, o objetivo do presente artigo é discorrer sobre a 
exclusão evidenciada pelos sujeitos da EJA, a partir da necessidade do uso 
de tecnologias provocada pela pandemia de Covid-19. E para tanto, além 
da presente introdução, no tópico 1 será contextualizado o uso de 


tecnologias na Educação de Jovens e Adultos e no tópico 2, serão 
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apresentadas questões que evidenciam o histórico de exclusão que a 
Educação de Jovens carrega, a partir da necessidade do uso de tecnologias 
no ensino remoto ocasionado pela pandemia de Covid-19, finalizando 
com as considerações finais a respeito do tema abordado e referências 


utilizadas. 


1. USO DE TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


A questão da inclusão digital dos educandos da EJA ainda é pouco 
levantada. De acordo com Silva e Yabuta (2015), nos dias de hoje existe a 
necessidade de se realizar atualizações metodológicas com o fim de 
incorporar o uso das tecnologias no ambiente escolar, e de acordo com as 
autoras essa incorporação seria uma forma de “desconstruir a sala de aula 
como local de depósito de saberes docentes em que preconizada a 
'*educação bancária! (SILVA e YABUTA, 2015, p.15). 

O uso de diversos aparatos tecnológicos tem se tornado 
indispensável no processo de ensino-aprendizagem, sendo que de acordo 
com Santos, Rosa e Melo (2012), a superação do analfabetismo digital é 
hoje uma das complexidades da educação. 

Nesse sentido, cabe a escola preparar seus alunos de modo a dar- 
lhes o mínimo de conhecimento necessário para o uso das tecnologias 
digitais, diante da sua adoção incontestável. Referida ideia é reforçada 


por Nascimento, Costa e Almeida (2015) ao dizerem que: 


Nesta sociedade, onde a caneta e o papel estão 
visivelmente sendo substituídos pelas facilidades da 
informação e dos conhecimentos oferecidos pela 
informática, torna-se audacioso dotar o homem de 
capacidades para competir com os avanços tecnológicos 
(NASCIMENTO, COSTA E ALMEIDA, 2015, p. 40) 
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De acordo com Silva e Júnior (2020), o crescimento da banda 
larga no Brasil corroborado às Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC), trouxeram “mudanças significativas na forma como são produzidos 
novos conhecimentos, valores, saberes, conceitos, provocando 
modificações na relação entre as pessoas”. (SILVA e JÚNIOR, 2020, p. 10). 
As práticas escolares passaram a receber um olhar mais atencioso a partir 
do crescimento do uso das TIC's, uma vez que referidas mudanças além 
de impactar a economia provocam alterações significativas nas práticas 
culturais. 

Atualmente os alunos já não se mostram satisfeitos com as aulas 
tradicionais, haja vista serem rodeados por diversas mídias, além do fato 
de serem em parte jovens e de estarem em contato permanente com 
referidas ferramentas. Além do mais, o professor também em alguns 
casos, percebe que apenas o livro didático aliado ao quadro e giz já não são 
mais suficientes, o que o faz recorres a outros meios afim de alcançar de 
maneira efetiva os seus alunos. 

Sendo assim, de acordo com Vasconcelos, Silva e Silva (2018), os 
recursos tecnológicos possuem como uma de suas funções servir como 
material de apoio técnico, a fim de tornar o processo didático mais 
interativo e produtivo, sendo que para as autoras nesse processo, os 
envolvidos são estimulados a participar de forma mais profícua da troca 
de experiências entre o tradicional e o novo. Além disso, as autoras ainda 
ressaltam que o professor sempre teve algum tipo de auxílio no seu 
processo de construção do conhecimento no campo educacional, o qual 
lhe dá apoio e complementa seu processo didático. 

O uso desses equipamentos, em especial no caso da EJA auxiliam 
o professor nas suas aulas e estimulam os educandos a busca por novos 
saberes, contribuindo ainda para um processo de inclusão. Corrobora 


desse entendimento Santos, Rosa e Melo: 


Quando se utiliza das tecnologias na educação, se 
constrói um processo de inclusão social, em especial se tal 
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medida é adotada nas escolas públicas, em que muitos 
estudantes, mesmo tendo o conhecimento sobre o assunto, 
não têm o acesso ao mesmo. Essa “inclusão digital” é 
relevante ao processo democrático do ensino brasileiro 
(SANTOS, ROSA e MELO, 2012, p. 54) 


A implantação de tecnologias na EJA, é observada em diversos 
momentos de sua história. As escolas radiofônicas surgiram em 1941 e 
foram criadas pelo Movimento de Educação de Base (MEB) e dentre as 
suas propostas havia a de realização do ensino à distância, sendo que a 
partir dele houve o surgimento do Projeto Saci, da Televisão Cultura, do 
sistema de televisão educativa (TVE) dentre outras (SILVA e YABUTA, 
2015). 

Noutro giro, autoras como Fávero e Freitas (2011), aduzem que o 
MEB tinha sua atuação por meio das escolas radiofônicas exclusivamente 
no meio rural, e que em dado momento redefinições ocorreram no 
programa em razão da censura da época, sendo que a partir disso o 
contato direto com a população atingida pelas medidas do governo militar 
foram privilegiadas. 

De acordo com Haddad e Di Petro (2000), a criação do 
Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), 


[...] firmou também convênios com outras instituições 
privadas, de caráter confessional ou não, e órgãos 
governamentais. Isto ocorreu, por exemplo, com o 
Departamento de Educação Básica de Adultos, um dos 
departamentos da Cruzada Evangélica de Alfabetização, 
com o Movimento de Educação de Base da CNBB, com o 
SENAC e o SENAI, com o Serviço de Radiodifusão 
Educativa do Ministério de Educação e Cultura, através 
do Projeto Minerva, com o Centro Brasileiro de TV 
Educativa (FCBTVE), com a Fundação Padre Anchieta, 
dentre outros (HADDADI e DI PIETRO, 2000, p.115). 
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Para os autores, na modalidade ensino suplência, os programas 
desenvolvidos contavam com apoio de módulos didáticos que se 
realizavam por meio de Centros de Ensino Supletivo junto com programas 
de ensino à distância via rádio e televisão. Nessa esteira, de acordo com 
Silva e Yabuta (2015), o Telecurso voltado para o 2º grau foi lançado em 
1978, o qual foi implantado pela Fundação Roberto Marinho em parceria 
com a Fundação Padre Anchieta, e sua proposta era pautada no ensino 
profissionalizante para Jovens e Adultos. Teleaulas eram realizadas para 
que pudessem ser assistidas em casa ou em telessalas. E, a Universidade 
de Brasília (UnB), estendeu o programa para o 1º grau a partir do apoio do 
Ministério da Educação (MEC), o qual posteriormente passou a ser 
chamado de Telecurso 2000, sendo denominado de ensino e não de 
educação a distância, conforme afirmam Silva e Yabuta (2015). 

O Programa Nacional de Informática da Educação (PROINFO), 
lançado em 1997, tinha como objetivo promover o uso pedagógico da 
informática na educação básica, sendo que referido programa levou 
computadores, recursos digitais e conteúdos educacionais à escolas, 
cabendo aos entes federados garantir a estrutura e adequação para 
recebimento dos laboratórios bem como capacitar os educadores para o 
uso das tecnologias e demais aparatos. E, dentre essas e outras mudanças 
as escolas vêm se adaptando para construírem aprendizagens mais 
significativas e atrativas aos estudantes. 

A proposta de implementação de tecnologia na EJA e no PROEJA, 
objetivaram tornar cada vez mais completas as trocas de conhecimento 
com o fim de envolver e incentivar os alunos para que eles pudessem ter 
as mesmas oportunidades de aprendizagem durante o processo 
(VASCONCELOS, SILVA e SILVA, 2018). No entanto, o que ocorre no caso 
é que “bens tecnológicos de última geração contrastam com a miséria, 
pois o não acesso a esses bens remete à exclusão e ao isolamento social” 
(SILVEIRA et.al, 2020, p.5-6). De acordo a autora, o acesso significativo 


às TIC's vai além de fornecer computadores e conexão à internet, estando 
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ligado a fatores que abrangem recursos e relacionamentos físicos, 
digitais, humanos e sociais. 

Com os avanços tecnológicos, os idosos da EJA enfrentam 
dificuldades e de acordo com Silveira et, al (2010, p.3), “a atual geração de 
idosos tem revelado dificuldades em entender a nova linguagem 
tecnológica e em lidar com esses avanços até na realização de tarefas 


básicas”. Assim: 


Essa geração que nasceu e foi educada em uma época em 
que o tempo transcorria em outra velocidade e as 
tendências das situações eram a estabilidade, hoje não 
consegue acompanhar as modificações sociais e 
tecnológicas. Para a maioria dos idosos, o uso do 
computador estaria totalmente fora do seu alcance, não 
envolvendo apenas motivos financeiros, mas emocionais. 
O uso desta tecnologia traz certas dificuldades que para 
nós passam despercebidas[...] (SILVEIRA et al, 2010, 


p.5) 


Silveira et.al (2010) ainda ressaltam que os idosos estão em meio 
a um “bombardeio tecnológico”, que lhes trazem estranheza, medo e/ou 
receio. Diante disso referida geração “sente-se analfabeta diante das 
novas tecnologias[...]” (SILVEIRA, et. Al, 2010, p.6). No entendimento de 
referidos autores os idosos acabam desistindo do processo de 
aprendizado, diante das dificuldades ao acesso das novas tecnologias, o 
que faz aumentar cada vez a necessidade de uma inclusão digital deste 
público de educandos. 

Crível ainda salientar, que o uso da internet em sala de aula não 
está disponível para todos os alunos, uma vez que ela se encontra presente 
apenas em partes das escolas públicas do Brasil, no entanto, os 
professores não se quedam inertes ao uso das tecnologias nos espaços 


escolares. 
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O uso das tecnologias no exercício da prática pedagógica ainda é 
algo relativamente novo, e é possível verificar uma resistência nas 
inovações em sala de aula, mesmo diante da possibilidade de acesso a 
recursos tecnológicos, o que leva a um acontecimento lento de utilização 
desses métodos (SANTOS, ROSA e MELO, 2012, p. 52). 

A resistência ao uso das tecnologias na prática pedagógica está 
ligada ao fato de que os professores estão habituados aos livros didáticos 
e por uma possível ausência de apoio pedagógico, corroborado aos 
problemas e desafios enfrentados pelas escolas públicas que possuem 
políticas pedagógicas distantes da concretude social, vez que se vêm 
diante de uma educação sucateada e marginalizada exposta aos jovens e 
adultos (SANTOS, ROSA e MELO (2012). 

Paulo Freire (2000) já dizia que mudar é difícil, mas é possível, e 
para que a mudança ocorra, é essencial o envolvimento de inserção, 
adaptação, determinação, novas tecnologias, treinamentos o que impacta 


nos sonhos daqueles que estão inseridos na EJA, 


Por isso é que não temo dizer que a educação de adultos 
hoje, como a educação em geral na perspectiva 
progressiva, tanto quanto ontem e por novas razões 
também, tem de continuar lutando contra as ideologias 
fatalistas. Daí, no começo da atividade do educador ou da 
educadora em relação com os educandos como na 
continuidade de sua prática, a necessidade da certeza por 
parte dela ou dele de que mudar é dificil mas é possível 
(FREIRE, 2000, p. 43). 


Portanto, a inclusão digital dos educandos da EJA não deve ser 
ignorada dada a sua importância no processo de ensino-aprendizagem, 
visto que elas podem promover e potencializar a absorção do conteúdo 
bem como a participação dos educandos da EJA. 

Silva e Júnior (2020) ao citarem Freitas (2009), ressaltam que os 


professores não podem continuar atuando como se as tecnologias não 
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existissem, sendo crucial que a escola reformule e repense a sua atuação e 
qualificação dos profissionais que estão envolvidos no processo de ensino, 
visto que os educandos não ficarão indiferentes às tecnologias. Assim, 
pode-se considerar que “As tecnologias digitais passam por um processo 
multidimensional, e a escola precisa dialogar com as práticas sociais que 
vêm sendo cada vez mais mediadas pelo digital em rede (SILVA e JÚNIOR, 
2020, p.4). 

Desta forma diante das considerações feitas especialmente em 
relação às dificuldades e resistências encontradas pelos educandos da EJA 
no processo de ensino-aprendizagem, na próxima seção serão discutidos 
os impactos da Covid-19 no uso de tecnologias pelos alunos de referida 


modalidade de ensino. 


2. IMPACTOS DA COVID-19 NO USO DE TECNOLOGIAS PELOS EDUCANDOS DA 
EJA 


Na tentativa de conter o surto da Covid-19 no Brasil, escolas 
foram fechadas e as instituições de ensino se viram frente a uma 
necessidade de adaptarem suas rotinas a uma nova realidade que 
possibilitasse a continuidade aos estudos. 

O Parecer CNE/CP n.º 5/2020 do MEC traz as diretrizes que 
sugerem a manutenção pelas escolas de um fluxo de atividades não 
presenciais, durante a situação de emergência a fim de cumprir a carga 
horária, devendo ainda as instituições de ensino buscar alternativas para 
que a reposição de dias letivos após a pandemia seja a mínima possível. 

Extrai-se do texto do Parecer supramencionado a autorização de 
computo de atividades não presenciais para o cumprimento da carga 


horária, conforme trecho abaixo: 


O documento elaborado pelo CNE sugere uma série de 
atividades não presenciais que podem ser utilizadas pelas 
redes de ensino durante a pandemia. Videoaulas, 
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plataformas virtuais, redes sociais, programas de 
televisão e rádio e material didático impresso entregue 
aos responsáveis são algumas das alternativas possíveis 
(GOV.BR, 2020). 


O site Todos Pela Educação, emitiu nota técnica na qual são 
apresentados gráficos que demonstram as estratégias que as redes 
municipais e estaduais de ensino adotaram, sendo que as instituições 
estaduais de início usaram teleaulas, contato com os alunos via chat on- 
line e redes sociais, plataformas on-line, vídeo aulas ao vivo ou gravadas 
ao passo que as instituições de ensino municipais não usaram nenhuma 
das metodologias mencionadas mantendo a sua metodologia. 

Portanto, as estatísticas apontam para o fato de que as escolas 
estaduais apresentam maior adesão ao uso das tecnologias, sendo que 
referidas estatísticas se estendem as instituições que ofertam a EJA. 

Embora a nota técnica emitida pelo site Todos Pela Educação 
possua interesses secundários da organização, informações presentes na 
nota são importantes para a análise do que se pretende fazer no presente 
artigo. A nota técnica informa que a “escolha do poder público em nada 
fazer, sob o argumento de que não é possível chegar em todos, tende a 
exacerbar as desigualdades resultantes da situação de emergência” 
(TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2020, p.3). No entanto, também reconhece 
que a mudança é desafiadora, tendo em vista a forma repentina como 
ocorreu. 

A situação de pandemia evidencia um cenário complexo e 
desfavorável em diversos setores e no setor educacional, esse cenário 
passa desde a aceitação das tecnologias pelos alunos e professores à pouca 
ou total falta de acesso à essas tecnologias. 

A necessidade de adaptação traz a percepção de que o mundo não 
estava preparado para os efeitos do vírus, principalmente para a 
necessidade do uso de tantas ferramentas tecnológicas. Além disso, 


Couto; Couto e Cruz (2020), aduzem que “ A pandemia da Covid-19 
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escancarou as desigualdades sociais em toda parte, especialmente no 
Brasil”. (COUTO, COUTO e CRUZ, 2020, p. 210). 

A questão da evasão escolar é um problema recorrente, e no caso 
da EJA não é diferente sendo que de acordo com os estudos apresentados 
por Acosta (2018), dentre os principais motivos do abandono escolar na 
EJA estão relacionados com o mercado de trabalho. 

No contexto de pandemia e diante do ensino remoto necessário à 
continuidade das aulas, os responsáveis por essa modalidade de ensino se 
vêm diante da necessidade de adotarem medidas para evitar uma evasão 
escolar ainda maior. Acosta (2018) traz que um dos procedimentos 
adotados para diminuir a evasão tem sido o de ligar para os alunos e 
insistir que eles permaneçam. No contexto de pandemia, essa ação 
também se faz presente, no entanto, em grande parte por meio do 
aplicativo WhatsApp, a fim de manter o contato da instituição com seus 
discentes. 

Nesse sentido, Camacho et al (2020), trazem a importância da 


adaptação das tarefas para os educandos da EJA, uma vez que: 


A expressão acessibilidade, presente em diversas áreas de 
atividade, tem também na informática um importante 
significado. Representa para o usuário não só o direito de 
acessar a rede de informações, mas também o direito de 
eliminação de barreiras arquitetônicas de 
disponibilidade de comunicação, de acesso fisico, de 
equipamentos e programas adequados, de conteúdo e 
apresentação da informação em formatos adequados 
(CAMACHO, et. Al, 2020, p.3). 


O perfil, as necessidades dos alunos, os objetivos a que eles se 
destinam e quais conteúdos se fazem necessários para o desempenho 
eficaz das atividades devem ser considerados (RAMOS, 2019), uma vez 


que “de um instante para outro, foram anunciadas uma infinidade de 
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atividades escolares on-line promovidas por professores”. (COUTO; 
COUTO e CRUZ, 2020, p.19). 

No Parecer CNE n.º 5/2020 do MEC, encontra-se a sugestão de 
que as instituições possam disponibilizar atividades não presenciais, para 
que o processo de ensino-aprendizagem seja continuado. Referida 
recomendação possui um diferencial que consiste na consideração de que 
as atividades remotas devem levar em conta as condições de vida dos 
educandos a fim de que exista uma harmonia entre a rotina de estudos e 
de trabalho. 


No entanto no referido Parecer: 


...do contrário do que ocorreu para outras modalidades, 
não foram elaboradas orientações metodológicas nem 
sugestões para o desenvolvimento do trabalho pedagógico 
na EJA durante o período na pandemia, assim como 
também não é mencionado explicitamente o ensino 
remoto como alternativa ao ensino presencial. (CUNHA 
JÚNIOR et. al, 2020, p. 6). 


A vulnerabilidade desta modalidade de ensino é reafirmada 
diante da ausência de orientação metodológica uma vez que de um lado 
ela possui sujeitos que possuem pouca habilidade com aparelhos 
eletrônicos, como um senhor de idade que tem dificuldade de lidar com o 
celular, mas que tem celular e tem internet e de outro lado um jovem que 
sabe lidar muito bem com a internet, mas, não tem celular ou não tem 
acesso à internet. 


Desta forma, 


No percurso educativo dos jovens e adultos desse 
segmento, as questões relacionadas ao uso das diversas 
tecnologias e seus códigos, configura-se como mais um 
desafio para a superação da exclusão desses sujeitos de 
um contexto social onde, cada vez mais, o uso das 
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linguagens tecnológicas estão presentes nos nossos 
cotidianos. (CUNHA JÚNIOR et. al, 2020, p. 6). 


Portanto, no atual cenário de pandemia de Covid-19, o histórico 
de exclusão que a EJA carrega ao longo dos anos, se vê agravado, diante da 
necessidade do uso de tecnologias para continuidade dos estudos, haja 
vista, que o seu público é composto na sua grande maioria por sujeitos de 
baixa renda, afrodescendentes, quilombolas, populações do campo, 
população privada de liberdade, adolescentes em situação de risco e 
vulnerabilidade social e por essas características pouca ou total ausência 


de acesso aos recursos tecnológicos. 


3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Como visto no decorrer deste artigo o uso das tecnologias em sala 
de aula vem acontecendo de forma lenta e gradual, sobretudo na EJA. 

No entanto, diante de uma crise sanitária que o mundo 
atravessa, o uso das tecnologias foi uma das formas de dar continuidade 
ao processo de ensino e aprendizagem. E embora o uso das tecnologias 
seja uma alternativa/solução, de outro lado seu uso evidencia uma 
situação de exclusão de parte de estudantes, em especial os estudantes da 
EJA, haja vista suas características de pouca escolarização, o desemprego 
ou as condições de subemprego ou empregos informais, as desigualdades 
sociais e educacionais, acesso restrito e pouca intimidade com as 
tecnologias entre outros elementos. 

Diante da situação de emergência, medidas de isolamento 
tiveram que ser tomadas sem um planejamento anterior, escolas foram 
fechadas e o ensino remoto foi implantado também sem o devido 
planejamento e com o uso de medidas que não atendem a todos os 
estudantes. Os educandos da EJA, que trazem um histórico de exclusão 
viram essa situação se agravar, pelo de fato de contar um público 


heterogêneo, de baixa de renda e com pouco ou nenhum a acesso as 
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tecnologias. Eles formam um grupo que contém desde jovens a idosos que 
para continuar os seus estudos através do ensino remoto se viram 
obrigados ao uso da tecnologia que não dominam. 

Muitas famílias não possuem computador em casa, e em alguns 
casos embora possuam o aparelho celular, não possuem o adequado 
acesso à internet, isso quando tem algum acesso. Os idosos ainda tendem 
a apresentar mais dificuldades que os jovens diante de letras pequenas das 
telas dos celulares. Portanto, embora o uso de tecnologias auxilie na 
continuidade do processo de ensino e aprendizagem, no caso dos 
educandos da EJA, a necessidade de referido uso, agrava a situação de 
exclusão desse público, diante da ausência de políticas públicas e 


pedagógicas especificas para o atendimento desses educandos. 
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À IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM VALORES NO ENSINO DA FORÇA 
AÉREA BRASILEIRA EM TEMPOS DE PANDEMIA DE COVID-19 


Pâmela Gabrielle Borges 


INTRODUÇÃO 


Obviamente, vivemos em uma época em que a humanidade 
experimenta um verdadeiro colapso moral que degrada a sociedade e 
torna as pessoas mais insensíveis a dilemas éticos e morais. Assim as 
escolas têm um papel fundamental para a educação humana, 
proporcionando um lugar ideal para a responsabilidade social, pessoal, 
transformação e de evolução. 

Em toda a história da humanidade, não se imaginava que o 
estudo sobre valores seria tão importante como nos dias atuais. Desde o 
surgimento do homem, já existiam regras e valores embutidos para a 
preservação de uma sociedade justa e virtuosa, por isso todos os dias 
somos confrontados com informações em que os valores assumem um 
papel central em nossas vidas. (CASANOVA, 2011). 

Em 2020, o Brasil se viu forçado a parar suas atividades 
econômicas devido a um vírus que assustou todo o planeta. O 
Coronavírus, foi responsável por uma das maiores crises globais e 
desencadeou mudanças drásticas no comportamento humano e 
economia mundial. Nesse sentido, o Governo Federal emitiu em 17 de 
março de 2020 uma portaria que dispõe a transição do ensino presencial 
para o remoto, causando assim uma revolução no sistema de ensino 
brasileiro, desencadeando uma série de desafios tanto para os docentes 


quanto para os discentes, sejam eles do cenário militar ou não. 
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Frente a esta realidade, propôs-se a abordagem do seguinte 
problema de pesquisa: como a educação de valores no ensino na Força 
Aérea Brasileira (FAB) pôde ser observado em plena pandemia da COVID 
19? 

A partir dessa problemática, buscou-se verificar como o emprego 
da educação em valores na FAB pôde ser observado durante a pandemia 
de 2020. Para isso, foi realizada uma breve revisão bibliográfica sobre a 
história da FAB, Programa de Formação e Fortalecimento de Valores 
(PFV), Ethos militar e Desafios do Ensino Militar durante a Pandemia de 
Covid-19. 

O estudo justifica-se por abordar um tema atual e de grande 
interesse para o campo científico e para instituições de ensino militar e 
civil. Atualmente há alguns estudos que tratam sobre o tema, mas não 
trazem exemplos vivenciados por organizações militares e sim artigos 
conceituais e de instituições de ensino civis. A proposta pode ultrapassar 
as fronteiras do conhecimento sobre educação de valores em ambientes 
militares, servindo também como fonte de informação para outras 
Instituições de Ensino sejam públicas e/ou privadas. 

A seção que sucede este item introdutório apresenta a revisão 
literária que sustenta a discussão proposta. Em seguida apresenta 
detalhes sobre a Educação em Valores da Força Aérea Brasileira (FAB), seu 
Programa de Formação e Fortalecimento de Valores (PFV) e conceituação 
sobre Ethos Militar. Na terceira seção corresponde aos desafios do Ensino 
Militar durante a Pandemia da Covid-19 e na quarta seção é apresentada 


uma análise dos dados como considerações finais. 


1. FORMAÇÃO MILITAR DA FORÇA AÉREA BRASILEIRA (FAB) 


A Formação Militar é o que realmente distingue e caracteriza o 
mundo militar e diferencia o mundo civil. Será no aprumo, na exigente 
instrução militar da ordem unida e até mesmo no empunhar de uma arma 


que se traça o perfil de um militar das Forças Armadas, e mais 
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especificamente o militar da FAB. A seguir será tratado um breve 
enunciado sobre a História da FAB e sua atuação, perpassando em suas 


escolas de formação e suas particularidades. 


1.1 HISTÓRIA DA FAB E SUA ATUAÇÃO 


Desde os primórdios das guerras mais organizadas, controlar os 
terrenos mais elevados tem sido fundamental para o sucesso das ações 
militares. A Força Aérea Brasileira foi criada oficialmente na década de 40 
com o objetivo de edificar o poder aéreo brasileiro de forma estratégica, 
pois antes de sua criação o Exército Brasileiro (EB) e Marinha do Brasil 
(MB) mantinham suas próprias atribuições aéreas. Partindo deste feito, o 
Comando da Aeronáutica passou a atuar na defesa da soberania do espaço 
aéreo brasileiro, controle de tráfego aéreo, missões de busca e 
salvamento, projeto espacial, investigação e prevenção de acidentes 
aeronáuticos, integração nacionale outros. 

O Ministério da Aeronáutica foi criado oficialmente em 20 de 
janeiro de 1941 e o seu ramo militar foi chamado "Forças Aéreas 
Nacionais", alterado para "Força Aérea Brasileira" (FAB) em 22 de maio do 
mesmo ano. Com este feito, os ramos aéreos da Marinha do Brasil 
(Aviação Naval) e do Exército Brasileiro (Aviação Militar) foram extintos e 
todos os efetivos das duas aviações, instalações e equipamentos foram 
transferidos para a FAB. 

Atualmente o lema da Força Aérea se resume em “Asas que 
protegem o País”, sendo resultado de dois verbos comuns usados por toda 
força que é DEFENDER e CONTROLAR. O verbo defender refere-se à 
defesa do espaço aéreo que ultrapassa a casa dos 12 milhões de Km”, já o 
controlar diz respeito ao controle cerca de 10 milhões km” do espaço aéreo 
brasileiro que somados totalizam o cenário Dimensão 22 que traz a 
sintonia do controle e defesa com os desafios dos novos tempos e 


adequando as tratativas internacionais. (BRASIL, 2018) 
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Diante disso, a FAB tem em média 81 mil militares ativos em seu 
efetivo, desde soldados a oficiais generais mais antigos, possui cerca de 
715 aeronaves que percorrem o Brasil nos modelos de caça, ataque, 
helicópteros, reconhecimento, patrulha, instrução e transporte. Possui 
mais de 370 organizações militares espalhadas pelo Brasil e militares 
adidos em países parceiros. Detém também sob sua responsabilidade 
quatro Escolas de Formação, três Escolas Assistenciais e mais de vinte 


Elos de Ensino nas mais diversas unidades federativas. 


1.2. ESCOLAS DE FORMAÇÃO MILITAR E SUAS PARTICULARIDADES 


A Força Aérea Brasileira (FAB) em sua concepção tem como 
missão síntese a manutenção da soberania do espaço aéreo e a integração 
do território nacional com vistas à defesa da Pátria. Tendo a disciplina, o 
profissionalismo, a integridade, o patriotismo e o comprometimento, 
seus valores fundamentais que perpetuam em toda a sua Instituição. 
(BRASIL, 2018) 

Contudo, para que essa missão seja alcançada com êxito e 
qualidade, se faz necessário a formação de um corpo militar íntegro, 
disciplinado, patriota, profissional e comprometido com a missão. E é por 
este motivo que a Diretoria de Ensino da Aeronáutica (DIRENS) possui 
uma grande importância, pois tem em sua missão síntese: “assegurar a 
excelência do ensino e o desenvolvimento militar, profissional, 
intelectual, ético e moral de homens e mulheres da Força Aérea Brasileira, 
visando ao preparo para a defesa da pátria”. (BRASIL, 2019) 

Atualmente, a DIRENS possui em sua responsabilidade o 
planejamento, coordenação e avaliação de quatro escolas de formação 
militar, três escolas de aperfeiçoamento militar e três escolas 
assistenciais, localizadas em diferentes regiões do país. A seguir será 
listado as Organizações de Ensino (OE) subordinadas da DIRENS: 

A Academia da Força Aérea (AFA) é uma instituição de Ensino 


Superior que forma oficiais de carreira para a Força Aérea Brasileira para 
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as áreas de Aviação, Infantaria e Intendência, localizada na cidade de 
Pirassununga-SP. Para ingressar em algum dos cursos de formação da 
AFA é preciso que o candidato tenha concluído o Ensino Médio, tenha 
entre as idades de 17 a 22 anos e seja aprovado no certame de concurso 
público. Qualquer dos três cursos desta OE requer dedicação exclusiva, 
regime de internato por quatro anos, com disciplinas teóricas e práticas 
com vistas a formar o melhor militar para a FAB. O cadete, como é 
chamado o aluno nesta Instituição, ao finalizar os quatro anos de curso já 
é considerado aspirante a oficial. 

O Centro de Instrução e Adaptação de Aeronáutica, conhecido 
como CIAAR, situa-se em Lagoa Santa, no estado de Minas Gerais. Esta 
instituição de ensino capacita militares para a progressão na carreira e 
realiza cursos de adaptação à vida militar de profissionais em nível 
superior aprovados em certame de concurso público para a FAB, ambas 
modalidades formam-se oficiais militares. Para ingressar no CIAAR é 
necessário ter concluído curso superior (bacharel ou licenciatura plena) 
reconhecido pelo Sistema Nacional de Ensino relacionado a especialidade 
que disputará. Neste centro de instrução são formados oficiais de carreira 
e também temporários. 

A Escola de Especialistas de Aeronáutica (EEAR) é uma 
instituição de ensino técnico, situada na cidade de Guaratinguetá-SP. 
Tem como missão formar sargentos de carreira para toda a FAB. Nesta 
Instituição formam-se cerca de 1000 a 1500 militares técnicos por ano em 
28 especialidades. Para ingressar nesta Escola é preciso ter Ensino Médio 
completo, idade entre 17 e 24 anos, ser aprovado no certame de concurso 
público. Os alunos do Curso de Formação de Sargentos (CFS) estudam em 
regime de internato por 2 anos e formam-se sargentos técnicos. Já os 
alunos do Estágio de Adaptação à Graduação de Sargentos (EAGS) 
estudam em regime de internato por apenas 1 ano e também se formam 
sargentos. A diferença entre o CFS e o EAGS se dá pelo fato de que o 
primeiro é um curso completo tanto de formação militar quanto de 


formação técnica. Já o segundo, o aluno ingressam com o certificado de 
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conclusão de um curso técnico externo e passa apenas pelo período de 
adaptação à cultura militar. 

Já a Escola Preparatória de Cadetes do Ar (EPCAR) é uma 
instituição de Ensino Médio localizada na cidade de Barbacena - MG, que 
tem como missão o preparo de jovens para o ingresso no Curso de 
Formação de Oficiais Aviadores da Academia da Força Aérea. Para 
ingressar na EPCAR os jovens necessitam ter idades entre 14 a 18 anos e 
concluirão o Ensino Médio na instituição em regime de internato. 

Anos após o militar ser formado iniciam-se cursos de 
aperfeiçoamento militar para os oficiais. Por isso, a Escola de 
Aperfeiçoamento de Oficiais da Aeronáutica (EAOAR) localizada no Rio de 
Janeiro visa aperfeiçoar o militar no desenvolvimento de competências 
específicas que o capacitem nas funções administrativas, de 
assessoramento e operacionais. Esta escola é conhecida como o “Casarão 
do Saber” por ser o berço dos futuros oficiais superiores da FAB. O 
ingresso nesta escola é restrito aos militares oficiais de carreira. 

Por seguinte, a Escola de Comando e Estado-Maior da 
Aeronáutica (ECEMAR) também localizada no Rio de Janeiro, considerada 
uma organização de ensino superior da FAB, que visa aperfeiçoar oficiais 
superiores com cursos de altos estudos militares. Estes cursos 
prepararam oficiais superiores para exercerem funções “chaves” em todas 
as guarnições do território nacional. O ingresso nesta escola também é 
restrito aos militares oficiais de carreira que já possuem tempo na caserna 
e que já concluíram o curso de aperfeiçoamento na EAOAR. 

A Universidade da Força Aérea (UNIFA) tem como objetivo 
principal o crescimento e o aperfeiçoamento constante, e sediada no Rio 
de Janeiro tem como missão desenvolver atividades de ensino, pesquisa e 
extensão universitária, a fim de prover o desenvolvimento da Ciência 
Aeroespacial e capacitar cultural e profissionalmente os militares e civis 
do Comando da Aeronáutica. 

Além das de todas as Escolas de Formação Militar até aqui 


citadas, a Força Aérea Brasileira possui três escolas assistenciais, sendo o 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


Colégio Tenente Rêgo Barro (CTRB) localizado em Belém do Pará que tem 
como objetivo formar alunos no Ensino Fundamental e Médio, oferecendo 
ensino de caráter assistencial, possuindo atualmente um quadro de 
profissionais e docentes altamente capacitados, atendendo a um corpo 
discente de 1428 alunos. 

Em complemento, a segunda escola assistencial que a FAB tem 
sob sua responsabilidade é o Colégio Brigadeiro Newton Braga, localizada 
na cidade do Rio de Janeiro e visa formar Ensino Fundamental, Médio e 
Técnico em Enfermagem. Oferecendo ensino de caráter assistencial 
possuindo atualmente um quadro de profissionais capacitados em 
diversos setores administrativos e com a capacidade de suprir cerca de 
1025 discentes por ano. 

E por último a Escola Caminho das Estrelas (ECE) localiza-se no 
Centro de Lançamento de Alcântara (CLA) no Maranhão, é considerada 
Escola Assistencial da FAB e tem como objetivo formar ensino 
fundamental I e II para mais de 120 crianças nas idades entre 7 a 14 anos 


de filhos de militares e servidores civis do CLA e da população local. 


2. EDUCAÇÃO EM VALORES NA FAB 


Na atualidade, os temas de moral e ética têm sido muito 
discutidos em inúmeras Instituições de Ensino público e/ou privados. 
Para La Taille (2006a) a moral corresponde a deveres, princípios e regras, 
e a ética corresponde à busca de uma “vida boa”, isto é, uma vida que vale 
a pena ser vivida. 

Contudo para manter valores sendo ressaltados em cunho 
educacional, os parâmetros curriculares nacionais (BRASIL, 1997) 
propõem a ética como um dos temas transversais a serem trabalhados no 
Ensino Fundamental. Mas porque não nos demais níveis acadêmicos? 
Diante dessa reflexão, Puig (2007) ressalta a importância de incrementar 


conteúdos básicos referente a cidadania ativa, direitos humanos, 
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reflexões éticas e dentre outros valores no dia a dia da educação nas 
Organizações. 

É nessa linha de raciocínio de que se dá a importância o estudo 
de valores éticos e morais nas Instituições que será abordado a seguir o 
que é o Programa de Formação e Fortalecimento de Valores e como a 


educação de valores contribui para a formação do Ethos Militar. 


2.1. O QUE É E COMO PROCEDER O PROGRAMA DE FORMAÇÃO E 
FORTALECIMENTO DE VALORES 


Valores orientam, motivam e balizam as escolhas e as ações 
humanas e deles advém os comportamentos, na proporção em que são 
incentivados ou rejeitados. Os valores amadurecidos por processos 
comuns e compartilhados por meio da convivência viabilizam a coesão 
social. Em uma Instituição, seja Civil ou Militar, os valores representam 
princípios básicos para sua existência que sustentam suas respectivas 
ações, ocasionando assim uma “modelagem” da cultura organizacional. 
(TAMAYO, 1996 apud MUNARETO, 2014; LAKATOS, 1987 apud SILVA, 
2006). 

Visando esta modelagem dos valores aos moldes da cultura 
organizacional de Instituição de Ensino, a Força Aérea Brasileira (FAB) 
criou um Programa de Formação de Valores (PFV) em 2009 cujo o 
principal objetivo era fomentar reflexões sobre valores morais e éticos 
entre os alunos. Contudo, diante da necessidade das gerações atuais e 
com as inversões de valores em que estamos observando em nossa 
sociedade, o PFV ganhou força na FAB e em 2016 tornou-se obrigatório 
para todas as Organizações Militares (OM) da Instituição ganhando 
também o viés de “Fortalecimento”, passando a se chamar Programa de 
Formação e Fortalecimento de Valores (PFV). (BORGES ,2019) 

A partir do momento em que todas as Organizações Militares 


passaram a ter em seus planos de atividades anuais o desenvolvimento do 
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PFV, elas passaram a cumprir a finalidade do programa (mca 909-1/2021), 

que é: 
Definir e desenvolver um conjunto de valores morais, 
ligados ao preceito de ética militar, relacionados 
intimamente às instituições militares, mais 
especificamente à Força Aérea Brasileira, estabelecendo 
as ações necessárias e orientando o efetivo das 
Organizações Militares do COMAER na execução das 
atividades relativas à implantação e disseminação do 
Programa. (BRASIL, 2021) 


Conforme legislação específica, o PFV é previsto para ser 
trabalho em todas as OMs da FAB, mas nesse estudo, será abordada 
somente a atuação do PFV nas Organizações de Ensino (OE) Subordinadas 
à Diretoria de Ensino da Aeronáutica (DIRENS). 

Conforme o MCA 909-1/2021 0 PFV deve ser trabalhado entre os 
meses de março a novembro, sendo por mês estudado os seguintes 
critérios: um valor organizacional, um valor individual e dois heróis da 
FAB. Em sua metodologia de aplicabilidade é previsto que cada unidade 
de ensino utilize pelo menos duas metodologias ativas de aprendizagem, 
sendo uma palestra por vídeo conferência ou presencial e outro meio que 
possa fortalecer aprendizagem dos valores do mês. Contudo, durante a 
pandemia foi observado que devido às medidas sanitárias impostas pelo 
governo as palestras presenciais ficaram suspensas, por este motivo 
muitas escolas precisaram migrar suas atividades para a modalidade on- 
line, realidade também encontrada em muitas outras instituições não 
militares. 

O PFV passa a ter o objetivo de padronizar os valores morais a 
serem cultivados na carreira militar, promover debates sobre a 
importância dos preceitos da ética profissional, despertar o interesse e a 
participação de todos aqueles que são ligados direta e indiretamente a 
formação dos alunos, sensibilizar todos os envolvidos quanto a 


importância e a necessidade de manter a coesão irrestrita em torno dos 
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mesmos valores e possibilitar o enriquecimento moral ético e de todos os 
envolvidos com as atividades previstas pelo programa. (BRASIL, 2021) 
Diante de todos os objetivos a serem alcançados o PFV foi 
concebido para se tornar um estilo de vida e uma forma de fortalecer a 
cultura da FAB. Tendo como sua principal missão construir e sustentar 
uma comunidade próspera e resiliente que promova as boas práticas de 
aptidão moral, física, social e espiritual. E para que esta missão seja 
alcançada se faz necessário o envolvimento de uma equipe 
multidisciplinar focada e engajada a realmente “fazer valer” o que o 


programa prevê. 


2.2. A FORMAÇÃO DO ETHOS MILITAR NA FORMAÇÃO DE VALORES 


O Ethos Militar é a característica de que o grupo que compõe a 
organização militar seja revestida por virtudes que as diferenciam em 
relação aos demais. (PELLERANO, 2020). A Força Aérea Brasileira, por 
exemplo, afirma que Ethos é um modo de vida ou comportamento comum 
que adota um grupo de indivíduos pertencentes à mesma comunidade, tal 
afirmação é descrita em seu Manual do Programa de Formação e 
Fortalecimento de Valores (PFV) que concebe um estilo de vida e uma 
cultura mais valorosa para a FAB. (BRASIL, 2021). 

Para compreender o Ethos Militar e a vida na caserna é preciso 
citar dois estudiosos que se dedicaram por décadas para entender o 
cenário militar: Samuel Philip Huntington e Morris Janowitz. 

Huntington (2000) sustenta elementos centrais da identificação 
do coletivo militar e seus integrantes a fim de compreender sua rendição 
para proteger a sua pátria (Estado) deixando em segundo plano seus 
interesses pessoais enaltecendo o seu profissionalismo e sua 
responsabilidade. Em contrapartida, Janowitz (2017), apresenta cinco 
características que evoluíram ao longo de tempo: autoridade e disciplina 
(modificação das relações); aprendizagem (convergência de valores do 


mundo civil), identidade forte (simbolos); a sociabilidade da organização 
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(fórmulas de renda); profissionalização (gestão de guerra); e tendência 
para gerar uma relação política (riscos)”. Observando os postulados 
desses autores, o corporativismo, a profissionalização e o sentido de 
obediência, bem como a adaptação de suas estruturas, são os fatores que 
mais se destacam em ambos os casos. 

A XV Conferência de Faculdades Ibero-americanas de Defensa 
debateu sobre o ambiente ético de homens e mulheres armados no século 
XXI, assumindo as transformações do coletivo social nos últimos 30 anos. 
Na devida conferência, foram observadas variáveis que estão impactando 
diretamente as organizações militares, e em específico seus integrantes. 
Alguns assuntos ganharam evidência como moral e ética, o valor do 
sacrifício pela pátria, obediência, honra, cumprimento do dever, 
disciplina, o significado da profissão militar e outros assuntos 
relacionados à formação ética de militares. (PELLERANO, 2020). Por 
esses motivos, se faz necessário o culto à valores e tradições para que todos 
os integrantes das forças armadas tenham a plenitude e realmente 
fortaleçam os direitos e deveres previstos no Estatuto dos Militares 
(BRASIL,1980). 


3. DESAFIOS DO ENSINO MILITAR DURANTE A PANDEMIA COVID 19 


Ao final de 2019, o mundo entrou em alerta devido a um novo 
vírus que circulava em uma cidade chinesa chamada Wuhan. Um vírus 
invisível e altamente contagioso preocupou a todos os cantos do planeta 
inclusive a OMS (Organização Mundial de Saúde) que decretou em janeiro 
de 2020 o COVID 19 como uma emergência de Saúde Pública e em seguida 
como a pandemia do século. Em 26 de fevereiro, o Brasil recebeu a notícia 
de sua primeira contaminação, a partir dessa data, o país teve que 
estabelecer estratégias para diminuir a propagação da doença aos quais 
toda a população foi impactada, com fechamento de comércios, escolas, 


academias, igrejas e outros, ficando apenas autorizado a abertura de 
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empreendimentos considerados essenciais como: hospitais, farmácias, 
supermercados e postos de gasolina. 

Em 17 março de 2020, o Governo Federal por meio do Diário 
Oficial da União, na portaria nº 343 dispõe sobre a migração temporária 
das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a 
situação de pandemia do Covid-19 (Brasil, 2020). Diante disso, 
professores foram “forçados” a inovarem suas didáticas de ensino e 
métodos de aprendizagem, tornando o ensino on-line, metodologias 
ativas de aprendizagem e até mesmo a gamificação como formas de 
propagação de conteúdos didáticos. 

Contudo, vale ressaltar que o “isolamento social físico” foi 
reinventado e não paralisado (Henrique, 2020), logo, a importância de 
agregar as práticas de educação on-line meios de construção de valores 
éticos e morais, e também a interatividade dos discentes, se fez necessário 
a cada plano de aula descrito pelo docente. 

Entretanto, o ensino remoto tem deixado marcas, tanto para o 
lado positivo quanto para o lado negativo dos discentes. Se olharmos para 
a questão da socialização escolar, é notável enxergar as perdas dos 
vínculos afetivos que muitas vezes foram adquiridos com os professores e 
“colegas de classe”, tendo como consequência o adoecimento físico e 
psíquico de muitas crianças e jovens. (SANTOS, 2020). Por outro lado, há 
relatos de que famílias se uniram mais e até puderam participar mais das 
atividades escolares de seus filhos. Em contrapartida, muitos lares 
brasileiros não possuem tecnologias e nem renda suficiente que 
mantenha uma internet ativa capaz de suprir as necessidade de todos os 


discentes brasileiros diante desta revolução tecnológica. 
3.1. METODOLOGIAS DE ENSINO ADOTADAS E VALORES 
Diante do decreto estabelecido pelo Ministério da Educação 


(MEC), as escolas da Força Aérea Brasileira tiveram que se adequar 


didaticamente para manter a grade horária estabelecida por cada curso e 
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escola que lhe é subordinada. As escolas de ensino infantil, fundamental e 
médio (de caráter assistencial) tiveram suas aulas suspensas por tempo 
determinado e em seguida migrado para a plataforma Microsoft Teams, que 
é um meio unificado de comunicação e colaboração utilizado por muitas 
escolas pelo país a quala FAB também adotou. 

Já as escolas preparatória, técnica e superior, (EPCAR, EEAR, 
AFA e CIAAR) devido seu caráter de internato, tiveram suas atividades 
reformuladas e as medidas de sanitização foram mais intensificadas a 
cada retorno dos recessos dos alunos. Medidas como separação total de 
ambientes de discentes e docentes, aulas e provas remotas (assistidas em 
seus alojamentos), testagem semanal de alunos e colaboradores, 
intensificação de álcool em gel e uso de máscaras foram algumas das 
estratégias adotadas por algumas escolas da Aeronáutica. 

Algumas adotaram as plataformas Moodle, Microsoft Teams, Meet, 
Webex para a disponibilização de materiais didáticos, vídeo aulas, vídeo 
conferências e outros. E também sites como genially, kahoot, menti.com e 
etc, para a diversificação da didática e também para manter a 
interatividade deixando a audiência menos passiva favorecendo o 
aprendizado dos mesmos. 

Diante desses entraves enfrentados pelo ensino, a educação em 
valores se torna um fator fundamental e de extrema importância para o 
processo valorativo de todos dentro e fora da caserna. Esse processo só é 
possível por meio do desenvolvimento de valores que são vividos nas 
diversas áreas curriculares, tanto no currículo formal, informal e oculto. 
(SKSYPCSAK, D.& FRANZEN, D.O, 2019). Cabe ressaltar que a escola tem 
que expressar de forma clara os valores que pretende usar e viver com seus 
alunos, que neste caso são apresentados os valores da FAB: disciplina, 
profissionalismo, integridade, patriotismo e comprometimento em 
suas Organizações de Ensino Subordinadas. 

No cenário pandêmico que a educação brasileira viveu nestes 
últimos meses, é possível observar que o valor disciplina foi 


compreendido com um outro olhar, vendo o aluno como o maior 
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responsável pelo seu conhecimento a ser adquirido e não somente o 
professor. Nesse caso, a disciplina consciente de manter em dias suas 
atividades escolares, manter presença física-digital nas videoaulas sem 
câmeras ocultas, manter rigidamente seus horários escolares e não se 
deixar influenciar por distrações externas durante as aulas, são formas de 
compreender que a disciplina foi valorizada. 

O valor profissionalismo também foi evidenciado quando os 
alunos passaram a reconhecer o esforço de toda a equipe docente e 
pedagógica. No caso, o reconhecimento aos profissionais de saúde 
também foi reforçado durante toda a pandemia, evidenciando a 
importância da ética e do profissionalismo independente de sua atuação. 

A integridade foi elevada quando parte dos discentes 
entenderam que o “ficar em casa” é uma forma de “amar o próximo”, 
evitando assim a proliferação da Covid-19 nas escolas e o contágio para 
terceiros. Esse valor também foi reforçado quando campanhas de 
solidariedade foram motivadas para ajudar os que estavam doentes ou até 
mesmo os que perderam empregos em diversas cidades no país. 

O valor patriotismo, por sua vez, foi revigorado quando parte dos 
discentes, docentes e comunidade se uniram para demonstrar cidadania, 
civismo e idolatria aos símbolos nacionais e foi observado também nas 
formaturas da EEAR e AFA em 2020, a qual seus alunos estavam 
orgulhosos pela conquista e também pela certeza que farão o melhor para 
servir sua pátria. 

Por fim, o valor comprometimento foi reforçado quando parte 
dos discentes não desistiram de estudar mesmo diante das implicações e 
modificações que a pandemia ocasionou nas fileiras acadêmicas das 
escolas da FAB. 

Estes valores e outros previstos no MCA 909-1/2021 (BRASIL 
2021), foram trabalhados formalmente, informalmente e ocultamente 
pelas Divisões de Ensino e Corpos de Alunos e Cadetes das Escolas 


Subordinadas à Aeronáutica. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Estamos vivenciando uma época de transformações a largos 
passos. Conseguir oferecer um ensino de valores que realmente faça 
sentido já não é tão fácil como já foi um dia. Muitas Instituições de Ensino 
até oferecem programas de formação de valores, mas poucas conseguem 
extrair e compreender as pequenas mudanças comportamentais, 
reflexivas e de hábitos que os alunos realizam em situações hostis ou 
mediante a desafios impostos como foi a da Covid-19. 

A educação em valores não se baseia apenas no currículo 
formalmente planejado. A pesquisa trouxe para o primeiro plano a força 
do currículo oculto traçado nas entrelinhas das atitudes dos alunos, bem 
como a necessidade de se adequar ao novo sistema de ensino orquestrado 
mediante a pandemia. 

Acredita-se que esse trabalho ainda pode render 
questionamentos dado o volume de informações e dados colhidos e que 
ainda resta a ser explorado após o período da Pandemia. Da mesma 
forma, outras dimensões do contexto sobre educação em valores, ainda 
podem ser mais conhecidas e exploradas a fim de melhorar a 


compreensão da formação militar. 
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TEMPOS DE PANDEMIA: O AMBIENTE E O ENSINO MILITAR 
FRENTE AOS DESAFIOS DA COVID-19 


Everton Luiz de Oliveira 
Ana Maria Garcia Moura 


INTRODUÇÃO 


Este texto é fruto de uma pesquisa bibliográfica, de cunho 
exploratório e descritivo, cujo objetivo foi apresentar as peculiaridades, 
materialidades e premissas do ensino militar perante a pandemia da 
Covid-19, a partir da realidade e atmosfera das instituições de ensino do 
Comando da Aeronáutica (COMAER). 

Para tanto, o método adotado constituiu de um levantamento e 
análise de referenciais teóricos e documentais, como artigos, textos, 
livros e publicações no âmbito do COMAER, de maneira a consubstanciar 
o pensamento analítico e a abordagem discursivo-reflexiva sobre as 
temáticas que perpassavam o ensino e a educação militar, a profissão 
militar, bem como aspectos da qualidade de vida do militar e o atual 
cenário da Covid-19. 

Nessa primeira parte foram abordados, de maneira geral, 
aspectos, características e singularidades do ensino militar e as 
perspectivas didático-pedagógicas da aprendizagem nesse universo, 
recorrendo a autores como Castro (2004), Libâneo (2008) e Gitirana 
(2010). A segunda tratou de apresentar definições e conceitos caros à área 
militar, permitindo compreender diferenças e particularidades da 
educação, do ensino, da pedagogia e da carreira profissionala partir desse 
universo, com as contribuições de Janowitz (1967), Soeters et al. (2006), 
Schunk; Nielsson (2007), Huntington (2016), Magalhães (2010) e Juhary 
(2015). O panorama e vicissitudes inerentes à Covid-19 e seus impactos na 


tocante às Forças Armadas foram delineadas junto à terceira parte. 
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Na sequência, a parte quatro, teve como intenção basilar 
destacar as principais estratégias, ações, documentos e publicações do 
COMAER que evidenciaram os esforços ensejados no/para enfrentamento 
da pandemia. Já na quinta parte, foram problematizados aspectos da 
Qualidade de Vida, bem como dos níveis de condicionamento físico, dos 
militares e alunos das instituições de ensino, durante o período da Covid- 
19, fortemente marcado pelas medidas de isolamento/distanciamento 
social, considerando-se autores como Nahas (2001), Benedetti et al. 
(2003), Rebellato (2006), Barbosa (2012), Andreatto etal. (2013), Costa etal. 
(2020); Puccinelli et al. (2021). A sexta e última parte traz as considerações 


finais desse trabalho. 


1. A APRENDIZAGEM E A FORMAÇÃO PROFISSIONAL MILITAR 


Na sociedade contemporânea, as transformações ocorridas 
devido ao avanço tecnológico nos meios de informação e comunicação, 
incidem fortemente nas formas de organização das instituições de 
ensino. Imprimir mudanças nas práticas e culturas conservadoras e 
burocráticas dessas instituições é um desafio, pois, estas transformações 
requerem um esforço constante e coletivo que leve em consideração os 
aspectos humano, cultural e científico, para que seja possível o 
enfrentamento das exigências do mundo hodierno. 

Nas instituições de ensino militar, esta realidade torna-se mais 
complexa devido à série de peculiaridades que lhes são próprias, referente 
aos seus objetivos de formação e a cultura organizacional baseada nos 
princípios da hierarquia e da disciplina. Essas instituições possuem a 
função de socializar princípios, valores e formas de conduta que 
culminam com a formação de um indivíduo, um ser social que herda um 
conjunto simbólico de práticas e discursos que passarão a fazer parte de 
sua identidade. 

Segundo Libâneo (2008), a concepção de cultura organizacional 


está associada à ideia de que as organizações são marcadas pelas 
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interações sociais entre os indivíduos e estas estão para além de uma visão 
meramente burocrática do funcionamento da instituição. Diz respeito ao 
conjunto de aspectos sociais, culturais e psicológicos que influenciam as 
formas de agir da organização como um todo e das pessoas em particular. 
Nessa perspectiva, embora muitas instituições de ensino se assemelhem 
por meio de normas, diretrizes, rotinas administrativas, existem 
elementos de natureza cultural que as diferenciam umas das outras. 

Por possuir a função precípua de formar, as instituições de 
ensino militar não estão imunes às transformações sociais, necessitando 
ressignificar suas práticas a partir da sua atividade fim, o ensino. Para 
tanto, é preciso problematizar e analisar as formas de estruturação das 
práticas desenvolvidas, considerando a natureza pedagógica do ensino, o 
qual possui objetivos de formação e processos de ensino aprendizagem 
singulares e, ainda, importa considerar os modos de ação e os objetivos 
macros de cada Força Armada no concernente às suas instituições de 
ensino. Ao refletirmos sobre esses elementos nos deparamos com as 
seguintes questões: o que é a instituição de ensino militar e quais 
elementos a diferenciam das demais instituições escolares? 

Para chegarmos às respostas dessas perguntas, precisamos 
entender antes os elementos que influenciam o processo de formação. Ele 
é influenciado pela família, pelas instituições de ensino, pela sociedade de 
um modo geral e pelos avanços tecnológicos. Depois da família, a 
instituição de ensino é o principal espaço de aprendizado e socialização 
dos indivíduos, na medida em que possui por propósito a formação de 
cidadãos em seus aspectos cultural, social e cognitivo. Desta forma, tem 
papel fundamental na formação da sociedade, ao enfatizar 
comportamentos, atitudes, valores, princípios e conhecimentos 
essenciais para o cidadão que deseja se formar. A instituição de ensino 
militar, embora possua os mesmos propósitos das civis (formar o cidadão 
em suas diferentes dimensões), traz em seu bojo, peculiaridades, 


finalidades outras, que a distinguem destas. 


175 


176 


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA 


A instituição de ensino militar deve ser capaz de desenvolver 
todas as características e princípios almejados na formação de um “bom 
cidadão”. Em particular, ao refletirmos sobre esse espaço de 
aprendizagem pode-se identificar outras características como a 
observância rígida de regras, regulamentos e horários, cumprimento fiel 
de ordens e comandos, abdicar do próprio conforto, da convivência com a 
família e da própria vida, em prol de objetivos que visam o bem estar da 
coletividade e da nação. Nessa perspectiva, o ensino militar objetiva 
formar um ser social a partir de um conjunto simbólico de práticas e 
discursos que fazem parte da identidade militar. 

A identidade militar é marcada por princípios cívicos e 
patrióticos, bem como por valores morais como honestidade, 
responsabilidade, justiça, honra, dentre outros, fundamentos que 
precisam estar na base da formação do profissional da guerra, ou seja, 
aquele que é preparado para atuar em situações de conflito e estresse 
elevado. Nessa esteira, a formação desse profissional enfatiza elementos 
baseados em diferentes fontes de estresse, de modo que esteja preparado 
para atuar em situações conflituosas sem perder o equilíbrio das suas 
ações. 

Neste ponto, já podemos identificar uma diferença peculiar entre 
as instituições de ensino civis e militares. As instituições civis buscam 
apresentar as melhores condições de aprendizagens para seus alunos e 
objetivam prepará-los para atuar de forma ativa na sociedade e para o 
mundo do trabalho. Já as militares, além de prepararem o indivíduo para 
o convívio em sociedade e para o trabalho, buscam, também, preparar 
seus alunos para compreenderem e cumprirem a missão das Forças 
Armadas. Desta feita, urge a necessidade que sejam capazes de atuar da 
melhor forma possível diante de situações conflituosas, em que 
necessitem fazer uso da violência, optar entre tirar vidas ou não e, ainda, 
garantir a segurança do país e da sociedade perante qualquer interesse 


pessoal. 
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As situações nas quais o profissional militar irá atuar, após sua 
formação, é o ponto preponderante para que haja uma diferenciação nos 
processos de formação empreendidos nas escolas militares. A depender 
dos objetivos da aula, da instrução militar, não será viável oferecer as 
melhores e mais adequadas condições de aprendizagem. Pois, durante a 
atuação profissional, o militar irá se deparar com condições adversas, com 
as quais precisa manter contato desde a formação. Assim, expor o aluno 
militar a condições adversas e estressantes durante o processo de 
formação tem por objetivo desenvolver atributos como rusticidade, 
coragem, equilíbrio emocional, resistência, resiliência, tolerância, 
autocontrole, dentre outros. 

A formação militar está dividida em dois aspectos: a formação 
intelectual e a formação profissional. Deste modo, sempre que o objetivo 
da instrução tiver por foco a construção de conhecimentos teóricos e 
sistematizados, para o desenvolvimento intelectual dos alunos e a 
fundamentação de ações concretas, essa deve ser apresentada sobre as 
melhores condições possíveis, ou seja, no ambiente da sala de aula, com 
uso de recursos e estratégias pedagógicas que facilitem a aprendizagem. 

Entretanto, após a consolidação dos conhecimentos teóricos e 
sistematizados, nas situações didáticas envolvendo as práticas, pode-se 
então recorrer às condições e estímulos adversos durante a instrução, 
sempre de maneira consciente e planejada. Isso requer que o instrutor 
saiba como e quando aplicar estímulos estressores ou adversos à sua 
instrução. Assim, a profissão militar se diferencia das demais e, por isso, 
requer uma formação distinta que busque inculcar determinados valores 
e desenvolver competências, habilidades e atitudes imprescindíveis ao 
exercício das atividades que lhe são próprias. 

De acordo com Plano de Desenvolvimento Estratégico para o 
Ensino, da Diretoria de Ensino da Aeronáutica - DIRENS (PCA 37-17/2019) 
a preparação do profissional preconiza capacitá-lo para o desempenho de 
suas missões típicas de combate, às quais requerem elementos como 


audácia, coragem, destreza, espírito de luta e de equipe. Esse conjunto de 
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características é reforçado desde os primeiros dias em que os alunos 
entram em contato com as escolas militares. O objetivo é motivar e 
internalizar o espírito militar no aluno, por meio de um novo perfil, 
preocupado com suas atitudes, valores e comportamentos apropriados à 
vida militar, esse momento é definido por Castro (2004) como processo de 
socialização militar. 

No entanto, assim como destacado por Gitirana (2010) as etapas 
de seleção dos candidatos à carreira profissional militar, especialmente no 
tocante aos exames de seleção para oficiais, podem ser consideradas como 
uma socialização antecipada dos candidatos. Nesse entendimento, os 
pretensos alunos que almejam adentrar na carreira profissional militar 
terão seus perfis (comportamento, valores e toda a sua vida pregressa) 
avaliados antecipadamente e, ao mesmo tempo, terão a experiência inicial 
de como é a vida e carreira militar, já durante o processo de seleção. 

Isto dito, as instituições de ensino militar possuem um projeto 
específico de formação, a do profissional da guerra, a qual se diferencia 
das demais por apresentar: possibilidade de uso da violência, 
possibilidade de morte e possibilidade de tirar vidas. Por isso, 
diferentemente das instituições civis, na instituição de ensino militar não 
é possível escolher ou determinar uma concepção pedagógica que 
responda a esse projeto de formação, pois, nenhuma das teorias foi 
pensada considerando as especificidades da formação militar. 

Nessa perspectiva, é papel da instituição de ensino militar e de 
seus instrutores conhecerem os diferentes pressupostos pedagógicos 
existentes na literatura para que possam selecionar e adaptar as situações 
didáticas da instrução militar àquelas que mais se adequam aos 
propósitos de formação. 

Esse processo de seleção e adaptação perpassa, atualmente, pela 
compreensão de uma sociedade na qual convivem, simultaneamente, 
diferentes tipos de gerações (Baby boomers, x, y, z), essas possuem 
diferentes perfis de consumo, comportamento, formas de expressão, 


maneiras de ensinar e aprender. Desta forma, diferentes gerações 
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coexistem nos ambientes educacionais, as gerações Baby boomers e a X, 
também chamadas de “imigrantes digitais”, ocupam, geralmente, as 
funções de professores e instrutores e as gerações Y e Z, ora ocupam as 
funções de professores e instrutores, ora estão nos bancos escolares, nas 
aulas virtuais, nas comunidades de aprendizagem. 

Segundo Fava (2014), os imigrantes digitais foram estimulados a 
aprender por meio de uma sequência de aprendizagem que envolvia texto, 
som e imagem, ou seja, o texto escrito é sua forma de comunicação 
primária e os sons e imagens são elementos auxiliares. Já as gerações Y e 
Z, em função das inúmeras mudanças e inovações tecnológicas, digitais e 
comunicacionais, inverteram essa sequência e preferem aprender numa 
sequência que envolve imagem, som e texto. 

A partir dessas considerações, percebe-se o desafio que 
professores e instrutores possuem para ensinar e interagir com alunos 
que utilizam linguagens novas e diferentes das suas, a exemplo do uso da 
inteligência artificial. Enquanto os nativos digitais aprenderam a aprender 
de uma forma mais conectada, definindo seus interesses e estratégias de 
apropriação do conhecimento, os imigrantes digitais estão acostumados 
a ter já definidos o que e como aprender. 

Por que essa discussão sobre gerações é importante? Essa 
discussão traz pontos cruciais para a definição das metodologias de 
ensino e aprendizagem que serão utilizadas em todas as etapas e 
momentos de aprendizagem, inclusive perante as atividades e exercícios 
práticos de natureza militar, que acontecem durante a Instrução Militar. 

Ao refletirmos sobre esses elementos nos deparamos com a 
seguinte questão: quais as estratégias utilizadas pelas instituições de 
ensino militar frente a pandemia do Coronavírus (Covid-19) para 
conseguir preservar suas peculiaridades de formação e cumprir a missão 
das Forças Armadas? Para chegarmos a essa resposta, faz-se necessário 
antes entender quem é o profissional militar, bem como as principais 


características e conceitos que tratam de seu ambiente de formação, 
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marcadamente os nichos da Educação Militar, do Ensino Militar e da 


Pedagogia Militar. 


2. A ESFERA MILITAR: CONCEITOS SOBRE PROFISSÃO, EDUCAÇÃO, ENSINO E 
PEDAGOGIA 


Soeters et al. (2006) destacam que o profissional militar é aquele 
vocacionado para a carreira das armas, que reconhece a importância da 
coletividade e dispõe-se a sacrificar-se por ela, valorizando mais os 
princípios morais do que os estímulos materiais, além disso, possui a 
capacidade de se integrar e conviver em um ambiente amplamente 
hierarquizado, com a hierarquia e a disciplina sendo a égide de sua 
atuação profissional. 

A profissão militar caracteriza-se pela prontidão para o combate, 
o que requer processos contínuos de aperfeiçoamento, manutenção dos 
padrões de desempenho e identidade de grupo. Nesse sentido, ao admitir 
a profissão militar como um amálgama de diversos valores, significados e 
sentidos que são impressos no perfil, na personalidade e no caráter do 
militar, independentemente de onde quer que esteja, qualquer que seja a 
atividade ou realidade interposta, sempre estaremos diante de um 
profissional militar, antes de qualquer coisa. 

Atualmente, a profissão militar é desempenhada por meio de 
uma atuação burocratizada e técnica, ao passo que o militar pode ser visto 
como um especialista no ofício de administrar a violência, cuja intenção 
nuclear é salvaguardar as instituições legais, prover a segurança militar 
do Estado e a defesa da nação. Dito isso, tem-se como características 
principais a responsabilidade (responsabilidade profissional perante a 
sociedade), os saberes especializados (expertise, conhecimentos técnicos) 
e o senso de corporatividade (atmosfera que remete à unidade orgânica) 
(HUNTINGTON, 2016). 
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A Educação Militar tem como premissa central a formação do 
profissional militar, o qual será responsável pela “administração da 
violência” e como já compreendido, trata-se de uma ocupação profissional 
que tem como prioridade a defesa do território nacional os interesses da 
nação, com o sacrifício da própria vida. 

A educação militar molda o perfil e a identidade militar, por meio 
de suas estruturas, doutrinas, sistemáticas e processos pedagógicos 
empreende as mudanças e transformações necessárias à formação do 
ethos militar, momento em que os indivíduos assimilam os valores, 
hábitos, atitudes e conformações que imprimem seu pertencimento ao 
universo militar (CASTRO, 2004; GITIRANA, 2010; MAGALHÃES, 2010). 

Trata-se de um modelo educacional forjado por meio de 
adestramentos, sistemas de representações simbólicas, rituais, tradições, 
treinamentos e conhecimentos afetos à profissão e à cultura militar 
(CASTRO, 2004). A educação militar não se restringe aos aspectos formais 
e às instituições de ensino, uma vez que também está presente nas 
situações rotineiras da vida na caserna, nos símbolos, ritos, 
comportamentos, hábitos e tradições estreitos à vida e à carreira militar. 

Todo e qualquer indivíduo que anseie ingressar na carreira 
militar terá que passar por dinâmicas, realidades, concretudes e vivências 
que irão, inicialmente, ter como intenção basilar cindir a sua vida como 
civil e assim incorporar de maneira integral e plena uma identidade 
militar. Trata-se de abdicar de inúmeras experiências, vontades e 
interesses de sua vida pregressa, admitindo a profissão militar como um 
tipo de sacerdócio, uma missão que requer abnegação, esforço e 
observância irrestrita de regras, regulamentos, valores e princípios 
doutrinários, aquele que estará disposto a dar a sua vida em defesa da 
coletividade. A educação militar é a principal engrenagem na e para a 
transformação do civil (também conhecido no ambiente militar como 
paisano) em profissional militar (CASTRO, 2004; GITIRANA, 2010; 
VEIGA; SOUZA, 2019). 
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Como externado por Magalhães (2010) a educação militar remete 
a um singular aparelhamento e desenvolvimento do imaginário militar, 
configurando um processo específico de bildung (educação) que é cunhado 
por meio de inúmeras metáforas, símbolos, imagens, tradições, 
arquétipos, personagens militares históricos e convenções que integram 
o bojo de teorias, concepções e práticas pedagógicas. Essa educação é 
fortemente marcada por meio do conceito de missão, cumprimento da 
ordem e sacrifício extremo, além da premissa da emulação, rusticidade, 
auto superação e espírito de corpo. 

O Ensino Militar engloba as diretrizes que orientam a definição 
dos conteúdos e metodologias aplicadas na educação profissional militar. 
O ensino militar orienta os processos pedagógicos, didáticos e 
institucionais, no que tangencia a formação e pós-formação militar. 

Para Magalhães (2010) o ensino militar data de séculos atrás, 
disposta de maneira não sistematizada e planejada nos seus primórdios, 
englobando sempre as premissas de preparar e organizar exércitos para 
os combates. Ao final do período da Idade Média, o ensino estruturou-se 
a partir da necessidade de racionalização de uma força militar 
burocratizada que estivesse à serviço do Estado, considerando-se a 
história da Civilização Ocidental. 

Num salto temporal, nas palavras de Janowitz (1967), perante a 
história da atual e moderna instituição militar, ao se defrontar com novas 
fronteiras e dimensões científicas, racionalidades e tecnologias aplicadas 
ao Combate, configurou o surgimento de um profissional militar que 
integrou dois principais modelos de liderança e belicosidade, advindas 
então do administrador militar e do líder herói, sendo esse último 
notadamente responsável por perpetuar a figura do guerreiro de outrora, 
o espírito marcial. 

Diante desse cenário de mudanças, os saberes teóricos e práticos, 
bem como os percursos de ensino e aprendizagem, tiveram que ser 
organizados e distribuídos de maneira planejada e sistematizada ao longo 


de toda formação militar. Ainda, para Huntington (2016) e Gitirana (2010), 
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a profissão militar e suas premências, competências e prerrogativas são 
construídas, sustentadas e otimizadas no seio dos processos educacionais 
e experiências práticas que acontecem no âmbito das instituições de 
ensino militar. 

O ensino pode ser dividido, em linhas gerais, em duas 
dimensões, uma envolvendo conteúdos fundamentais e outra abordando 
aspectos técnico-profissionais (GITIRANA, 2010). Os saberes técnico 
profissionais, a exemplo dos exercícios e atividades militares, são 
desenvolvidos por meio das instruções militares, conduzidas por 
instrutores militares e orientam-se a partir das prerrogativas da 
pedagogia militar. 

Ao observar o ensino militar e sua tarefa primordial de formar 
aquele que terá as responsabilidades e deveres inerentes à profissão 
militar, o qual deve estar preparado para situações eminentes de perigo e 
risco de morte, nas palavras de Castro (2004), como centrado em 
treinamentos, saber-fazer (know-how), adestramentos, que objetivam 
atender tanto a objetivos pedagógicos específicos quanto a uma 
conformação psicofísica, ética e moral, a pedagogia militar pode ser 
compreendida como um ramo da ciência da educação que aborda as 
concepções, abordagens, objetivos e tecnologias da educação aplicadas na 
educação e ensino militar. 

A pedagogia militar trata de concepções, conceitos e abordagens 
teóricas que orientam a definição de objetivos, recursos, estratégias, 
materiais e elementos didáticos pedagógicos aplicados no ensino militar. 
Orienta-se, com base no contexto de aprendizagem militar, instrumentos 
pedagógicos próprios, com estratégias, recursos, linguagens, 
regulamentos, processos simbólicos e significados inerentes à construção 
da identidade militar. 

Segundo Juhary (2015) ela pode ser entendida como a estrutura 
que permite o desenvolvimento de todo o ensino e aprendizagem colocada 
em prática nas instituições militares, representando assim uma das 


ciências militares que examinam as filosofias, concepções, visões, 
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doutrinas, objetivos, abordagens e tecnologias da educação e treinamento 
militar. Dito dessa forma, apreende-se que a mesma acontece sempre em 
um ambiente militar e objetiva atender a interesses e necessidades de 
natureza militar, incidindo sobre o currículo, planos de ensino, 
disciplinas, teorias e abordagens didático-pedagógicas, bem como nos 
processos avaliativos (FLAK, 2008). 

Schunk; Nielsson (2007) externam que a pedagogia militar é um 
tipo de ferramenta para resolver problemas relacionados à aprendizagem 
voltados para a educação e treinamento militar. Os referidos autores 
afirmam ainda que ela não é, em princípio, diferente do que é definido 
para uma pedagogia normal (convencional). Destarte, importa 
compreender que existem características únicas que diferenciam a 
pedagogia militar de outras pedagogias. 

Dentre as principais características que a distingue destacam-se: 
necessidade de garantir a aquisição de qualidades como moral no 
combate, motivação e lealdade, ligados à disposição e capacidade dos 
indivíduos de cooperar; as instituições de ensino devem estar aptas a 
realizar tarefas e atividades sob condições de extrema tensão, pois os 
alunos na profissão militar terão que operar em campos de batalha e 
ambientes de treinamento com intempéries climáticas e outras 
dificuldades inerentes ao combate; os conteúdos e práticas são 
determinados também em função das especificidades de cada 
função/cargo a ser ocupado pelos militares; os alunos são militares em 
cumprimento de missão, considerados como adultos e com 
responsabilidades, o que permite à pedagogia militar desenvolver os 
conteúdos e práticas com maior complexidade e senso de maturidade; os 
professores em sua maioria são instrutores militares que normalmente 
têm outras funções além de suas tarefas pedagógicas; o treinamento 
militar é conduzido em um ambiente diversificado, com vários níveis de 
habilidade cognitiva, habilidades de aprendizagem, conhecimento 
prévio, preferências de aprendizagem ou métodos (SCHUNK; 
NIELSSON, 2007). 
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Ao apresentar os conceitos que são próprios e familiares ao 
ambiente da formação do profissional militar, delineando nuances e 
características que reforçam as diferenças entre o ensino militar e o 
ensino civil, seguir-se-á com a tarefa de descortinar peculiaridades do 


cenário educacional militar em meio ao contexto da Covid-19. 
3. AS FACETAS DA PANDEMIA DA COVID-19 A PARTIR DO PRISMA MILITAR 


Esse contexto de formação, com características tão peculiares, 
busca delinear um perfil profissional que seja capaz de atender àquilo que 
a Constituição Federal de 1988, em seu art. 142, preconiza em relação às 
Forças Armadas, a saber: “As Forças Armadas, constituídas pela Marinha, 
pelo Exército e pela Aeronáutica, são instituições nacionais permanentes 
e regulares, organizadas com base na hierarquia e na disciplina, sob a 
autoridade suprema do Presidente da República, e destinam-se à defesa 
da Pátria, à garantia dos poderes constitucionais e, por iniciativa de 
qualquer destes, da lei e da ordem”. 

As Forças Armadas estão presentes em todo território nacional e 
desempenham um papel essencial no atendimento às necessidades da 
população e no apoio ao Estado brasileiro, inclusive, em situações de 
calamidade ou emergência decorrentes de desastres naturais, crises 
imigratórias e, mas recentemente, em crises sanitárias, com seu emprego 
no combate da Covid-19, conforme a Diretriz Ministerial de Planejamento 
do Ministério da Defesa (MD) nº 6/GM/MD, de 18 de março de 2020, a qual 
regula o emprego das Forças Armadas em todo o território nacional para 
apoio às medidas deliberadas pelo Governo Federal, voltadas para a 
mitigação das consequências da pandemia Covid-19. 

Segundo Paiva; Teixeira; Pires-Alves (2020), as epidemias são 
eventos trágicos e coletivos, os quais mobilizam, em seu enfrentamento, 
diferentes atores sociais e instituições, sejam elas públicas e/ou privadas. 


É a gravidade da situação social e sanitária e a capacidade de mobilização 
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dos governos e instituições, que possibilitará uma atuação frente aos 
desafios apresentados por esses eventos. 

Para Nascimento (2020) as epidemias, embora sejam eventos 
breves, possuem a característica de gerar crises e romper com a estrutura 
que está posta, desequilibrando, instaurando tensões e conflitos na ordem 
estabelecida. Elas testam e desafiam a capacidade dos serviços de saúde, 
da ciência, das crenças religiosas, além de imporem uma nova 
reordenação social. 

Com a Pandemia da Covid-19, declarada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como Emergência de Saúde Pública de 
Importância Internacional, não tem sido diferente. Os impactos sociais, 
econômicos, políticos, culturais e tecnológicos têm se apresentado no 
cotidiano. O número alarmante de mortes, a exposição das 
vulnerabilidades dos Estados, recessão econômica, aumento do 
desemprego e da pobreza, além dos prejuízos no curto, médio e longo 
prazos em relação à saúde da população e ao desenvolvimento de crianças 
e adolescentes. 

A Covid-19 impôs à população medidas de isolamento social, 
paralisação de serviços considerados não essenciais, como maneiras de 
conter a disseminação do vírus e a sobrecarga ao sistema de saúde. 
Entretanto, as Forças Armadas, como instituições permanentes, são 
consideradas serviços essenciais, os quais são demandados em situações 
de paz, bem como, e principalmente, em momento de crise. Em virtude 
dessa característica, foram convocadas /engajadas para atuar nas ações do 
Estado Brasileiro no combate a Covid-19. 

Nessa perspectiva, as Forças Armadas, de modo geral, e as 
escolas de formação, em particular, não puderam suspender suas 
atividades durante essa crise, pois, existe uma relação intrínseca entre os 
processos de formação, aperfeiçoamento e altos estudos que não pode ser 
interrompida, já que é ela que dá sustentação para o preparo e emprego 
das Forças, encarregando-se de suprir os cargos e funções necessárias às 


diversas Organizações Militares (OM) presentes em todo o território 
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nacional, mantendo, desta forma, a prontidão para o preparo e emprego 
e a capacidade operacional necessária para o cumprimento imediato de 
sua missão constitucional. 

Cabe destacar que a formação dos militares ocorre na maioria 
das escolas, em regime de internato. O aluno ingressante nelas é 
selecionado por concurso público, são voluntários e remunerados para 
servirem às Forças Armadas. Logo, não são alunos comuns, são militares 
alunos, domiciliados nas escolas de formação, que possuem direitos e 
deveres previstos no Estatuto dos Militares e na Constituição Federal. 
Além disso, pela característica da prontidão permanente, como militares 
que são, constituem reserva de pessoal que pode ser empregada a 
qualquer momento. Como já destacado por Schunk; Nielsson (2007), os 
alunos são militares em cumprimento de missão. 

Nessa direção, as medidas sanitárias e de isolamento social 
decorrentes da Covid-19 apresentaram-se como um grande desafio para 
as Organizações de Ensino (OE) militares. Diferentemente das 
instituições de ensino civil de todo o país, não puderam paralisar suas 
atividades e estabelecer estratégias conforme preconizado pelos Órgãos 
competentes e, dessa forma, precisaram adotar de imediato as medidas 
de combate à Covid-19 de acordo com as suas peculiaridades e 


especificidades. 


4. A COVID-19 E AS IMPLICAÇÕES PRÁTICAS EM FACE DO ENSINO MILITAR NO 
COMANDO DA AERONÁUTICA (COMAER) 


As atividades de ensino no COMAER são regidas pela Lei nº 
12.464, de 04 de agosto de 2011 — Lei de Ensino da Aeronáutica (LEA), que 
dentre outras disposições, estabelece o Sistema de Ensino da Aeronáutica 
(SISTENS), destinado a qualificar o pessoal militar e civil para o 
desempenho dos cargos e exercício das funções previstas em sua 


organização. 
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O COMAER com o propósito de cumprir o objetivo do SISTENS, 
atuou fortemente no combate à Covid-19, ao buscar preservar a saúde e 
bem estar dos seus alunos, professores e efetivo. Desde o início da 
pandemia, na maior parte do tempo, o corpo discente permaneceu nas 
dependências das escolas de formação, pois as instituições de ensino 
militar possuem como característica doutrinária e didática o ensino sob 
regime de internado, difundido de forma transparente, por meio dos 
editais de seleção para o preenchimento de vagas nessas escolas. 

Além da adoção das diretrizes do Ministério da Saúde (MS) e da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) relacionadas à 
prevenção, à testagem e aos protocolos médicos relacionados à Covid-19, 
os militares com suspeita de Covid-19 ou com sinais da doença, foram 
postos em isolamento e receberam o tratamento preconizado pelo MS, 
com a devida supervisão da Diretoria de Saúde da Aeronáutica (DIRSA). 

Após a implantação das medidas sanitárias, foi necessário, 
também, que a rotina escolar fosse alterada, de modo que o processo de 
formação não fosse prejudicado. Um novo modelo de ensino teve que ser 
planejado e executado às pressas. Implementado de forma emergencial, 
teve que pensar estratégias para inserir tecnologias digitais no processo 
de ensino aprendizagem, mantendo, contudo, as peculiaridades da 
formação militar. 

Uma das alternativas encontradas para a manutenção das 
atividades de ensino foi a adoção do trabalho em sala de aula por meio de 
videoconferências e aulas gravadas, de modo que o contato entre 
professores e alunos fosse evitado. A maioria dos professores passou a 
desenvolver suas atividades em teletrabalho, enquanto os alunos 
permaneceram nas dependências das OE, em grupos reduzidos, com 
manutenção de distanciamento social e em salas abertas e arejadas. 

Em termos de organização didático-pedagógica, os desafios 
enfrentados foram similares a maioria das instituições de ensino do país, 
já que as OE se viram obrigadas a migrar para o ensino em ambiente 


virtual, a exemplo das práticas de ensino e aprendizagem, processos 
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avaliativos, capacitação dos docentes (a maioria dos docentes não estava 
familiarizado com as tecnologias digitais), reestruturação da convivência 
entre professores/alunos e alunos/alunos, medidas para adequação das 
baixas velocidades de conexão com a internet e seleção de plataformas 
para viabilização do ensino remoto. 

Para além da preocupação com medidas que viabilizassem a 
continuidade e manutenção dos processos de formação, uma inquietação 
se deu com a normatização dessas práticas e sua legitimidade, permitindo 
que fosse possível computar dias letivos, carga horária e gerar 
certificação. Para tanto, a DIRENS, com base nos pareceres e normativos 
Ministério da Educação (MEC), instituiu a Portaria DIRENS nº 105/DPE, 
de 20 de maio de 2020, a qual estabeleceu medidas e orientação normativa 
para a utilização de atividades remotas durante o período de emergência 
de saúde pública de importância internacional da Covid-19. 

Todas as medidas, aparatos criados e implementados tiveram 
como objetivo, além de preservar a saúde de professores, alunos e efetivo 
das escolas, conter o avanço da pandemia e preservar e adaptar as 
características peculiares da formação do profissional militar. De fato, 
foram inúmeras as ações adotadas durante esse período com o intuito de 
adequar, organizar e sistematizar as medidas e mudanças necessárias 
para que a formação e a pós-formação militar não sofressem prejuízos em 
termos de conteúdos, exercícios práticos, saberes técnicos e doutrinários, 
bem como àquelas imprescindíveis para a manutenção, viabilização e 
prosseguimento das atividades referentes à todas as OM e seus efetivos. 

Um saber doutrinário muito caro à formação, construção e 
preservação do perfil profissional militar diz respeito à aprendizagem, 
valorização e fortalecimento dos valores militares e, dentre esses, tem-se 
a hierarquia e a disciplina como os principais pilares da vida militar. 
Como afirmou o grande teórico do campo militar, Samuel Huntington, 
embora as guerras e as técnicas militares mudem, a ética e os valores 


militares mantêm suas características (HUNTINGTON, 2016). 
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Huntington (2016) enfatiza que o constante desempenho das 
funções e atividades profissionais na área militar permite uma contínua 
weltanschauung, ou seja, a formação de uma contínua mentalidade 
profissional militar. Dessa feita, entende-se que a mentalidade militar é 
forjada a partir dos valores, atitudes, comportamentos e perspectivas 
inerentes à própria profissão militar. Essa assertiva denota a relevância 
desses conteúdos éticos e morais, bem como das premissas, 
ensinamentos e vivências militares para a manutenção do core de valores 
militares. 

Os valores militares são as premissas éticas e morais que balizam 
e sustentam as práticas, ações, princípios, atitudes e comportamentos 
afetos à profissão militar. A partir dos valores militares é possível 
estabelecer e empreender as estratégias e objetivos institucionais das 
organizações militares no âmbito das Forças Armadas. Esses valores não 
são exclusivos do ambiente militar, mas certamente são aqueles 
imprescindíveis e essenciais ao desempenho das funções militares, 
sustentando as práticas, aspectos vocacionais, atribuições, relações 
interpessoais e o clima organizacional no contexto militar. Eles 
compreendem a moral os princípios fundamentais da profissão militar, 
permitindo agrupar ideais, pensamentos, sentimentos, deveres e 
responsabilidades que são comuns a todos os militares que integram as 
Forças Armadas. 

Durante a Covid-19 o COMAER, é mister destacar, empreendeu 
ações junto ao Programa de Formação e Fortalecimento de Valores (PFFV), 
ligado à área da Doutrina e Ética Militar, regulamentado por meio do MCA 
909-1, o qual visa orientar ações e pensamentos, voltando-os para os 
valores fundamentais da Instituição e da vida militar, ao possibilitar que 
fosse desenvolvido com esmero por todas as OM e, com destaque para 
aquelas que possuem como atividade foco o ensino militar. 

Essas ações contribuíram significativamente para que os 
militares e os alunos pudessem reconhecer, valorizar e aplicar os valores 


militares que dão base ao ethos e à mentalidade militar, diante de cenários 
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de isolamento/afastamento social e da adoção de atividades de 
teletrabalho e Ensino Remoto, aplicado às OE do COMAER. 

De acordo com Pendlebury (2019) as instituições de ensino 
militar possuem peculiaridades que as colocam em condição de 
semelhança com aquilo que o sociólogo Erving Goffman apresenta como 
sendo as “instituições totais”, por serem espaços com aplicação 
sistemática e rigorosa de controle, de regras e rotinas, com senso de 
obediência irrestrita de um grande grupo de pessoas que está sob a 
autoridade de poucos indivíduos que mantém o controle e o poder 
institucional. 

Portanto, ações como as empreendidas no PFFV, ratificam a 
importância para a aprendizagem da manutenção e fortalecimento de 
tradições, atitudes, comportamentos e valores inerentes à profissão 
militar e que antes da Covid-19 eram desenvolvidos, em sua grande 
maioria, no dia a dia da vida militar (momentos presenciais). Assim, outra 
realidade muito peculiar da esfera militar e enfatizado por autores como 
Castro (2004), Motta (1998) e Maloney (1981), é a premência do 
aprendizado de valores militares a partir dos exemplos cotidianos, um 
tipo de aprendizado em que a prática, aquilo que você faz, ensina mais do 
aquilo que é ensinado em teorias, regulamentos e formalísticas 
pedagógicas. 

A ética militar ao ser considerada a partir do princípio da ética 
funcionalista, cujo princípio supremo da moralidade é a boa vontade e a 
busca por aquilo que é correto e/ou certo (valor moral), compreende que 
uma ação deve ser feita por dever, independentemente das 
consequências, operando um tipo de ética do dever, forjando padrões e 
critérios daquilo que será determinado como certo ou errado. Dessa 
forma, o momento de tomada de decisão e/ou ação para o profissional 
militar é repleto de sinais que emanam de obrigações orientadas a regras, 
aspirações orientadas para metas e demandas orientadas para a situação 
(MALONEY, 1981). 
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Além do esforço em manter a formação e fortalecimento de 
valores durante a Covid-19, outro desafio, para a preservação das 
características peculiares da formação do profissional militar, foi a 
reorganização das atividades práticas de ensino, pois, não há como 
trabalhar de forma desarticulada os componentes curriculares/conteúdos 
das práticas, ações e situações que os militares em formação irão 
encontrar em seu cotidiano profissional, já que, a identidade do 
profissional militar é construída por meio de vivências práticas, rituais, 
códigos, treinamentos, doutrinas e técnicas direcionadas ao emprego da 
força. Como ressaltam Magalhães (2010) e Huntington (2016) a 
mentalidade e o espírito militar se fazem no dia a dia, já que ninguém 
nasce militar, mas se transforma em um. 

Dentre as áreas de formação profissional dos militares do 
COMAER que são majoritariamente práticas, destaca-se a Instrução 
Militar. Composta pelo conjunto de atividades ligadas à formação do 
líder, à capacitação dos combatentes e ao adestramento do efetivo, busca 
a obtenção e manutenção de padrões de desempenho e comportamentos, 
que auxiliarão as ações dos militares quando expostos a situações 
adversas, além do desenvolvimento de competências técnicas 
indispensáveis à atuação profissional militar (conhecimentos, habilidades 
e atitudes relacionadas aos regulamentos militares, cerimoniais, 
princípios de hierarquia e disciplina, dentre outros) e ao manuseio de 
itens bélicos e equipamentos militares. O desenvolvimento dessas 
competências é imprescindível a qualquer militar e, em conjunto com a 
área da Doutrina e Ética Militar, desenvolvem e fortalecem o ethos militar. 

Diante do exposto, compreende-se porque as escolas do 
COMAER não puderam paralisar suas atividades diante de uma das 
maiores crises já experienciadas pela Nação Brasileira, tendo em vista 
que, o preparo e emprego das Forças Armadas não pode ser interrompido, 
já que é constante, para que seja possível atender as demandas da 


sociedade brasileira na maior brevidade possível. 
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5. IMPLICAÇÕES DA COVID-19 NA SAÚDE, NO TREINAMENTO FÍSICO MILITAR 
E NA QUALIDADE DE VIDA DOS MILITARES DO COMAER 


Nesse contexto de manutenção da doutrina de formação militar, 
a prática da atividade física continuou, embora de forma individual, ao ar 
livre, e sem proximidade entre os praticantes. Para Rebellato (2006) a 
prática regular e sistematizada de exercícios físicos proporciona efeitos 
diretos e indiretos na prevenção de possíveis perdas funcionais 
decorrentes do sedentarismo e do envelhecimento, capaz de reduzir 
riscos de enfermidades e transtornos como síndromes metabólicas e 
problemas osteomusculares. Os exercícios físicos ajudam também a 
prevenir doenças cardíacas, aumentando os níveis de HDL (colesterol 
bom) e reduzindo os níveis de LDL (colesterol ruim), influenciam 
positivamente no humor a partir da liberação de endorfina, na melhora da 
funcionalidade do sistema imunológico, além de contribuir no controle da 
obesidade (BENEDETTI etal., 2003). 

Os exercícios físicos são reconhecidamente uma forma eficaz de 
manter e preservar bons níveis de saúde física e psíquica, inclusive para a 
manutenção de parâmetros como agilidade, força, resistência, 
flexibilidade, composição corporal, equilíbrio e mobilidade articular, 
independente da idade. Entende-se, ainda, que no concernente à 
Qualidade de Vida (QV), a prática regular de exercícios físicos representa 
uma das suas principais dimensões para a vida e o bem estar individual e 
coletivo. 

Segundo OMS, a QV é um conceito que admite uma compreensão 
ampla e engloba muitos aspectos de natureza multifatorial, os quais por 
sua vez são distribuídos a partir de seis principais domínios, sendo eles: 
saúde física, saúde psicológica, nível de independência, relações sociais, 
meio ambiente e padrão espiritual (OMS, 1995). Complementarmente, 
como afirma Barbosa (2012) a QV engloba um conjunto de parâmetros 
individuais (físicos, psicológicos, emocionais, mentais, sociais e afetivos) 


e socioambientais modificáveis, sendo que esses últimos tratam de 
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aspectos relacionados à moradia, o transporte, a segurança, a cultura, a 
assistência médica, o meio ambiente e a educação. 

Nesse sentido, a redução da prática de exercícios físicos e o 
declínio das atividades físicas decorrentes do sedentarismo e da 
inatividade podem comprometer sobremaneira a qualidade de vida, a 
capacidade funcional e a memória relacionada às demandas de trabalho 
(ANDREATTO et al.; 2013; NAHAS, 2001). De maneira mais 
pormenorizada, Jacob Filho (2006) destaca que dentre os reconhecidos 
efeitos deletérios do sedentarismo perante fatores biológicos, fisiológicos 
ou fisiopatológicos, estão o acúmulo de gordura nas paredes das artérias, 
diminuição da capacidade ventilatória e captação de oxigênio pelos 
tecidos, redução da estabilidade articular e obesidade. 

No campo militar, a prática orientada e sistematizada de 
exercícios físicos integra o saber-fazer (know-how) da profissão militar, 
sendo imprescindível ao cumprimento de toda e qualquer missão. O 
condicionamento físico e os níveis de qualidade de vida dos militares, 
obtidos por meio de um adequado Treinamento Físico Militar (TEM), são 
identificados, analisados e planejados, periodicamente, a partir do Teste 
de Avaliação do Condicionamento Físico (TACF) aplicado no contexto do 
COMAER e possui como principais normativos reguladores a NSCA 54-3 
(2019 - Teste de Avaliação do Condicionamento Físico no COMAER), 
NSCA 54-4 (2019 - Exames de Admissão e Seleção do COMAER) e NSCA 
54-1 (2006 - Organização e Funcionamento do Sistema de Educação Física 
e Desportos Da Aeronáutica). 

Pode-se entender a partir desse prisma que há uma forte e 
necessária correlação entre o treinamento físico, ensino e a formação 
militar, de maneira que a exercitação física pode ser considerada 
engrenagem primordial na construção do perfil profissional militar, com 
o provimento de bons níveis de condicionamento físico, preparo, vigor, 
vitalidade e rusticidade, importantíssimos também na construção do core 
militar. De acordo com Castro (2004) as demandas e exigências inerentes 


às práticas regulares de exercícios físicos refletem o foco do ensino militar 
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no condicionamento físico, muitas vezes até em detrimento da atividade 
intelectual. 

O profissional militar possui uma formação identitária baseada 
não apenas em valores, condutas, preceitos e comportamentos 
doutrinários, mas, e, principalmente, forjada por meio de uma 
corporeidade militar, ou seja, o corpo do militar, sua condição e preparo 
físico, não apenas devem ser condizentes com as obrigações e deveres 
advindos de um cargo/função, mas acima de tudo, devem espelhar e 
representar um modelo de combatente preparado para assumir com 
prontidão toda e qualquer missão relacionada à defesa e segurança do 
território nacionale da população, demonstrando qualidades como força, 
robustez, tenacidade, vigor, disposição física, saúde e resistência. Um 
corpo que se traduz por práticas e rotinas que envolvem treinamento 
físico, retidão e performance, alinhamento, postura, indumentárias, 
padrão estético, expressões faciais, trejeitos, tônus muscular e outras. 

Como pontuam Castro (2004) e Gitirana (2010) tais exigências 
físicas, corporais e psicológicas requerem um adequado condicionamento 
físico e psicológico, os quais, em grande medida, são obtidos a partir dos 
esforços e dedicação dos militares em programas de treinamento físicos 
sistematizados e atividades militares inerentes aos treinamentos 
tipicamente militares, despertando um sentido de vibração, de superação 
de desafios, uma carga de elevado esforço e empenho que traduzem o 
espírito de fé na missão. Um corpo que se traduz por práticas e rotinas que 
envolvem treinamento físico, asseio, retidão, vigor e performance, 
alinhamento rítmico, postura adequada, uniformes bem dispostos, 
padrão adequado de saúde, vigor, força e robustez, além de adequada 
relação peso x altura (considerando aqui a qualidade de vida e a 
predisposição à doenças e comorbidades advindas do sedentarismo e da 
obesidade). 

A Educação Física Militar (EFM) compreende a área de estudos, 
pesquisas científicas, disseminação e aplicação de saberes teóricos e 


práticos direcionados à organização, sistematização e avaliação dos 
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programas de treinamento físico militar. Essa área oferece os subsídios 
conceituais, conhecimentos aplicados e premissas teóricas para o pleno 
desenvolvimento das atividades e exercícios físicos militares. Essa pode 
também ser entendida como componente disciplinar junto aos currículos 
das instituições de ensino militar, primando pelo ensino, organização e 
aplicação dos conhecimentos e atividades físicas e esportivas 
imprescindíveis às vivências físicas, corporais, esportivas e das 
habilidades técnicas e operacionais da profissão militar. 

Por meio da Educação Física Militar é possível estabelecer 
parâmetros físicos e técnicos para os processos de seleção de candidatos 
aos cursos de formação, aperfeiçoamento e de especialização. Ainda, essa 
área de saberes aplicado, permite direcionar, orientar e fomentar eventos 
esportivos no âmbito das Forças Armadas. 

Destarte, a EFM é organizada e desenvolvida no ambiente militar 
a partir TFM, o qual diz respeito às atividades físicas militares que são 
organizadas de maneira estruturada e cuja prática é realizada de modo 
regular, controlado e sistemático. O treinamento físico militar visa a 
obtenção, manutenção e melhoria do nível de condicionamento físico 
militar e contribui para o adequado preparo físico e corporal dos 
militares, permitindo que estejam mais aptos para exercerem suas 
funções profissionais e operacionais no âmbito das Forças Armadas. 

Isto posto, importa destacar que o nível de condicionamento 
físico militar retrata a atual condição das aptidões físicas, técnicas, 
operacionais e esportivas dos militares. Permite, assim, identificar se os 
adequados parâmetros físico-técnicos estão sendo adquiridos 
satisfatoriamente para o pleno exercício da profissão militar, de forma a 
capacitar e instrumentalizar os militares para exercerem atividades de 
natureza militar. Bons níveis de condicionamento físico possibilitam 
também fortalecer a motivação, habilidades técnicas, esportivas e 
operacionais, bem como aspectos atitudinais inerentes à carreira militar. 

Nesse ínterim, a Covid-19 fez com que o nível de atividade física 


caísse significativamente durante [o período de 
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isolamento/distanciamento social (COSTA et al., 2020; PUCCINELLI etal., 
2021), influenciando negativamente na saúde geral e qualidade de vida das 
pessoas, como demonstrado na Pesquisa da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp) com 1.853 brasileiros. Esse estudo encontrou associação 
entre os baixos níveis de atividade física na pandemia de Covid-19 com 
sintomas de ansiedade e depressão, ou seja, quanto maior a redução nos 
níveis de atividade física, maior será a quantidade de sintomas ligados à 
ansiedade e depressão (PUCCINELLI et al., 2021). 

Diante do exposto, entende-se a premência e inconteste 
necessidade de que os militares, mesmo diante desse período marcado 
pelo isolamento social e diminuição drástica das rotinas de exercitação, 
com a redução também das demais atividades importantes à qualidade de 
vida e ao bem estar, como atividades sociais, culturais e lazer, 
reestabeleçam a prática sistematizada de exercícios físicos por meio dos 
programas de TFM e ampliem, de acordo com suas possibilidades, a 
quantidade de toda e qualquer atividade física, a exemplo de caminhar a 
pé até o supermercado/padaria, subir escadas e outras. 

Caminhando lado a lado com as demandas e necessidades 
referentes à adoção de medidas para o adequado enfrentamento da 
Covid-19 e, em particular, àquelas que objetivam dirimir e atenuar os 
efeitos deletérios à saúde, à qualidade de vida e ao condicionamento físico 
dos militares em face do período de isolamento/distanciamento social, o 
COMAER, por meio da Comissão de Desportos da Aeronáutica (CDA), 
perpetrou inúmeras medidas para auxiliar nessa missão. A ação mais 
amplamente divulgada pela CDA tratou da publicação de uma cartilha 
digital, para ser acessada por meio do ambiente virtual do COMAER 
(intranet), com uma apresentação e descrição pormenorizada de um 
programa de TEM, elaborado em três diferentes níveis, contendo uma 
ampla gama de exercícios físicos para serem realizados em forma de 
“circuito de treinamento”. Ademais, foi elaborado e compartilhado por 
meio das mídias sociais e aplicativos de celulares (whatsapp) dicas para 


planejar e manter bons hábitos de exercitação, com a demonstração e 
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orientação sistematizada de exercícios físicos voltados ao 
condicionamento físico para que os militares pudessem praticar 
(Inclusive em suas próprias casas). 

ACDA iniciou, ainda, o Programa de Recondicionamento Físico, 
disponibilizando aos militares que foram infectados por Covid-19 e que 
tiveram a sua forma branda, ou seja, sem sintomas ou com sintomas 
solucionados em 14 dias, dicas simples e que podem ser utilizadas para o 
retorno à prática de exercícios físicos. Nessa esteira, evidenciam-se os 
esforços ensejados pelo COMAER para prover melhores condições de 
saúde, qualidade de vida e preparo físico aos seus combatentes. 

Essas ações foram de extrema relevância no âmbito do COMAER 
e, em particular, no tocante a todas as Organizações de Ensino (OE), pois 
deu condições para que os militares e todos os alunos pertencentes ao 
Sistema de Ensino da Aeronáutica (SISTENS), pudessem manter, ao 
menos minimamente, uma rotina adequada de exercitação e bons 
hábitos, mesmo quando estavam em isolamento, atuando em teletrabalho 


e realizando suas tarefas profissionais ou escolares à distância. 


6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Ao considerar a questão norteadora deste trabalho - “Quais as 
estratégias utilizadas pelas instituições de ensino militar frente a 
pandemia do Coronavírus para conseguir preservar suas peculiaridades 
de formação e cumprir a missão das Forças Armadas?” - procurou-se, 
inicialmente, apresentar os conceitos de Profissão, Educação, Ensino e 
Pedagogia Militar, de modo que fosse possível compreender as 
particularidades e premissas das instituições de ensino militar. Durante 
esse percurso, externou-se que, diferentemente das instituições de ensino 
civis, as militares, por fazerem parte das Forças Armadas (instituições 
permanentes) e possuírem relação estreita com a missão constitucional 


destas, não puderam suspender suas atividades durante a Covid-19. 
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Complementarmente, pode-se apresentar, ao menos de maneira 
breve, as estratégias utilizadas no contexto do COMAER para 
enfrentamento da pandemia. Com destaque para a adoção de medidas 
sanitárias, de distanciamento social, teletrabalho, ensino remoto, 
manutenção do PFFV nas diversas OM, criação de programas de 
orientação para a prática do TEM. Nesse último aspecto, permitindo que 
todos militares das OE e das OM em geral, tivessem condições mínimas 
de manter adequados e necessários padrões de condicionamento físico, 
bem estar e qualidade de vida, para o cumprimento da missão de manter 
a soberania do espaço aéreo e integrar o território nacional, com vistas à 
defesa da Pátria. 

Nessa direção, as instituições de ensino militar empreenderam 
esforços que possibilitaram a manutenção de suas atividades sem que 
houvesse prejuízos em face das questões de formação doutrinárias e da 
missão de manter o constante preparo e emprego das Forças Armadas, de 
modo que a prontidão operacional permanecesse incólume, inclusive nas 


ações de combate a Covid-19. 
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